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A hospitalização 
dos tuberculosos 

(Continuado òa pagina onterior) 

funcionamento de cada uma 
das suas peças; mais do que 
isso, é necessário interessar 
no seu funcionamento ou pelo 
menos evitar que lhe opo-
nham resistencia, não só os 
cl<nicos da sua região, que 
devem ser seus colaborado-
res activos, mas a própria po-
pulação beneficiada, cuja sim-
patia facilmente se capta por 
meio duma propaganda per-
sistente e especialmente pela 
acção lenta mas constante da 
monitora de higiene. 

Meus senhores! Os dois 
primeiros e mais importantes 
orgãos a criar do sistema 
anti-tuberculoso são: o Dis-
pensário e o Hospital e, de 
preferencia para as cidades 
pequenas como Coimbra, o 
Hospital-Sanatório. 

Não me ocuparei neste mo-
mento do Dispensário porque, 
para a sua criação não se le-
vantam dificuldades. 

Surgiram elas para o Hos-
pital e por forma absoluta-
mente inesperada que grande 
amargura causaram a quan-
tos se empenham por esta in-
dispensável obra de assistên-
cia. 

N ã o recriminemos nin-
guém; a todos façamos a jus-
tiça de que procedem na me-
lhor das intenções, persuadi-
dos de que defendem interes-
ses respeitáveis; a nossa fun-
ção, como médicos, é esclare-
cer a opinião sem impaciên-
cias nem irritações, seguros 
de que removeremos todos os 
obstáculos fazendo triunfar 
uma causa que é de nós to-
dos porque é da própria hu-
manidade. _ 

Não pronunciemos uma só 
palavra que possa susceptibi-
lisar quem quer que seja, tan-
to mais quanto pessoas de ele-
vada cultura e esmerada edu-
cação, algumas delas conhe-
cidas como fervorosos apos-
tolos de progresso material e 
moral da cidade, se deitaram 
dominar pelos receios do pe-
rigo ou outras sugestões inad-
missíveis. 

Ponhamos a questão niti-
damente : 

E' completo, unanime o 
acordo sobre a absoluta e ur-
gente necessidade de um Hos-
pital ou Hospital-Sanatório 
para tuberculosos: eu não 
admito que haja alguém que 
divirja desta afirmação por-
que se houvesse, seria um 
monstro desprezível e não um 
homem I 

Também não pode haver 
dúvida sobre a oportunidade 
que se nos depara para rea-
lizar esta aspiração, oportu-
nidade única, que nunca tive-
mos até agora, e que dum 
instante para outro podemos 
perder se não nos apressar-
mos a aproveita-la. 

Nunca Coimbra teve quem 
lhe oferecesse, por assim di-
zer espontaneamente, um me-
lhoramento que envolvesse ta-
manhos benefícios de ordem 
moral e tão avultados interes-
ses de ordem material. 

Esse Hospital tem de obe-
decer ao que eu chamei a lei 
basal da hospitalização dos 
tuberculosos, lei feita para to-
do o país, e não sómente para 
Coimbra, a qual dificilmente 
será alterada porque ela se-
gue normas adotadas e con-
sagradas em paízes infinita-
mente mais ricos do que o 
nosso. 

Uma das bases dessa lei, 
a 2.° diz que « A hospitali-
zação òos tuberculosos óe-
verá ser levaóa a efeito apro-
veitando criteriosamente as 
edificações já existentes e 
que a isso se prestem », eé 
sob o domínio desta condição 
que trabalha a Comissão de 
Hospitalização. 

Esta base não creio que se 
possa alterar, pelo menos para 
as localidades em que o Es-
tado dispõe de edifícios apro-
priados, porque também foi 
adotada em França e noutros 
paízes que estão em condi-
ções financeiras muito supe-
riores ás nossas. De resto, se 
ela tem graves inconvenien-
tes, sob o ponto de vista técni-
co, é preciso reconhecer que 
encerra a grande vantagem 
de podermos principiar quasi 

imediatamente com a hospita-
lização, ao passo que para 
construir edifícios novos te-
ríamos de esperar muitos anos, 
como acontece, por exemplo, 
com o Manicomio Sena. 

Portanto, onde ir buscar 
esse edificio? 

Não existirá por ventura 
em Coimbra? 

Não podemos certamente 
pensar em edifícios que desde 
remotas eras estão ocupados 
em serviços indispensáveis, 
que já crearam fundas raizes 
e não podem suprimir-se nem 
deslocar-se, mas, em 1910, 
com a lei da separação, vaga-
ram alguns com que se não 
contava e cuja actual utiliza-
ção não é tão necessária como 
a que teriam num Hospital de 
tuberculosos. 

Dentre esseS edifícios eu 
destaco especialmente o de 
Santa Teresa e o das Ursuli-
nas porque, qualquer deles 
serve para Hospital-Sanató-
rio. E destaco-os também por-
que eu julgo simples, econó-
mico e prático juntar num só, 
como já esteve, o que agora 
se acha separado nos dois. 

Mas poderá qualquer deles 
ser adaptado a Hospital-Sa-
natório ? 

Eu garanto a V. Ex-as que 
pode e sem o avultado dis-
pêndio dum Hospital novo. 

A forma quadrada ou re-
tangular, com largo e desafo-
gado pateo interior, tendo por 
assim dizer já construídos 
balcões de cura, como no edi-
ficio de Santa Teresa, é das 
melhores disposições a adop-
tar para locais com vento 
como o do Penedo da Sau-
dade e todos os de Coimbra. 

A sua situação presta-se? 
Eu afirmo e garanto a V. 

Ex.as que junto da cidade não 
vejo qualquer outro edificio 
tão bem situado, que possa 
ser desocupado, e que sirva 
para Hospital. 

Mas se existe, que o apon-
tam ! 

Santa Teresa, pode dizer-
se, fica em pleno campo. Para 
um Hospital ou Hospital-Sa-
natório nós não temos a liber-
dade de escolher o clima e 
certos requisitos de local que 
se tornam necessários para 
um Sanatório; mas embora o 
clima ainda hoje tenha grande 
importancia para o tratamento 
da doença, é contudo muito 
menor do que no passado. 

Ha dias dizia eu aos meus 
alunos: tirem aos Sanatórios 
o pneumatorax e os doentes 
que o não são, isto é, os 
doentes de imaginação, doen-
tes de formas abortivas e que 
vivem para a sua doença en-
quanto a sugestão do Sana-
tório os não cura ou alivia; 
concedam-me um dispensário 
com uma diligente e instruída 
monitora de higiene, que des-
cubra os doentes a tempo, e 
eu garanto-lhes que curo a 
tuberculose numa percenta-
gem muito superior á das 
mais afamadas estações cli-
máticas do mundo! 

O clima de Coimbra, como 
de resto o de grande parte do 
continente português, não é 
tão mau como a nós se nos 
afigura ao lermos o panegí-
rico que cada autor faz das 
estações de cura do seu país. 

Mais do que esses países 
nós temos sol e calor que de 
inverno não valem menos do 
que a secura e serenidade 
atmosférica das suas estan-
cias; no que eles nos vencem 
é no conforto e higiene das 
suas casas e na rigorosa apli-
cação dos preceitos terapêu-
ticos e profiláticos. 

Eu não posso discutir aqui 
o suposto perigo que pode-
riam correr os moradores 
óos bairros visinhos, porque 
eu não faço aos meus cole-
gas a injuria ôe os supor 
ignorantes óos mais comesi-
nhos ensinamentos òa pato-
logia e óa higiene. 

Se em toda a parte do 
mundo, com raríssimas excep-
ções— em França só conheço 
a de Montpelier — ha hospi-
tais e serviços isolados de 
tuberculose situados nas cida-
des, alguns f a d a n d o com ruas 
que teem mais movimento num 
dia do cjue o local dz Santa 
Teresa num ano ; se no pró-
prio coração da cidade nós 
temos o actual hospital de 
infecto-contagíoiws e de tuber-
culosos, paredes meias com 
outras cases, e muito mais 

visinho do próprio liceu e so-
branceiro a ele: como é que 
moradores desta C o i m b r a , 
cuios interesses nós todos ze-
lamos, acham em suas cons-
ciências fortes razões para 
não quererem o hospital no 
seu bairro, relativamente afas-
tado de suas casas? 

Não se trata, meus senho-
res, duma arvore, dum bar-
raco ou dum tapume, fácil de 
dispensar, que nós nos abor-
reçamos de vêr do nosso quar-
to, á hora da sésta, ou quando 
fazemos o caminho de nossa 
casa : trata-se duma institui-
ção que vem dar alivio, con-
forto e vida a centenas e mi-
lhares de criaturas humanas, 
que até agora teem vindo ago-
nisando lentamente junto de 
seus filhos, a quem deixam 
por triste e irrisória herança 
a própria doença que os mata ! 
Doença que a Sociedade lhes 
deu! Doença de que todos 
nós somos responsáveis!» 

(Conclue no proximo nu-
mero). 

. . . Sr. Director da Gaze-
ta òe Coimbra. — Não supuz 
que as minhas considerações 
sobre o momentoso assunto 
da hospitalização de tuber-
culosos, Causassem tantos dis-
siduos ao desconhecido Dou-
tor, que ha dias vem afirman-
do que é bem asado para esse 
fim. o edificio do antigo Con-
vento de Santa Teresa. 

Foi meu intuito então ili-
bar-me duma suspeição infun-
dada do sr. Tomaz da Fonse-
ca, sem o que seria de acre-
ditar que o meu silencio pe-
rante o alvitre deste senhor 
ao E x m o Governador Civil, e 
a falta de justificação minha 
traduziria uma tácita concor-
dância com a opinião de ser 
instalado um hospital de doen-
ças contagiosas a dentro do 
bairro do Penedo da Sauda-
de. Respondi por saber quem 
era o signatario. Outro tanto 
não foi o meu procedimento 
para com o encoberto Doutor 
nas primeiras referencias que 
me dirigiu, já por não lhe re-
conhecer o direito de introme-
ter-se na minha controvérsia 
com o sr. Tomaz da Fonseca, 
já por considerar improprio 
que alguém se me dirija e in-
voque o meu nome, sem que 
também decline o seu. 

As insinuações, porém, re-
petem-se e avolumam-se na 
ultima entrevista, o que me 
força a dar alguns necessá-
rios esclarecimentos ao publi-
co que tenha lido aquelas re-
ferencias, e não a quem as 
fez sob o anonimato. 

Tenta-se diminuir o des-
pretencioso valor das razões, 
que aduzi, com um inconsis-
tente argumento de uma pa-
lavra que empreguei com a 
e^ata propriedade e que muito 
é de entranhar, e mais ainda 
me penalisa, ter de corrigir 
na sua interpretação a quem 
se diz ser uma scientista, 
aliás tão moóesto que nem 
sequer se dá a conhecer. 

Afirma esse meu desconhe-
cido contraditor que a trans-
missão de bacilos da tubercu-
lose não se faz pelas poeiras 
e que nos hospitais-sanato-
rios não as ha! Ora não é 
preciso ser-se técnico e basta 
ter noções elementarissimas 
da composição do ar atmosfé-
rico para saber que dele fa-
zem parte, entre os compo-
nentes normais, outros como 
o vapor de agua e as poeiras, 
ou limo atmosférico, consti-
tuído não só por partículas 
minerais, mas ainda por mi-
crobios e bacilos, que não 
existem no ar por geração ex-
pontânea e dos quais ele é o 
veículo disseminador de to-
das as doenças que aqueles 
provocam, e mormente de 
aquelas que são mais conta-
giosas. E nem é pieciso ter 
estes banalissimos conheci-
mentos para aval.ar da razão 
que me assiste; toda a gente 
terá notado em suas casas, 
as mais escrupulosamente as-
seadas, que os raios de sol 
ao passarem por uma fresta 
para dentro de um aposento 
mal iluminado, deixam ver 
bem a grande abundancia des-
sa tenuissima poeira em sus-
pensão no ar. 

Estupendo porisso se me 
afigura que alguém faça a 
afirmação de que nos hospi-
tais não ha poeiras! Se elas 

entram na constituição do ar, 
seria forçoso acreditar que 
tais hospitais teriam de ser 
recintos hermeticamente fe-
chados, onde a vida seria im-
possível mesmo para os mais 
sãos. 

E, desde que haja a indis-
pensável renovação do ar, lo-
go se estabelecem para o ex-
terior desses sanatorios tor-
rentes de bacilos que, envol-
vidos nas poeiras atmosféri-
cas, viciam o ar que os habi-
tantes que lhe ficam premimos 
serão forçados a respirar. E 
porque aos hospitalisados nin-
guém pensará em proibir de 
falar e tossir, inevitável se 
torna a transmissão, ao ar 
que os cerca, dessas goticulas 
da respiração, portadoras do 
germen da doença, e de cujo 
conhecimentooarticulista ano-
nimo não deu, aliás, nenhuma 
novidade. Evidentemente que 
os bacilos até á saída pela 
boca não podem deixar de ter 
corro veículo as goticulas de 
vapor dagua e, possivelmen-
te, de muco proveniente do 
aparelho respiratório, mas de-
pois é o a: atmosférico que, 
positivamente, transportará e 
propagará a mais ou menos 
distancia o germen desse ter-
rível flagelo. 

Também não é ponto de 
duvida para nii guem que em 
toda a parte e por todos os 
meios o contágio pode produ-
zir-se. 

Quer-me, porém, parecer 
que, se um doente com quem 
nos encontremos na rua, no 
electrico, no teatro, por um 
curto espaço de tempo, cons-
titui já um perigo para a saú-
de publica, — urgindo isola-
lo, o que se não contesta, — 
muito maior é o risco que de-
riva de estar permanentemen-
te a repirar-se o ar viciado, 
não por um só doente, mas 
por muitas dezenas deles, pos-
sivelmente centenas, abriga-
dos no mesmo íecinto. 

Pela mesma circunstancia 
de que é mais provável sêr-se 
atingido pela descarga de uma 
bateria de metralhadoras do 
que pelo tiro isolado de uma 
espingarda. 

Persistirei, pois, no meu 
objectivo de combater todos 
os propositos que vizem a 
instalar um hospital no bair-
ro do Penedo da Saúde ou 
noutro qualquer aóentro óa 
cióaóe e tenho a grande hon-
ra e satisfação intima de me 
ver acompanhado por todas 
as entidades representativas 
da cidade e de ser apoiado 
pela opinião autorisada de 
muitos médicos e de uma 
grande parte da população 
de Coimbra, não moradores 
nestes bairros, e ainda nas 
modernas ideias sugeridas por 
autores estrangeiros de repu-
tação mundial. 

A toda a gente de media-
na cultura interessa este as-
sunto de modo a ouvir com 
atenção as exposições, confe-
rencias e conversas dos mais 
competentes e ler-se até al-
guns livros da especialidade. 

E, assim é que poderei ci-
tar o tratado do Prof. Louis 
Rénon — Le traitement scien-
tifique pratique óe la tuber-
culose pulmonaire onde se 
vê a págs. 20 e 21, pela esta-
tística apresentada acerca da 
análise do ar em diferentes 
pontos de Paris, que junto 
óos hospitais o numero de 
bactérias é Je W a 70 mil 
por metro cubico a contras-
tar com o ápice do Panthèon 
onde ha apenas 500 por me-
tro cubico. Falam os núme-
ros ! 

No campo, ou a grandes 
altitudes é que o ar é química 
e bacteriologicamente puro, 
lendo-se na pág. 22 que, pelas 
considerações da página an-
terior, o ar óas cióaóes não 
poóe convir a um tuber-
culoso. 

Nessas considerações ver-
sadas na pág. 21, indica o 
autor que a atmosfera das ci-
dades possue corpos nocivos, 
entre os quais domina o gaz 
carbonico. 

Ora o edificio de Santa 
Teresa, além de cercado por 
avultado numero de habita-
ções que todos os dias mais 
de uma vez eliminam pelas 
suas chaminés nuvens de fu-
mo em que abunda aquele 
gaz, tem á distancia apenas 
da rua, que lhe dá acesso, uma 
fabrica panificadora de grende 

desenvolvimento, e também 
perto duas chaminés das ofi-
cinas da Penitenciaria. 

O que tudo deverá contra-
indicar aquele local para ins-
talação de um hospital-sana 
tório de tuberculosos. 

Não sou técnico mas as-
siste-me o direito, que nin-
guém poderá contestar-me, de 
pensar, ter opinião própria e 
manifestá-la, firmondo-a com 
o meu nome. 

Quer o entrevistado, ar-
mando á popularidade, deixar 
transparecer nas suàs pala-
vras a impressão que um cri-
minoso e feroz egoismo leva 
os que condenam a instala-
ção em Santa Teresa a faze-
rem-no por comodidade e 
olharem com pouco interesse 
pela assistência publica. 

Sou dos que não concordo 
corn a hospitalização nesse 
local e todavia como V. bem 
o sabe sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra, não tive duvida 
em renunciar a um legado no 
valor de 70 contos que por 
direito legitimamente me per-
tencia, a favor de um hospi-
tal, e tendo filhos não hesitei 
em abrir mão dele a favor dos 
pobres para que na doença 
possam ser tratados com con-
forto, carinho e cuidados, e, 
para em caso de morte, pos-
sam bem morrer. Não se de-
turpem as nossas intenções. 

Sou e somos os primeiros 
a reconhecer a urgência da 
hospitalização dos tuberculo-
sos, mas esta em local apro-
priado e satisfazendo aos re-
quisitos necessários para que, 
sendo um sanatório para os 
doentes, não constitua um pe-
rigo para os sãos. 

Não faltarão melhores so-
luções para resolver o discu-
tido problema na condições 
em que ele pode e deve ser 
solucionado. E, para que se 
não diga que não lembro uma 
solução, de momento surge-
ms a de organisar-se o pre-
tendido hospital-sanatorio no 
edificio da Tutoria da Infan-
cia, e transferir este internato 
para o Hospício pertencente á 
Faculdade de Medicina. Era 
uma simples permuta entre 
dois estabelecimentos regidos 
pelo estado, cuja consecução 
não traria dificuldades, e que 
satisfazia a todos os precei-
tos com vantagem. 

Para terminar, declaio que 
não voltarei mais á imprensa 
a discutir este assunto, escre-
va-se o que se escrever, e, se 
o fiz, foi unicamente, como 
disse na minha primeira car-
ta, para definir a minha posi-
ção não por mim, pessoal-
mente, mas pela colectividade 
que r< psesento e a que tenho 
a honra de presidir, a quem 
devo explicar a razão da ati-
tude que tomei. 

Se fôr levado a cabo tão 
desastrado intento, não me fi-
carão remorsos de não ter 
empregado o melhor do meu 
esforço para afastar o perigo, 
sempre na defesa dos legíti-
mos interesses de uma cidade 
que tem diraito a progredir. 

Agradecendo a publicação 
desta carta crein-me meu caro 
Arrobas, seu amigo muito 
grato — Antonio Assis 'lei-
teira. 

Coimbra, Cumeada, Casa 
de que sou inquilino enquanto 
pagar a renda, 10 de Março 
de 1928. 
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Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Cesaltina Pimenia 
D. Idalina Tavares da Cosia 
D. Ofélia da Graça Alves Barata 
Dr. Henrique de Vilhena, 
AmanhS: 
D. Adelina Maia Lucas 
Rogério Ferreira Queiroz 
Casimiro Tavares de Campos 
Belisário de Bastos Leite Braga. 

Par t i da s e c h e g a d a s 
Regressou de Lisboa, o sr. dr. Jai-

me Arnaut. 
— Está em Coimbra, o sr. Jo3o 

Baptista. 
"i- 4" 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
est5o em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone TO 

UMA FESTA DE HOMENAGEM AO SR. DR. JOSÉ 
RODRIGUES DE OLIVEIRA COM A ULTIMA RE-
CITA DE «OS SINOS DE CORNEVILLE» 

'"^S interpretes de Os Si-
nos óe Corneville, 

conjuntamente com a Empresa 
do Teatro Avenida e numero-
sos amigos do ilustre clinico 
e nosso presado conterrâneo, 
sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira, conseguiram preparar 
no domingo uma festa de ho-
menagem ao organizador dos 
espectáculos que naquele tea-
tro tem vindo a realizar-se 
ultimamente. 

Aproveitando o dia em 
que registava mais um aniver-
sário natalício, tão querido mé-
dico e apreciado cultor de 
musica, todos que tem pelo 
dr. José Rodrigues uma sen-
tida devoção, lhe foram levar 
nos calorosos aplausos não 
só os votos de uma vida pro-
longada mas também o apre-
ço pela bela obra artista e 
beneficiente que acaba de rea-
lizar. 

E se o interesse de vêr 
mais uma vez a representa-
ção dessa linda opereta foi 
grande, muito maior foi o de-
sejo de tantos se reunirem á 
volta daquele que tem as sim-
patias de toda a cidade, pe-
los seus méritos de profissio-
nal de medicina e pelas mais 
altas e distintas qualidades 
civicas. 

Assim no final do l.o acto, 
o dr. José Rodrigues, sen-
tiu bem essa atmosfera de 
carinho que o envolveu na 
comoção forte que dele se 
apoderou, e muito embora pro-
curasse fugir na sua compro-
vada modéstia a uma tão justa 
consagração — é bem o ter-
mo — não deixaram, que tal 
fizesse, porém, todos os que 
lhe desejavam patentear a sua 
forte amisade e a sua dedica-
da admiração. 

E o ilustre professor da 
nossa Universidade, sr, Dr, 
Elisio de Moura, interpretan-
do o sentimento de tais acla-
mações, num belo e perfeito 

discurso, cheio de belesa pe-
los conceitos, perfeito pela 
forma como o proferiu, com-
pletou bem essa manifestação 
tão grandiosamente bela pela 
sinceridade da admiração do 
trabalho artistico realisado, e 
pelo dedicado carinho que a 
inspirou e ainda pelo apreço 
á obra beneficente em vista. 

Foi uma festa que deixou 
em todos as mais gratas re-
coi dações, como a representa-
ção de Os Sinos óe Corne-
ville, ficará por muitos anos 
na recordação de todos aque-
les que tanto apreciam estas 
manifestações artísticas. 

Pode dizer-se afoitamente 
que fecharam com chave de 
oiro. 

O publico que não deixou 
também de prestar o seu con-
curso a tais festas, mais uma 
vez saiu satisfeito do teatro, 
fazendo os mais rasgados elo-
gios a todos os interpretes a 
quem distinguiu com fartos 
aplausos fazendo bisar alguns 
números de musica. 

Estamos convencidos que 
se houvesse mais uma outra 
récita novamente se enchia o 
nosso teatro. 

Ao sr. dr. José Rodrigues 
foi entregue no final do 2.o 
acto uma pasta contendo uma 
mensagem subscrita por nu-
merosas pessoas de todas as 
classes sociais. 

Os seus colaboradores de 
Os Sii ios óe Corneville, ati-
raram-lhe com muitas flores, 
numa carinhosa apoteose que 
sensibilisou todos os pre-
sentes. 

Duas interessantes crian-
ças do Asilo de Infancia Des-
valida ofereceram á Empresa 
do Teatro Avenida, um grupo 
fotográfico, de todas as pro-
tegidas por tal instituição, ma-
nifestando-lhe assim o seu 
agradecimento pelo generoso 
auxilio que a mesma Empre-
sa lhes dispensou. 

I i i i l i Francês u Portugal 
D' EVEM chegar ámanhã 

a esta cidade, demo-
rnndo-se aqui dois dias, os 
srs. Pierre Paris, director do 
Instituto Francês em Portugal, 
e Joseph Dresch, reitor da 
Universidade de Toulouse. 

Veem trocar impressões 
com o sr. Dr. Fezas Vital, rei-
tor da Universidade, Dr. Men-
des dos Remedios, director 
de Letras, o com o Senado 
Universitário, acerca do fun-
cianamento e instalação, em 
Ccimbra, do Instituto Francês, 
e assentar-se na nomeação de 
um director definitivo do Ins-
tituto, e organização do seu 
comité de patrocínio, dada a 
impossibilidade do sr. Pierre 
Pa ris continuar a dirigir o 
Instituto. 

E de esperar que, dada a 
boa vontade do corpo docente 
da Universidade, e a estreita 
amizade franco - lusitana =e 
consiga que a direcção do 
Instituto Francês em Portugal 
seja colocada junto da nossa 
tradicial Universidade e con-
fiada a alguns dos seus pro-
fessores de nacionalidade fran-
cesa. 

«mui • 4• as»»,, — 

Sindicato Agrícola 
O SINDICATO Agríco-

la de Coimbra, pe-
diu ao sr. Ministro da Agri-
cultura a criação em Coimbra, 
ou sua região, de viveiros de 
castanheiros japonezes, para 
neles serem enxertadas as 
qualidades do castanheiro na-
cional e abastecerem-se as-
sim os povos que têm querido 
os seus soutos. 

Sua ex-a mostrou a melhor 
boa vontade em atender o pe-
dido e espera-se que seja de-
ferido. 

Bem haja o zeloso presi-
dente do Sindicato o sr. Da-
niel Pedroso Baptista pela 
sua iniciativa de V i t a l i d a d e do 
sindicato que tão acertada-
mente dirige. 

Conferencias 
Instituto Alemão 

NOS dias 13, 15, 17, 19 
e 21, pelas 14 horas, 

realizarão conferencias, pro-
movidas pelo Instituto Ale-
mão da nossa Universidade, 
os srs. Drs.: Eduardo Wechs-
sler, Professor de Literaturas 
Romanicas na Universidade 
de Berlim, que tratará, nos 
três primeiros dias, os seguin-
tes temas: Lespirit français 
et le génio Allemanó, Saint 
Bernaró óe Clairvauy et la 
mástique française, Maitre 
Echehart et la mystique Al-
lemanòe; 

Ernesto Gamillscheg, Pro-
fessor de Linguas Romanicas 
na Universidade de Berlim, 
que falará nos dois últimos 
dias sobre: Ióéologie et ma-
térialisme òans la linguis-
tique. 

# 
DREVEMENTE vem a 

esta cidade fazer uma 
conferencia, o sr. Dr. Moure, 
de Bordéus, um abalisado oto-
rino-langologista de fama uni-
versal, sobre cuja especiali-
dade falará. 

Ateneu Comercial 
T7STA importante asso-
" ciação de classe, no 

de sejo de contribuir para a 
ilustração dos seus associa-
dos, acaba de abrir aulas de 
francês, regidas por um com-
petente professor estrangeiro. 
Os socios que as queiram fre-
quentar poderão inscrever-se 
até ao dia 12. 

Continuam também com 
todo o entusiasmo os ensaios 
da tuna, para a qual entraram 
ultimamente novos elementos, 
e que conta dentro de duas 
ou três semanas, ir realisar 
um sarau no Avenida Teatro 
db Vizeu. 
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o s e m p r e o l i o E noras. 
S E M P R E M A I S B A R A T O 

UMA 
TTiO nosso muito presaóo amigo e óisiinto clinico, 

-LJ sr. ór. José Roòrigues óe Oliveira, recebemos, 
com o peóióo óe publicação, o seguinte: 

Um jornal que se publica nesta cidade — a Vanguar-
da, que antes devia ter por titulo Retaguaróa (assim estava 
muito mais certo), dirigido por um tal Sr. Leão Ramos As-
censão, teve a desvergonha de vomitar pela pena de um reles 
escriba prosa estercoral sobre os amadores, que tomaram 
parte na representação dos Sinos óe Corneville, prosa que 
lhe devolvo integralmente, obrigando-o a enguli-la, o que 
certamente fará sem repugnancia alguma e sem o menor 
constrangimento; a isso está acostumado e deve saber-lhe 
muito bem. 

Não lhe bastou o infeliz suelto e o tartufo, em artigo 
que subscreveu no mesmo jornal, já se declara hipócrita 
mente arrependido do que fez. Continua, porém, insistindo 
descaradamente e reedita uma série de frases desconexas 
de graçolas oparvoadas, reveladoras da sua bgixa cerebra 
ção, mas que mais agravam a má acção que praticou. 

Até já está atacado do delírio de perseguição, supondo 
que especulamos com o jornalinho integralista e que damos 
grande importancia ao que ali se tem dito a propósito de 
Rda Stichini, grande artista, sim, que nos acostumámos 
admirar muito antes do Leão ( que nem sequer é o rei dos 
animais) e que seria a primeira a repudiar o que ali se es 
crevinhou a seu respeito, tentando rebaixar um grupo de 
amadores, que mereceu os maiores aplausos do publico, que 
acorreu ás três récitas com casas á cunha, como se diz em 
0iria teatral. 

Aí tem o Sr. Ramos, que também é Ascensão (que 
lindo nome ' ) bem patenteada a repulsa que todos sentiram 
pela sua condenável atitude, que sempre havemos de casti-
gar com todas as nossas forças para que não seja mais 
reincidente. 

E se o voltar a ser, terá o destino que merece bem 
como o seu jornal. 

Fui eu e somente eu que contrariei os espectáculos dr 
Ilda Stichini, quando para tal fim fui procurado pelo drama 
tiírgo da Zilóa e da Louróes, o Sr. Alfredo Cortez, que pron 
tamente acabou por concordar comigo em conversa a que 
assistiu o Ex.mo Sr. Prof. Elisio de Moura, que a S. Ex-a me 
apresentou. 

Quando marquei definitivamente os dias para estas 
récitas de caridade em beneficio do Asilo de Infancia Des-
valida, procurei a Ex.ma Empresa do Teatro Avenida, a quem 
devo as melhores atenções e á qual protesto toda a rninh; 
gratidão, que tomou para comigo o compromisso moral di 
não realizar nenhum espectáculo entre o Carnaval e as refe 
ridas récitas. 

E tudo isto, para quê? Para de modo algum compro-
meter o êxito destes espectáculos, cujo produto liquido se 
destina ao Asilo de Infancia Desvalida, a mais simpatica 
Instituição de Beneficencia de Coimbra, a cujo direcção 
tenho a honra de pertencer e á qual preside o Ex-mo Prof 
Elisio de Moura com a sua grande alma e com o seu gene 
roso coração, nobremente auxiliado nesta Santa Crusada po 
S. Ex.ma Esposa. 

Estas explicações não são para a gentalha da Van 
guaróa que as não merece, mas sirn para aqueles que, sem 
o saber, não recearam inpensadamente conspurcar as suas 
mãos ao ler tal jornal. 

Que baixesa moral e que miséria d? caracter se revela 
na prosa imunda do joven integralista que a redigiu! 

Afirmo a esse vil pervertido e degenerado que muita 
e muita Arte se fez nesses espectáculos, que resultaram bri-
lhantes pelos esforços dedicados de todos que neles colabo-
raram com o maior entusiasmo e decidida boa vontade, tendo 
em vista a prática do bem e da caridade, sentimentos estes 
que não podern existir em quem com tanta malvadez tentou 
enxovalhá-los. 

Não foram atingidos pela prosa infame e afadistada 
do jornaleco, orgão da Junta Escolar de Coimbra do Integra-
lismo Lusitano. 

Nunca, estejamos todos bem certos disso. 
Já alguma coisa se sabe sobre as razões determinan-

tes que levaram o moço integralista a fazer o frete do suelto 
e artigo publicados na Retaguaróa, quer dizer, Vanguaróa; 
uma vez tudo esclarecido, ser-nos-ha muito fácil serrar-lhe a 
dentuça afiada para que não possa mais esmordaçar e vomi-
tar a baba peçonhenta, que constantemente lhe escorre da 
bôca, sobre aqueles que honestamente procedem na sua vida, 
sem receio algum que lh'a apreciem em todos os seus actos. 

Jose Roòrigues. 

ItO ÍM 
TABOA, 11.—Na noite de 

9 para 10 do corrente, mani-
festou-se um violento incêndio 
no prédio do grande capita-
lista e proprietário sr. Anto-
nio Augusto Rocha, de Vila 
de Matos, freguesia de Mi-
dões, sendo os prejuízos to-
tais e de grande valor. 

Não se explica bem a cau-
sa do incêndio, visto que ás 
20,30, foi ao prédio com um 
candieiro de azeite buscar jor-, 
nais para lêr e nada de novo 
viu. 

O prédio que ardeu era a 
antiga habitação de seu pai, 
e o sr. Antonio Rocha, dormia 
e tinha a sua cosinha noutro 
prédio contíguo, guardando 
todos os seus haveres no pré-
dio incendiado. Neste tinha o 
seu escfiório, salas e quartos 
onde guardava jóias, papeis 
de crédito, dinheiro, etc., e nas 
lojas armazenava os rendi-
mentos de suas propriedades, 
onde tinha muito milho, vinho, 
aguardente, azeite, etc. Tudo 
se perdeu! 

Os ricos paramentos da 
1 apela de Senhora Sant'Ana, 

os de maior valor que exis-
tiam por estes sitios, e que 
estavam no referido prédio á 
guarda do sr. Rocha, também 
arderam ! 

Além dos referidos gerte-
ros, que em grande quantida 
de havia rio prédio, arderam 
32 contos, que o sr. Rocha 
tinha ido levantar ao um Ban-
co para fazer um emprestimo 
200 libras em ouro, grand-i 
quantidade de papeis de cré-
dito, grande numero de jóias 
antigas e modernas, pratas 
louças, roupas, etc., tudo des-
apareceu nas chamas! 

Os prejuízos são calcula-
dos em mais de 600 contos. 
Além de nada estar no segu-
ro, de admirar é que o sr. 
Rocha nem sequer tivesse um 
cofre para guardar o seu di-
nheiro ! 

Santimos os maus bocados 
que o sr. Rocha deve ter pas-
sado, e oxalá não mais os 
tenha. — C. 

íi Gazeta de 

MÚSICOS NACIONALISTAS 

Ruy Coelho e a sue obra 
«Eu tenho que nenhuma edu 

cação pode ser boa, se não fôr 
eminentemente Naciona ». 

Almeiòa Garrett. 

Tais palavras, do nossa 
grande escritor, nunca tiveram 
tanta oportunidade! 

Qundo toda a Europa civi-
lisada pretende dar a sua mú-
sica um cunho nacional, cu 
jas características são as da 
própria raça, Portugal não de-
via "ficar imóvel perante um 
movimento de tal natureza. 

Se grandes compositores 
como Marcos Portugal e ou-
tros, tinham a inspirá-los uma 
alma portuguesa, — a forma 
estética das suas obras era 
puramente italiana! 

A imitação servil de tudo 
o que não é nosso, tem sido 
a causa da desnacionalisa-
ção, que sob todos os aspec 
tos da manifestação intelec-
tual dum povo, se tem produ-
zido em Portugal. 

Basta de imitações. 
Já no século XVIII, um 

celebre musicógrafo hespa-
nhol — o Padre Antonio Exi-
rr.eno, escrevia estas judicio 
sas palavras: — sobre la ba 
se óel canto nacional óebia 
construir caóa puebulo son 
sistema. 

Ruy Coelho, músico na-
cionalista de real valor tem 
seguido as pisadas de Albe-
nis. Falia, Granados, etc, em 
Hespanha, — Glinha e outros 
na Rússia — indo buscar aos 
motivos populares toda a es-
sência da sua obra. Com um 
poder descritivo extraordiná-
rio, soube dar ás suas compo-
sições aquele cunho nacional, 
que tanto as caracterisa, e 
em que os motivos e senti-
mento populares são conscen-
ciosamente focados. 

Al ma 1 ct tina, apaixonada, 
emoldurada numa educação 
germânica, tem o nosso ilus-
tre copositor a agitação im-
pressionista daquela, irmana-
da numa sã e forte disciplina. 

Creador do Lieóer em 
Portugal, onde o nosso riquís-
simo Folklore surge na sua 
pureza lírica e transcedente, 
bem poderíamos dizer, como 
se escreveu de GHnha:— «não 
tirou uma única nota aos can-
tos populares; contentou-se 
em toma-los como modelos, 
creando misteriosamente, em 
contacto com eles, uma alma 
profunda e exclusivamente 
russa» — neste caso, portu-
guesa ! 

Foi o nosso ilustre compo-
sitor discipulo do grande do 
grande Mestre do Conserva-
torio de Berlim — Humper-
dirtg — tendo ali completado 
a sua educação musical. 

O que tem sido a vida ar-
tística do Maestro Ruy Coe-
lho, não cabe no limitado âm-
bito duma simples crónica; ha 
porem uma cousa que deve 
saber-se: — o que ele é, deve-
o ao seu proprio esforço. 

Dotado duma sensibilida-
de artística pouco vulgar e 
duma grande força de vonta-
de, a sua acção em favor do 
ideal que traçou, tem produ-
zido uma enorme reacção e, 
por vezes, uma luta titânica 
contra os rotineiros e medío-
cres. 

Aos reus detractores res-
ponde produzindo sempre! 

A sua obra é já hoje vas-
tissima T 

E porque vem muito a pro-
posito conhsce-'a, visto que 
estamos a poucos dias dos 
dois magnificos espectáculos 
de opera do nosso ilustre com-
positor, vamos mencioná-la aos 
nossos caros leitores. 

• Orqu< Sinfonia Camoniana 
tra, coros e fanfarra. 

Bouquet — Suite para piano. 
A Pcinceza òos Sapátos óe fer 

ro — Bailado (para orquestra) 
Canções óe Sauóaóe e Amô. 

(Lieder) Poesia de Afonso Lopes 
Vieira. 

Cristal — Egloga em 1 acto. 
Sinfonia Camoniana (N.o 2) 
Novos Lieóer — Tejelo de diver 

sos poetas portugueses. 
Bailaòo óe encantamento — 

actos. 
Duas Sonatas — para violino 

piano. 
Um irio para piano, violino e vio 

loncelo. 
Alcácer Poema — (Orquestra). 
Nun'Alvares Poema Heroico. 
Suite Portuguesa para piano. 
Rainha Santa Legenda mística 

para piano. 
Suite Portuguesa (N.o 2). 
6 Kacióes Mauresques 
Petite Simphonie 
Suite Portuguesa (N.o 3). 

Coimbra, 9 de Março de 
1928. 

Camara Leite. 

Ha 50 anos 
de Março 

Penitenciaria.— Foi apro 
vado o projecto definitivo dc 
cadeia penitenciaria distrita 
e comarcã de Coimbra, elabo-
rado pelo sr. Adolfo Ferreira 
de Loureiro, director das obras 
do Mondego e barra da Fi-
gueira. 

o: S resultados dos desa-
fios realizados no ul-

timo domingo, para disputa 
do campeonato de Coimbra 
deram os seguintes resulta-
dos : 

2.a Divisão, 3,as categorias 
— Sport C. C. venceu o Na 
cional, por 1-0; Lusitanos ven 
ceu o Santa Clara, por 2-1. 

l.a Divisão, 3 as categorias 
— A. Académica venceu o 
União, por 4 0. 

Não se realizou o treino 
das selecções devido ao mau 
tempo. 

Adivinhas 
r \ E C I F R A Ç A O da ante-

ri cr — vinho e vi-
nagre. 
Minha mãe, que me criou, 
Apenas me vê crescida. 
Me lança fóra de si 
Mui pouco compadecida. 

Quando me encontro com ela 
Seus passos vou atalhar 
E, com as bocas qne tenho, 
Faço por a segurar ; 

Mas não é por muito tempo 
Que a sua prisão lhe dura, 
Porque me apertam as bocas 
Até que lhe dê soltura. 

A i L E 

F( 
Grupo Musical Artistico 

ORAM revestidas de 
grande brilhantismo 

as festas de sabado e domin-
go, em homenagem ao Grupo 
dos Pacatos. 

Este grupo musical que 
abrilhantou os bailes revelou 
um conjunto muito apreciavel 
antevendo-nos um lsrgo e 
prospero futuro. 

A's direcções do Grupo 
Musical Artistico e do Grupo 

os Pacatos, agradecemos to-
as as gentilezas de que foi 
Ivo o nosso representante. 

Ferro Portugueses 

A 
Coimbra 5>> 

Ven-
de-se 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE - R u a 
de Santa Justa, 95 

f i r a s do Maestro Ruy Soellio 
6 O P E R A S 

1) Belkiss, ópera em 3 actos, so-
bre o mesmo poema de Eugénio de 
Castro, (l.o premio no Concurso em 
Hespanha em 1924). 

2) Auto òo Berço, - ópera em 1 
acto — Libreto de Antonio Correia dc 
Oliveira. 

3) Rosas óe toho o ano — ópera 
em -1 acto sôbre a mesma peça de 
Julio Dantas. 

'1) Inês óc Castro— ópera cm 3 
actos. 

OI promovido á catego-
ria de sub-chefe de 

serviços, a dido á exploração, 
( o nosso particular amigo sr. 
•José Pedro da Silva, inspe-
j ctor principal da 3.a secção, 
j cuja séde é na estação de 

Coimbra B, onde continuará a 
dirigir superiormente a mes-
ma secção. 

Foi um acto de justiça que 
a Companhia praticou para 
corn aquele distinto funcioná-
rio, pelp que muito sincera-
mente o felicitamos. 

Cura ra 
com 

6S12Í00-1 TUBOS D E 1 0 TABLETAS 

5) «Sc Mariana» ou A Freira 
óe Beja, ópera em 1 acto. 

6) O Cavaleiro óas Mãos Irresis-
tíveis, ópera era 1 acto — sóbre o mês-
mt poema de Eugénio de Castro. 

» 

Fiscalização do leite 
NA ultima sessão da Ca-

mara Municipal foi 
resolvido aprovar o projecto 
de postura para o serviço de 
inspecção de leites nesta ci-
dade e enviá-lo á Junta de 
Higiene, informando que a 
Camara cederá as instalações 
necessárias para que a enti-
dade e pessoal a quem com-
pete a fiscalização para esta-
belecer o respectivo posto. 

Por lapso deixamos de in-
cluir na nota que publicamos 
da referida sessão esta parte, 
que muito interessa ao publico. 
Muito nos apraz noticiar que 

Camara resolveu este as-
sunto para brevemente" ser 
transformado em postura. 

O publico tudo tem a ga-
nhar com isto, visto ser as-
sunto que toca com a saúde 
publica. 

Além disto chega a vez de 
Coimbra mostrar que acom-
panha outras terras muito me-
nos importantes de que a 
npssa na fiscalização do leite, 
que exige os maiores cuida-
dos para evitar abusos que 
muitas vezes são a causa de 
enfermidades, de origem igno-
rada. 

# 
. . . Sr. Director da Gazeta óc 

Coimbra. — Quando ha dias pedi a 
V. a finesa de me deitar dar a res-
posta a uma local publicada no seu 
ornai sob o titulo Fiscalização óe 

leite, admitia eu a hipótese do res-
pectivo signatário ignorar as disposi-
ções legais vigentes sobre matéria de 
higiéne e sanidade, o que éra mau. 

Vejo agora que além da disposi-
ção que eu lhe indiquei, esse signa-
tário já conhece mais outra, mas ve 
refico também que, ou não as 
de —o que é peor do que ignora-las 
ou lhes deturpa propositadamente o 
sentido — o que é ainda peor do que 
não as entender. 

Vejamos: 
Essas disposições, que C. trans-

creve são as seguir tes : 
Os regulamentos e posturas óe 

oròem sanitária que as Camaras 
tem óe promulgar serão óa inicia-
tiva óestas Juntas (Juntas óc Higié-
ne) ou submetióas expressamente á 
sua consulta, assim como as pro-
postas óe criação óe serviços mu-
nicipais, que interessem á saúóe 
publica. 

Os projectos òas posturas, as-
sim como as propostas òe criação 
óe serviços munici/tais que interes-
sem ú sauóe publica serão presen-
tes á consulta òa Junta óe Higiéne 
ou serão óa sua iniciativa e quan-
óo a Camara não concoróa com o 
parecer óa Junta, esta recorrerá 
para o Conselho Superior óe Hi-
giéne. 

Destas disposições tira C. a se-
guinte conclusão: 

A Camara, como se verefica òo 
texio óas óisposições legais citaóas, 
não tem competencia para lazer 
posturas sobre assuntos óe higiéne 
sem prévia consulta óa respectiva 
Junta, óeverá acatar o parecer òes-
se organismo e quanóo não con-
coróe, haverá recurso para o Con-

selho Superior óe Higiéne, mas 
nunca poóerá permitir-se a liberóa-
òe óe moóificar, em?nóar e corri-
gir a seu bel prazer e obra óa Jun-
ta òe Higiéne. 

Esta conclusão, se não é tola, é 
pelo menos absolutamente contrária 
á verdade. 

Qulquer estudante de instução pri-
mária, lende as disposições transcri-
tas, verifica logo que delas resulta o 
seguinte: 

l .o — Que ás Juntas de Higiéne 
apenas, compete a méra faculdade de 
elaborar projectos ou propostas de 
iniciativa, que a camara aprovará e 
promulgará, ou emitir pareceres sob 
consulta, com os quais a Camara po-
de não concordar; 

2.o — Que, se alguma entidade 
tem de recorrer para o Conselho Su-
perior de Higiéue, é a Junta de Hi-
giéne e nunca a Camara, pois é bem 
claro e manifesta a referencia das pa-
lavras e ta recorrerá da segunda 
disposição transcrita á palavra Junta 
que lhe fica anteriormente. 

De resto, é elementar que nunca 
se recorre de projectos, propostas ou 
pareceres, mas sim de resolução ou 
decisões definitivas. E ficando de-
monstrado que á Camara é que úni-
ca e exclusivamente pertence a facul-
dade de resolver ou decidir, seria ab-
surdo que fosse ela a recorrer das 
suas próprias deliberações ou deci- < 
sões. 

Não sei, sr. Director, como clas-
sificar o caso que se distyjte; se de 
falta de entendimento, se de falta de 
probidade intelectual. 

Como quer que seja, não me hon-
ra muito a discussão, e por isso lhe 
ponho ponto; reservando-me o direi-
to de tratar o caso por outra forma e 
noutro local. 

Agradecendo muito a V. a publi-
cação desta carta, sobscrevo-me, — 
De V., etc., — Mário ó'Almeiòa. 

t FALECIMENTOS t 
FALECERAM, EM VIL DE 

Matos, o sr. Joaquim 
M. de Melo; em Pé de Cão, a 
sr.a D. Maria Geralda, e no 

enten- í Asilo de Celas, o sr. José An-
tonio. 

Tratou destes funerais a 
agencia do sr. Ilidio dos San-
tos Azevedo, 

Exercício de farmacia 
Ao sr. Ministro da Instru-

ção foi enviado o seguinte te-
legrama : 

Ejí.mo Sr. Ministro do Interior, 
Lisboa — Os alunos da Faculdade de 
Farmacia de Coimbra pedem a V. 
Ejí.a o publicação imediata do Decre-
to regulamentando o exercício de Far-
macia da extinção pura e simples da 
Faculdade de Farmacia por inúteis, 
acabando com esta lamentavel farça 
atentoria á dignidade di classe e es-
poliadora dos nossos direitos adqui-
ridos ein muitos anos de estudo. — 
Associação óos Estuóantes óe Far-
macia. 
M 

^ T R I B U N A I ^ 

RELMAO 
S e s s ã o de 10-111-28 

PASSAGENS 
Lousan — D. Conceição Bandeira 

de Melo Gonçalves, contra Antonio 
dos Santos Honorio. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Castelo Banco — Francisco Mar-

tins Paulo e mulher, contra João 
Morgado e mulher. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Covilhã -Dr José Crespo Simões 

de Carvalho e mulher, contra Alvaro 
da Ciuz Dias e mulher. 

Passou para o sr. dr. A. Aragão. 
Aveiro Augusta Vieira Claudia, 

contra Maria Simões Neto. 
Passou para o sr. dr. A. Aragão. 

JULGAMENTOS 
Coimbra ( ?.a Vara ) — Manuel 

Ferreira da Silva, contra Joaquim 
Ferreira da Silva e outros. 

Confirmada a sentença. 
Leiria—José Joaquim Crespo, con-

tra Maina Guerra Pereira. 
Confirmada a sentença. 
Covilhã—A Companhia de Segu-

ros Le#, contra Antonio Francisco 
Paulino. 

Confirmada a sentença. 
Torres Nova3—Martinho da Silva 

Guedes e mulher, contra Augusto 
Frade Coelho e mulher. 

Anadia — Maria Rodrigues de 
Anunciação, contra Alberto Francis-
co dos Santos e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Seia Agostinho do Vale, contra 

Francisco de Paula de Abreu Madei-
ra Lobo. 

Confirmado o acordão embargado. 
Agueda — Maria Augusta, contra 

losé Psreira Arede e mulher. 
Não tomaram eonhecimento do re-

curso. 

CIVEL E COMERCIAL 
Audiência de 12-3-928 

Distribuição 

PRIMEIRA VARA 
Civel 

Escrivão Monteiro: Acção de des-
pejo—Mauu^l Inácio Júnior, proprie-
tário, de Coimbra, contra Joaquim Vi-
lão, das Casas Novas Adv. dr. José 
Paredes 

Comercial 
Escrivão Campos : Acção comer-

cial—Manoel do Espirito Santo Cos-
ta, do Monte Redondo, freguesia da 
Figueira de Loivão, contra Manuel 
dos Santos, de Paradela, da mesma 
freguesia. Adv. dr. Carvalho Lucas. 

Acção sumaria—Antonio Miguel, 
das Carvalhosas, contra Antonio Si-
mões e mulher, do mesmo logar. Adv. 
dr. Carvalho Lucas. 

Escr vão Faria: Acção na3 termos 
do Decreto de 29 de Maio de 1907 
— Antonio Cruzeiro, de Paredes, Pe-
nacova, contra Almeida Rodrigues fy 
C.a, Limitada, de Coimbra, e Amílcar 
Antonio de Almeida c mulher, Adv. 
dr. Castrq^Piti. 

n Civel 
SEGUNDA VARA 

G a z g t i i t 
ASSINATURAS Escrivão Mn mede : Acção de efes 

A n o 3ó\?CVJ j P e i° ~ F!orir>d.'1 do Espirito Santo 
Estrarij. e Aí. Or. 65$l '0 j 
Africa Ocióental 

viuva, con ira José Augusto, ferreiro, 
t . ^ v n n I a m l n > £ Ingole. Adv. dr. Octaviano 
m $ 0 Q I de Sá. 



GAZETA DE COIMBRA, de 115 de ^arço r!e 1928 

intento 
BARRICAS DE 186 KILOS. 0 melhor cimento para 
= = esta acreditada mm. Temes 

d a E m p r e z a d c C l » 
S 0 p m e n t o s d c L c i r f a 

tie respoasa&ilidade. Todos os construtores preterem 
a r o a z e n para es tre ia imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA & nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemor-o-velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o V i c c n t c £ r Rua dia Sota — COIMBRA 

A CIDADE 

Presos em transito 

FOI conduzido para Lis-
boa, donde seguirá 

para o degredo, onde vai cum-
prir a pena de 6 anos, Joa-
quim da Costa e Silva, con-
denado pelo desfalque prati-
cado na estação da C. P., de 
Coimbra, onde era bilheteiro. 

á mScr, executa toda a , 
qualidade de bordados e 

leciona por preços módicos. R. Joa-
quim Antonio d'Aguiar, 73. 2 

N( TO dia 22 do corrente, 
vãoresponder a Tran-

coso acusados do crime de 
notas falsas de 1:000 escudos, 
José Godinho e David Nunes, 
que se encontram na cadeia 
de Santa Cruz, desta cidade. 

Q u e i x a 

FRANCISCO MARIA DA 

Silva, do Outeiro do 
Botão, apresentou oueijta na 
P. de I. C., contra Benjamin 
Cesar que, com outros, assal-
tou a sua residencia, arrom-
bando uma janela, e dispa-
rando tiros. 

B a n c o d o H o s p i t a l 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
José Resende, de 38 anos, 

padeiro de Cernache, ferida 
contusa no couro cabeludo; 

Manuel Rodrigues, de 11 
anos, do Arieiro, ferida con-
tusa no pé esquerdo. 

P r i s ã o 

POR suspeitas, foi preso 
o súbdito alemão Le-

niz Lange. 

l i i i a l d a l ' 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

arrenda-se uma casa nova em 
S. Martinho do Bispo, a 5 

minutos da Bencanta. com 6 divisões, 
instalação electiica, quintal e jardim. 

Trata-se na rua Adelino Vei-
ga, 16. X 

Associai; 
Dadores 

de P 

dos Ca-
Eentro 

rnnn arrenda-se na VILA Santos á 
IQJfl Casa do Sal. um l.o andar com 
7 divisões, agua e luz electrica. > 

T3C3 v e n de- se em Montes Claros aca-
IGuU bada de construir tem cave l.o 
andar e aguas furtadas com 9 divi-
sões e grande quintal. 

Informa Auto Taxi, telefone n.o 
427. 3 

r ou escriturário. Funcionário 
publico aposentado, en-

c a r r e g a i de qualquer cobrança ou 
escrita. Também aceita outra ocupa-
ção compatível com a sua posição e 
habilitações. Nesta redacção se 
diz. 9 

fnmnnciio recebem-se no Arco de 
lUillBlIidlS Almedina n o 14 

200$00 mensais sem vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher, 
250$00. X 

Convocado 
Nos termos do artigo 14.° 

dos respectivos Estatutos, é 
convocada a Assembleia Ge-
ral ordinário para o dia 18 do 
corrente mez de Março, pelas 
20 horas, afim de apreciar o 
relatorio e contas da Direcção 
e parecer do Conselho Fiscal. 

A reunião deverá ter logar 
na Séde da Associação, Pra-
ça Oito de Maio, n.o 45-2.o 
direito e não comparecendo 
numero legal será transfe-
rida para o dia 25 deste mes-
mo mês e funcionará com 
qualquer numero de sócios. 

Coimbra, 10 de Março de 
928. 

O Presidente da Assem-
bleia Geral. 

rfnnfU que saiba cosinhar, precisa 
IICUUQ se. Rua Montarroio, 53. X 

lj«<i empresta-se sobre hipoteca. 
illU Para tratar na Rua Camara 

Pestana. 13. X 

íbrtilnnnfn bem habilitado, precisa-
UQllllliyidlU se. Praça 8 Maio 21 X 

para serviços de guarda 
da noite em qualquer 

fabrica ou estabelecimento. 
Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

10. 

de praça. Precisa, Secos 
fy C.a Rua da Sota, 

X 

próprio para pensão. Vende 
josé Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 

de escritório completa, esti-
lo império, vende-se na 

r u a ^ n t e r o do Quintal, n.o 10. X 
arrenda-se Rua das Fangas, 
70-2.o. 1 

arrendam-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majdmo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 

3." P R A Ç A 
7.a publicação 

No dia 25 de Março cor-
rente, pelas 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, situado no edificio dos 
Paços Municipais, se hão de 
arrematar em hasta publica, 
pelo maior preço oferecido, o 
seguinte: 

l.o 

O uzufructo vitalício que 
a executada Joana óe Jesus, 
viuva, de Mourelos, tem numa 
sorte óe terra, de pouz!o, com 
bacelo, no sitio de Alcutia, 
freguesia de Vil de Matos, o 
qual foi avaliado em 30 es-
cudos e vai á praça sem va-
lor. 

2.o 

O uzufructo vitalício, que 
a dita executada tem em uma 
casa terrea, sita em Moure-
los, avaliado em 30 escudos 
e vai á praça sem valor. 

Estes bens foram a praça 
nos dias 26 de Fevereiro ultimo 
C no dia 11 do corrente, não 
obtendo algum como consta 
da ejcecução por custas e se-
los que o dr. Delegado do Pro-
curador da Republica, reque-
reu contra a dita executada. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras pessoas que se julguem 
com direito aos uzufructos re-
feridos, para virem deduzirem 
seus direitos. 

Fica a cargo dos arrema-
tantes|quaisquerencargos des-
conhecidos. 

Coimbra, 11 de Março de 
1928. 

O escrivão do 1.° oficio, 
Alfreóo óa Costa Almeióa 
Campos. 

arrendam-se bem mobilados, 
com luz electrica, com ou 

sem pensão. Tratamento familiar. 
Avenida Sá da Bandeira 54 ( em 

frente íio Teatro Avenida ). 2 
precisa-se um aprendiz na 
LIQUIDATARIA DE COIM-

BRA, Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 
2 

PnU e quarto, podendo servir para 
uulu casal, dois ou trez estudantes, 
e quarto independente, arrendam-se, 
com ou sem pensão, como se combi-
nar. Também se recebem encomen-
das de doces para chá e sobremesa, 
que se executam imediatamente. Tra-
ta-se na Ladeira de Seminário, 8. X 

precisam-se de dois que 
trabalhem em obra fi-

na e grossa, tanto de senhora como 
para homem, a quem interessar quei 
ram dar as suas referencias e condi-
ções a Centro Comercial, Lda, Se-
cção de Sapataria, Batalha. 

perdeu-se no domingo no 
Campo de Santa Cruz 

Dão-se alviçarcs a quem o entre-
gar nesta redacção. 1 

que saiba bem tingir algo-
dão e seda, precisa-se na 

Sociedade das Malhas. 

TrncnarM ?n ou aceita-se socio a an-
il UilJflíòd"M tiga casa Machado. Al-
meguc. X 

Totronnc P a r a construção, junto ao 
IbilbilUS electrico, vendem-se. In-
forma. Ãvenida Sá da Bandeira 19. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^cperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Uonrfo tO u m e s P e " 1 ° arande, uma 
IblIllC"ib mezinha de cabeceira e la-
vatorio com pedra mármore, uma me 
za de cerejeira com duas gavetas e 
uma de ja itar, de castanho. 

Nesta redacção se diz. 

23. 
cm mogno. Rua da Sofia 

25.00 empreslam-se. Rua Vis 
coride da Luz, 34, l.o. X 

icn-nflfltnn p o r h ' : P 0 ' e c a sobre pré 
ijy.uUUIUU dios desta cidade em 
presta. Escritorio com Procuradoria 
junto aos advogados, dr. Antonio Le' 
tão e dr, Mário Ramos. 

R. da Sofia, 2-2-l,o 

Bíllíl P*ano P a r a estudo, ven 
íllli de-se. Calhabé, na casa 

qae tem a taboleta Modista 
quartos com ou sem 
mobília, ou parte de 

casa completamente mobila 
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo 
dista. X 

T í í r rOl l l lQ baratos para pe 
l o I l u l l U u querias constru 
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. 

Azoleiio barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Declaraçá 
Maria da Conceição Ma 

tos, moradora na Rua Figuei-
ra da Foz n.o 68-3.o declara ' 
para os devidos efeitos exis-
tindo em seu poder alguns 
moveis do extinto club Sport 
Lisboa e Coimbra que termi-
nado prazo de trinta dias a 
contar desta data venderá em 
leilão os referidos moveis pa-
ra amortização das dividas 
desse club para comigo. 

Coimbra, 8 de Março de 
1928. — Maria óa Conceição 
Matos. 1 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

AO OHiSliCO 
Os conhecidos ourives for-

necedores José Fernandes Pa-
trão e José Fernandes Patrão 
SIovo, únicos socios da fir-
ma Patrão fy Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial na R. do He-
roísmo n.° 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito em breve abrirão 
na R. Visconde da Luz n;os 103 
a 106 em Coimbra (antiga 
casa das meias) um estable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com-
Date atendendo ás condições 
especiaes em que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimen-
to denominar-se ha: 

Ourivesaria Patrão 
BRILHAM 

O único preparado nacio-
nal, para limpar metais que 
não receia confrontos com os 
melhores do estrangeiro. 

Pedidos ao depositário pa-
ra Espinho. Aveiro e Coim-
bra: José Fontes de Melo — 
R. Dezesseis — Espinho. 6 

Tendo-me constado que al-
guém mal intencionado, só 
para me prejudicar, anda fa-
zendo correr o boato de que 
vou fechar a Fundição, venho 
por este meio participar aos 
meus amigos e fregueses, que 
tal boato é a pura das menti-
ras, pois que não fecho nem 
tenciono faze-lo, e que espero 
sempre pelas ordens da minha 
Ejí.ma Clientela. 

Coimbra, 12 de Marco de 
1928, rua da Amado, n.o 153 
José Domingos Batista. 

ORE! DOS INSECTICIDAS 
T U D O MORRE! 

FORMIGAS 
B A R A T A S á 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç 
E T O D O S 0 5 OLTI 

INSECTOS 

fflil 

Reta p i o s 'Lusos» 
Os rebuçados «Lusos» são 

inquestionavelmente os me-
lhores, motivo porque são com 
insistência, procurados em to-
dos os estabelecimentos. 1 

i i i io« 
Afiria 0 PENSÃO BUSSACO 

CAI serviço de restaurant , 
tratamento Beirão, vintios ge-
Minos da Beira Aita. Bons 
p a r t o s , receBem-se comen-
sais, IMS convidativos. 

Avenida Sá da Bandeira, 
21, junto ao Teatro Avenida. 

Serra de Illa 
E motor, vende Antonio 

d'Oiiveira Baio, Largo da So-
ta. 1 

c 

COIMBRA 
e • 

Casa 
Com otimas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11, das 14 ás 16. X 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviço da 

cidade, batisados, enterros ca-
samentos, visitas, a taj<i e a 
quilometro. Para fátima e 
qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente, cha-
madas ao telefone 58. — Cos-
ta e Irmão. X 

Usada em bom estado 
compra o FABRICA ANDO-
RINHA,, João Vieira $ Filhos, 
Rua João Machado. 

ariaba do Brasi 
A mais fina farinha Seruy 

ejdra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços n Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11. X 

M Ú i l ! 
Trespassa-se com todo o 

seu mobiliário. 
Para informações, rua da 

Sofia, 49. l.o 2 

a branco e cores, e malhas, 
executam na rui das Fangas, 
34. Preços modicos. 

Vende Antonio d'01iveira 
Baio, Largo da Sota. 1 

Comp. P. dss Caminhos ÉIS 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Venóa óo li^o proveniente 
óa limpeza óas linhas òa 
estação óe Barreiro e 
óas varreóuras óos va-
gões òescarregaòos na 
mesma estação. 
tendo sido anulado o concurso 

para a venda do lijco proveniente da 
limpeza das linhas da estação de Bar- j 
reiro e das varreduras dos vagões ! 
descarregados na mesma estação, j 
durante o corrente ano, fez-se publi- ; 
co de que até ao dia 15 de Março p. { 
f.,' pelas 13 horas, esta Companhia 
receberá novss propostas em carta 
fechada, dirigidas á Direcção (ieral 
em Lisboa, estação de Santa Apo-
lonia. 

No envolucro das propostas, alem 
do endereço, deverá indicar-se o i 
seguinte : •< Proposta para a compra 
óo li;<o óa estação óc Barreiro pi o 
óuzióo até 31 óc Dezembro óc 1928" 

Os proponentes deverão estipu:' 
lar claramenle o preço olerecido 
por tonelada e terTío de fazer a decla-
ração de se conformarem com as ba-
ses abaixo designadas. Todas as pro-
postas que não satisfaçam as codi-
ções acima indicadas e que não se 
conlormem com as bases referidas, 
serão consideradas nulas. 

As bases são os seguites: 
1.a —O 1 i;*o será amontoado on-

de não cause prejuizo para a Com-
panhia nem dificuldades pa ra a exe-
cução do serviço da estação de Bar-
reiro c deve ser levantado pelo con-
cessionário logo que pelo chefe da 
estação lhe seja determinado e de-
pois de calculado o seu peso. 

2.a — O concessionário obriga-se 
a retirar por sua conta o lijo da es-
tação de Barreiro no prazo de 5 dias 
i.pós o aviso do chefe da estação. 

3.a — S e o lijeo não fôr retirado 
dentro do prazo estipulado na base 
segunda, ficará vencendo armazena-
gem em harmonia com a respectiva 
tarifa, por conta do concessionário. 

4.a — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias oferece á 
Companhia, independentemente co 
preço oferecido, rcservando-sc igual-
mente o direito de proceder a licila-
ção verbal entre todos ou apenas os 
concorreriles que entenda, no caso 
de lhe não satisfazerem as propos-
tas recebida.-. 

Lisboa, 1 de Março de 19'28. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Esta Casa recentemente 
s iMto recomenda-se peio seu 
mm e limpesa. Fornece al-
moços e juotoros a preços 
líiOdicos, assim como aceita 
comensais. 
ENCARBEOA-SE DE CEIAS, ETC. 

RUA DOS GATOS, N.o 14 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 

COIMBRA 1 
P r o v e i o bife á FLORESTA 

LAMPREIA 

Direcção Geral de Ensino e Fomento 
E i i Nacional fie Agricultura de Coimbra 

Arrematação de Lotes dos Camalhões de S. 
Tiago e Vagem Grande 

Faz-se publico que no dia 22 do corrente, na sala das 
sessões do Conselho dc Administração na Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra, em S. Martinho do Bispo, pelas 
14 horas, perante o Conselho de Administração da mesma 
Escola, se procederá á licitação verbal para arrendamento 
dos lotes n.os 3( 7, 10 do Camalhão de São Tiago e n.ps 

8. 9, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 19, 21, 23, 24, 25, 36 do Camalhão 
da Vagem Grande, que não foram arrematados na ultima 
jiraça. 

O arrendamento é feito por três anos. As bases de 
licitação e as condições de arrendamento estão desde já p.v 
tentes na Secretaria do Conselho de Administração, poden-
do ser examinadas todos os dias úteis, das 11 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 7 de 
Março de 1928. 

O Director, Manuel óe Bragança. 1 
fi^iiiiii.MMrn- rr-rnnr -rf-i 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

T O M E 

O A Z DOS TONICOS 

Cada lata tem direito a este espelho-brinde 

A M até ã s 4 horas d a ma-
ori. 

Só assitP, s t\m S8 sabe m 
é uaro 

Na rua da Nogueira, n.o 
16, vendem-se alguns litros de 
leite, pela manhã e á tarde, 
sendo o seu urdanho, de ma-
nhã, ás 1 horas, e á tarde, ás 
6 e meia, podendo os interes-
sados assistir aos dit.is urda-
nhos. O preço é o do mer-
cado. 1 

V. tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-lcs 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

O Ferreól é o mais encr-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai?;a, 15$00. 

Envia-sc pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

E' a pomada que vos con-
vém para conservar e limpar 
as pinturas dos vossos auto-
moveis. 

Pedidos ao Agente Geral 
para [Portugal: 

José Fontes de Melo—Rua 
Dezesseis — Espinho. 5 

G35 es 
CA £53 es 

ca 
eo â t 5 
as o 

U «M 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linher, L.da 
RIIA D. PEDRO V, 32 e 34 - LISBOA 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

Vende A BRAZILEIRA, 
Litro 5$00 e 5$20. X 

NA CASA DE 

Julio ii [uniie Ploto 1 í l!Sa 
AVENIDA NAVARRO 

Biliietes e iracçoos i 
paro es 4ií0 coalos 

o 17 de Março 

A nova Gerencia do Coliseu de Coimbra Limita:!.\ 
vem publicamente comunicar aos srs. Subscritores, e a tod>.s 
ns pessoas que directa ou indirectamente se interessam p -
los negocios desta Empreza, que logo que assumiu a gert •-
cia foram coniessadas as acções pendentes do Tribunal, le-
vantada a penhora qi:e tinha sido íeita, e que foi igualmente 
con fessada a acção rnovióa pelos • Subscritores! Der t i 
forma a nova Gerencia vem informar que não tem responí. -
bilidade elguma pela demora que possa haver na regulai i-
sação óa nova escritura óe secieóaóe, e por isso lemb a 
aos mesmos srs. Subscritores para se interessarem por rs.-
iii assumpto de forma a tudo se poder ultimar com a pos; t-
vel urgência, visto que a Gerencia naóa mais poóe faz^.c 
neste sentióo. Entretanto todo c qualquer alvitre que os 
srs. Subscritores queiram fazer por escrito para o interesse 
comum da Sociedade, muito agradecemos. 

Coimbra 7 de Março de 1928. 
Oõ Gerentes, Antonio Augusto Peóro e Aóriano A. 

Bizarro òa Fonseca. 

" ilTí i i í S s T M i n s e i ptíia 
fazem-se a prestações 

Tem desenhos para escolher e mandar para fóra a quem os 
pedir a 

Francisco Antonio dos Santos 
Rua Oriental òe Montarroio, n.o 1 — COIMRBA 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Março de1928 

De LISBOA, 13 d 
N o t a P o l i t i c a 

O movimento levaóo a efeito pela maioria òos jornais português :s. por 
causa óo emprestimo, veio óespertar o nosso povo óa letargia em que se 
encontrava. 

Soou a hora òe hraòar bem alto á gente portuguesa : 
A Patria precisa òo vosso esforço, óa vossa inteligência, óo vosso 

sacrifício ! 
E preciso trabalhar para que o nosso Portugal reviva as horas gíorio-

sas óe antanho / 
Para isso. unamo-nos toòos, ponhamos óe parte oóios políticos e traba-

lhemos para o bem comum. 
A lição que acabamos òe receber, foi óara, foi cruel, mas veio óesper-

tar-nos óa apatia, óa sonolência que nos invaòe a um tempo a esta parte. 
Foi precisa essa òura lição para fazer vibrar a nossa sentimentalióaóe 

patriótica. 
Temos vivióo muito óe ilusões e òe utopias l 
Temos vivióo num perioôo óe lutas fratricióas. òerramanòo o nosso 

sangue, inutilmente, em pugnas reles óe politica ambiciosa e mesquinha ! 
E' tempo óe haver juizo l 
E' preciso salvar o país òa crise financeira e económica e também òa 

crise òe caracter que ele atravessa ! 
E preciso levar a efeito uma campanha enorme óe salvação nacional f 
£* preciso o sacrifício óe toòos os portugueses, absolutamente òe toòos f 
Sacrifício óe óois, três. quatro anos, mas que reverterá em beneficio 

òo nosso futuro e òa nossa prosperióaóe. 
O nosso país apesar *>e pequenino, é granóe, enorme mesmo ! 
Mostremos ao Munóo a nossa granòiosióaóe ! 
Ponhamos os olhos na Patria e concorramos toòos na meóióa óas nos-

sas forças para que ela se imponha aos olhos óas outras Nações ! 

Movimento na UniversldaUs du C o t t a 
Universidade de Coimbra, o sr. dr. José da Silva Santos, e da 3.a cadeira de 
Fisiologia.da Faculdade de Medicina, o sr. di. José do Vale Bettencourt. 

Também vão ser nomeados l.os assistentes da Faculdade de Medicina, 
mediante concursos, os srs. drs. Luiz de Morais Zamith e José Bacalhau, para o 
lO.o grupo de cirurgia. 

Igualmente mediante concurso, vai ser nomeado l.o assistente de análise 
e geometria da Faculdade de Sciencias. o sr. dr. Manuel Marques Esparteiro. na 
vaga aberta pela promoção do sr. Dr. José Vicente Martins Gonçalves a Profes-
sor catedrático, 

PropapMa d a oSra d a M o r a 2 r £ s í S S r : t ^ t à ^ z . 
sob a presidencia do sr. dr. Mira Mendes, tendo escolhido para vice-presidente 
o capitão sr. Oscar Freitas e para secretários os srs. drs. José Alçada Guima-
rães e tenente Correia de Campos. 

Foi recebida uma carta da Associação Académica de Coimbra, dando iodo 
o seu aooio á obra da ditadura. 

a Promovida por um grupo de jornalistas, deve 
realisar-se brevemente uma homenagem ao ilus-

tre jornalista Avelino de Almeida, que este mês complela 25 anos de vida jorna-
lística. 

Hkifsnfo illlvin Chegou ontem a Lisboa o sábio Professor da Faculdade de 
sulluillli HUMls Medicina de Bordéus, sr. dr. Moure que vem a Portugal em 
missão scientifica. O ilustre sábio fará varias conferencias na Faculdade de 
Medicina de Lisboa, Sociedade de Sciencias Medicas, em Coimbra e no Porto. 

l i m " placaid.. animado janela do prédio n.o 13 da Praça dos Restaura-
dores, um quadro com a marcação exacta dum campo de « footrball » onde foi 
feita a reconstituição do desafio que se disputou entre o Club de Foot-Ball, « Os 
Belenenses » e ,o « Sport Lisboa » e « Bemfica ». 

Por meio de um « haut-parleur >• iam sendo anunciadas as varias fases do 
jogo. ao mesmo tempo que uma bola colocada no quadro, indicava as diversas 
jogadas, fazendo uma perfeita reconstituição do que sc ia passando no Campo 
das Amoreiras. 

Apesar da impertinência da chuva, centenas de pessoas presenciavam o 
espectáculo, aplaudindo entusiasticamente, como se estivessem assistindo a um 
desafio de foot-ball, 

0 relatório do Instituto de Medicina Legal sobre 
- - o ejcame ás faculdades mentais de Manuel de 

Jesus Pinto, autor da morte do dr. Luís Derouet, considera-o responsável pelo 
crime que praticou, não lhe encontrando o menor desiquilibrio mental. 

Porisso, o tipografo Manuel de Jesus Pinto, deve ser julgado brevemente 
no 2.o Tribunal Militar. 

rafactfflfo marítima 1"'tn telegrama hoje recebido de Tohio, comunica que des-
lUiUulluiC lIlUlllllllQ apareceram três navios japoneses, durante a tempestade 

"de neve que de sejita para sabado assolou todas as ilhas e os mares circunvisi-
nhos, elevando-se a 200 o numero de mortos. 

Por ordem do Ministério das Colónias, regressaram 
•t>rvim><» ||UU lugiunuuui hoje a Lisboa, a bordo do Niassa alguns marinhei-
ros deportados para S. Tomé, por virtude dos acontecimentos de Fevereiro do ano 
findo. — Covresponóente. 

rorte do dr. loiz Deroaet 

C A S A 
Vende-se uma casa na Ave-

da Pitorra). Para ver o pré-
dio, na rua da Moeda 91, o 
tratar oa Casa Toía. Facilita-
se o pagamento. x 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota. n.° %1. 

INTERESSES REGIONAIS 

Visita de a l g o i a s entidades desta cidade, 
do. Um almoço. 

Manifestações de agra-

R EALISOU-SE domingo 
anunciada visita a 

Semide e ao Senhor da Ser-
ra, concelho de Miranda do 
Corvo, da Junta Geral do Dis-
trito e da Comissão de Turis-
mo, entidades estas que, co-
mo já temos dito, muito se 
imponham pela ligação dos 
dois releridos pontos por meio 
de uma estrada, que será o 
prolongamento da que a Co-
missão de Turismo anda acti-
vamente construindo da esta-
ção de Ceira ao Sarituario do 
Senhor da Serra. 

A visita, como facilmente 
se pode compreender, era ne-
cessária para melhor se com-
binar o traçado a dar á pre-
tendida estrada pelos técnicos 
encarregados desse trabalho, 
e que acompanharam os re-
presentantes das referidas en-
tidades, no passeio realisado. 

A Camara de Miranda do 
Corvo recebeu o mais gentil-
mente possivel os ilustres vi-
sitantes do concelho, oferecen-
do-lhes um lauto almoço no 
Senhor da Serra, servido pelo 
Café-Restaurante Santa Cruz 
desta cidade, e em que toma-
ram parte 25 convivas. 

O tenente sr. Romanzinho, 
digno delegado do governo 
naquele concelho, também 
acompanhou os representan-
tes da Junta Geral e da Co-
missão de Turismo, cumulan-
do-os das mais distintas aten 
ções, tendo-se também feito 
amavelmente representar a 
Camara desta cidade e a So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, entidades 
estas que igualmente muito 
se interessam pela construção 
da estrada do Senhor da 
Serra. 

A' chegada ao Santuario 
dos ilustres visitantes, houve 
grandes e quentes manifesta-
tações populares, queimando-
se muito fogo e tocando uma 
filarmónica. 

O sr. dr. Manuel Braga, 
falando ao povo da varanda 
da casa do sr. Simão Seco, 
aonde se realisou o almoço, 
foi vibrantemente aclamado, 
tendo também sido muito vi-
toriado o nome do sr. José 
Pereira Cardoso, o grande 
benemérito do Senhor da Ser-
ra. Durante o almoço levan-
taram-se muitos brindes, des-
tacando-se os dedicados ao 
sr. governador civil, capitão 
Pires de Campos, ao presi-
dente da camara de Miranda 
do Corvo, sr. Cezar da Cunha 
Santos, e ao delegado do go-
varno naquele concelho, sr. 
tenente Romãosinho. 

O sr. José Pereira Cardoso 
também foi muito saudado, 

bem como a Camara de Coim-
bra, a Comissão de Turismo 
e a Sociedade de Defesa e 
Propaganda, que estava re-
presentada ,pelo sr. Conde de 
Felgueiras, capitão Abel Seco 
e Antonio Augusto de Morais. 

Ao almoço, além das pes-
soas já mencionadas, assisti-
ram os srs. drs. Bissaia Bar-
reto e Miranda de Vasconce-
los, representantes da Junta 
Geral; João de Moura Mar-
ques, representante da Cama-
ra ; drs. Vicente Rocha, Ma-
nuel Braga, D. Miguel de Alar-
cão, Inácio do Espirito Santo 
Cunha e Joaquim Rasteiro 
Fontes, representantes da Co-
missão de Turismo; engenhei-
ro Rangel de Lima, digno di-
rector das estradas do distri-
to; engenheiro auxiliar José 
Maria Baptista; dr. Fausto, 
sub-delegado de saúde em 
Miranda do Corvo; o secreta-
rio da Camara daquele con-
celho, etc., etc. 

Também assistiram alguns 
representantes da imprensa, 
nomeadamente os do Diário 
óe Noticias, Pcimeiro òe Ja-
neiro, Gazeta óe Coimbra, 
Despertar, etc., sendo, em ge-
ral, todos os jornais muito 
saudados. 

Antes da partida para o 
Senhor da Serra, foi inaugu-
rada a fonte de Semide, man-
dada construir pela Camara, 
acto a que assistiram os re-
presentantes das entidades já 
referidas e muito povo, 

Falaram os srs. presidente 
da Camara, delegado do go-
verno e dr. Manuel Braga, que 
foi muito aclamado, bem co-
mo a Camara e o sr. Gover-
nador Civil. 

Aos covidados foram sei-
vidos bolos, vinhos e licores. 

No Senhor da Serra no 
fim do almoço, apareceu uma 
grande comissão de proprie-
tários e comerciantes das 
Chãs, a cumprimentar as en-
tidades acima referidas, e a 
declarar que ofereciam o do-
nativo de 25 contos para a 
construção do pequeno ramal 
de estrada que ha de ligar 
aquele lugar com o Senhor 
da Serra, tendo sido os seus 
membros muito aclamados. 

Em Semide, também foi 
queimado muito fogo, e tocou, 
durante a inauguração da 
fonte, uma filarmónica. 

Os visitantes regressaram 
a esta cidade em quatro au-
tomoveis, pelas 18 horas. 

Na visita e ao almoço, 
também tomaram parte, pela 
Comissão de Turismo, o coro-
nel sr. João de Brito Pimenta 
de Almeida, e o sr. Antonio 
Costa, proprietário. 

TRAOÇ M/WH 

VIVA - TONAL 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

ro L [as! 
217 — Hia Ferreira 

Borges — 211 

Sala de audições 
no l . o andar 

Efl 
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UMA GRANDE OBRA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

II ASSISTÊNCIA AOS TUBERCULOSOS E 
R1 •EALISOU-SE ontem, 

como estava anun-
ciada, a conferencia deste 
professor versando o tema da 
Assistência aos Tuberculo-
sos em Coimbra, a qual era 
esperada com o mais vivo 
interesse. 

A expectativa do público 
não foi iludida: o assunto foi 
tratado, especialmente na par-
te íeferente á hospitalização, 
com tal desenvolvimento e tal 
claresa e precisão que se po-
de dizer que ficou esgotado, 
só restando logicamente acei-
tar e dar execução ao plano 
traçado pelo conferente. 

Causou profunda impres-
são a forma irrespondivel co-
mo a questão foi posta e so-
lucionada. 

Depois de historiar tudo 
quanto se tem passado relati-
vamente á assistência dos tu-
berculosos e especialmente á 
adaptação do edifício de San-
ta Teresa e de referir o modo 
como a assistência social aos 
tuberculosos está organisada 
nos países mais adeantados, 
o sr. Dr. Vieira de Campos 
concluiu a sua conferencia 
indicando como ela deveria 
efectivar-se em Coimbra par-
ticularmente no que respeita 
á hospitaliznção dos doentes. 

A sala das conferencias 
da Associação dos Médicos 
do Centro de Portugal estava 
completamente cheia, vendo-
se ali quasi todos os médicos 
de Coimbra, muitos Professo-
res da Universidade e quinta-
nistas de Medicina, que ova-
cionaram calorosamente o emi-
nente tisiofilo, que é o sr. Dr. 
Adelino Vieira de Campos. 

Finda a conferencia que 
hoje começamos a publicar 
na parte que diz respeito á 
hospitalização dos tuberculo-
sos em Coimbra, s. ejc.a comu-
nicou que brevemente fariam 
conferencias na Associação 
dos Médicos; sobre a luta 
contra a tuberculose, os ilus-
tres Professores Dr. Rocha 
Brito e Dr. Egidio Aires e os 
assistentes srs. drs. João Ma-
ria Porto, Correia de Oliveira, 
Mário Trincão, Lucio de Al-
meida, Manuel Joaquim da 
Cosia, Augusto Vaz Serra, 
que fazem parte dessa pleia-
de de novos que tão bri.han-
temente estão honrando a Fa-
culdade de Medicina e a Uni-
versidade de Coimbra. 

Referiu-se também s. ej<.a 

= | | = 

fi conferencia do sr. Prof. Dr. UdeSino Vieira 
de Campos, realizada ontem na Associação 

dos Médicos do Centro de Portugal 

Uma carta 
do sr. Conde de Felgueiras 

ao sr. Dr. Angelo da Fonseca 
que tão dedicadamente se tem 
empenhado pela hospitaliza-
ção dos tuberculosos em Coim-
bra, pondo bem em destaque 
a sua nobre e humanitaria 
missão. 

O sr. Dr. Angelo de Fon-
seca, inalteceu a figura pres-
tigiosa do sr. Dr. Adelino 
Vieira de Campos, lembrando 
as grandes figuras de Medi-
cina, que foram os Drs. Da-
niel de Matos, Augusto Ro-
cha, Silva Amado e Miguel 
Bombarda e tantos outros que 
se empenharam pela luta anti-
tuberculosa. 

Via agora com prazer que 
ern Coimbra, onde se realisou 
o primeiro congresso contra 
a tuberculose, se iniciava um 
novo movimento a favor des-
sa luta, movimento com que 
muito tinha a lucrar não só a 
cidade, como o proprio país. 

S. ejca acabou por mandar 
para a mesa uma moção que, 
depois de devidamente apre-
ciada, foi aprovada por unani-
midade. 

Apenas o major médico 
sr. dr. Maldonado declarou 
não concordar com a ceden-
cia de Santa Teresa por vir-
tude de desorganização dos 
serviços militares que ali se 
encontram instalados, nem tão 
pouco com o edificio das Ur-
sulinas por já se encontrar 
transformado em hospital. 

As conclusões da moção 
do sr. Dr." Angelo da Fonseca 
são as seguintes: 

Resolve : 
l.o —Saudar a E^.ma Comissão 

de hospitalização dos tuberculosos, 
constituída pelos Ejí.mos Sr. Profes-
sores Belo de Morais, e doutores 
Cassiano Neves, Presidente da Co-
missão Executiva da Assistência Na-
cional aos Tuberculosos, Guilherme 
Fernando Ferreira Possolo, Director 
dos Serviços da Direcção Geral de 
Assistência, Luís Carlos Simões Fer-
reira, médico dos Hospitais Civis de 

Lisboa, e José Alberto de Faria, Ins-
pector de Saúde e médico dos Hos-
pitais Civis de Lisboa, agradecendo-
Ihe reconhecidamente a sua gentileza 
para com Coimbra e significando-lhe 
que esta Associação se põe ao seu 
lado para a execução do decreto n.o 
1 hATÒ e lhe pede para que persevere 
na sua realização ; 

2.o — Saudar o Ejí.mo Sr. Minis-
tro da Guerra, agradecendo-lhe reco-
nhecidamente a sua vontade em ser-
vir Coimbra e acima de tudo a saúde 
publica, deferindo o pedido que lhe 
fez a Ej<.ma Comissão de hospitaliza-
ção dos tuberculosos, deferimento 
que esta Associação solicita de S. 
Ejt.a que seja mantido integralmente; 

3.0 — Dirigir-se ás corporações de 
Coimbra, que manifestaram qualquer 
receio pela Hospitalização em Santa 
Teresa, assegurando-lhes a absoluta 
impossibilidade da salubridade dos 
bairros visinhos sofrer com essa hos-
pitalização, a qual pelo contrário é 
aliameníe beneficiada, assim como a 
de toda a cidade, e pondo-se á dis-
posição destas corporações para lhes 
íornecer quaisquer elementos eluci-
dativos de que careçam ; 

*l.o — Pedir ás referidas corpora-
ções e a todas as outras da cidade 
que auxiliem a organização da assis-
tência aos tuberculosos sob todas as 
suas formas, porque ela ao mesmo 
tempo que suavisa a situação dos po-
bres, suprimindo sofrimentos e sal-
vando inúmeras vidas, também para 
os ricos é útil, mesmo sobre o ponto 
de vista da profilaxia da tuberculose, 
que aliaz não poupa nenhuma classe; 

5.o — Esclarecer o povo de Coim-
bra por uma constante e persistente 
propaganda, sobre a fórma de se tra-
var a luta contra a tuberculose que é 
a doença mais mortífera somente, 
porque se não combate ; 

Ó.o — Dirigir-se, apelando para os 
sentimentos altruístas do ejí.mo co-
mandante desta Região Militar e dos 
preclaros filhos desta terra, que são 
médicos médicos militares, afim de 
que auxiliem com o seu concurso es-
ta grande obra de assistência social, 
hoje facilments realizável e ámanhã, 
quem sabe, perdida talvez para sem-
pre, podendo lançar as classes so-
ciais menos favorecidas da fortuna, 
que se veem abandonadas, em reivin-
dicações que por serem de direito, 
pois envolvem a defesa da própria 
vida, levarão a consequências mais 
desagradáveis se não forem atendi-
das como aliaz é de justiça. 

Também usaram da pala-
vra os srs. Drs. Rocha Brito, 

Alvaro de Matos, Lucio de 
Almeida, Mário Trincão, que 
foram muito aplaudidos. 

Pesidiu á conferencia o sr. 
Dr. Almeida Ribeiro. 

# 

Damos a seguir a ultima 
parte da sua conferencia: 

« Tais são, esboçadas a 
largos traços, as principais 
armas que as nações mais 
adiantadas empregam hoje na 
luta contra a tuberculose. 

Cada uma delas tem a sua 
função especial, de ataque ou 
de defesa, e o seu grau de 
eficacia, mas todas concor-
rendo harmonicamente para 
o mesmo fim. 

Ponhamos o problema pa-
ra Coimbra. 

A organisação que eu de-
sejaria nesta região e só para 
ss tuberculosos, que nela re-
sidissem, porque as nossas 
condições nos aconselham a 
que não recebamos doentes 
de fóra, seria a seguinte: Um 
Dispensário, um Hospital-Sa-
natório, um Sanatório de pe-
quena altitude nos suburbios 
da cidade e os meios de pre-
servação da infancia, entre os 
quais avulta o da colocação 
íamilial, estes últimos ao cui-
dado das actuais instituições 
de beneficencia de Coimbra 
que protegem crianças, que 
para tal fim receberiam da 
Assistência Nacional aos Tu-
berculosos os subsídios que 
fossem necessários. 

Um pouco mais longe, mas 
ainda nesta circunscrição, es-
tabeleceríamos um Sanatório 
de média altitude, no lugar 
mais apropriado que encon-
trássemos, para doentes de 
Coimbra e dos concelhos li-
mítrofes; e, perto da Figuei-
ra, um Sanatório marítimo, 
para tuberculosos esternos, 
que receberiam doeutes do 
centro do país. 

Conforme os recursos mo-
netários de que dispozesse-
mos e as circunstancias pa-
tológicas e sociais de cada 
doente, nós daríamos prefe-
rencia a cada um dos meios 
de combate, tendo em aten-
ção a sua eficácia e a opor-
tunidade do seu emprego. 

Todo este sistema, para 
dar o máximo rendimento, 
tem de obedecer a uma en-
grenagem que conjugue o 

(Segue na página imeòiala) 
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A hospitalização 
dos tuberculosos 

(Continuaòo óa pagina onterior) 

suidores custaria mais cede-lo 
agora. 

Meus Senhores! E' a nóí, 
como médicos, que nos com-
pete desbravar o terreno para 
que na nossa terra se inicie 
a luta contra a tuberculose. 
E' uma nobre e humanitaria 
missão que por nossa honra 
devemos cumprir, perseveran-
do até vencer, pára que não 
continuemos a oferecer aos 
povos civilisados da Europa 
O vergonhoso quadro da nos-
sa barbarie. 

Lembremo-nos de que a 
França, de quem costumamos 
seguir ás pisadas, também 
principiou tarde, em fins da 
guerra, essoutra guerra mais 
gloriosa contra o maior fla-
gelo da humanidade, e apesar 
de esgotada por alguns anos 
de luta no seu proprio solo, em 
pouco tempo conseguiu criar 
mais de seiscentos dispensá-
rios, estando neles actualmen-
te inscritos cerca de cem mil 
tuberculosos; criou igualmen-
te mais de seis mil leitos em 
Sanatórios, mais de três mil 
em Hospitais-Sanatorios e 
mais de seis mil em Hospi-
tais próprios e serviços isola-
dos de Hospitais gerais; criou 
ainda numerosos preventorios, 
abrigos, escolas de ar livre, 
internatos, centros de coloca-
ção familial e de recemnasci-
dos, escolas de reeducacão, 
alem dos seus numerosíssi-
mos Sanatórios m a r í t i m o s 
com mais de doze mil camas, 
e todos os anos ela vai acres-
centando, sem descançar, a 
este formidável arsenal algu-
mas dezenas de novos insti-
tutos anti-tuberculosos. 

Adotemos este admiravel 
procedimento dum povo que 
não quer morrer, ejcgotado e 
definhado pela tuberculose; 
iniciemos o combate com o 
ardor de quem, tendo chega-
do tarde ao campo de bata-
lha, reservou todas as suas 
forças para vencer rapidamen-
te; exortemos todos os nossos 
amigos e clientes a que se 
deitem guiar por nós, que os 
conduziremos com absoluta 
segurança a uma situação 
menos angustiosa para os 
pobres, a quem suavisaremos 
muitas dores, e mais feliz pa-
ra os ricos que ao concurso 
daqueles devem a maior parte 
do seu bem estar: façamos 
desta Coimbra, que todos tra-
zemos no coração, um alevan-
tado e modelar exemplo de 
intima união social na luta 
contra a tuberculose; cami-
nhemos na vanguarda da co-
luna de ataque, abrindo ca-
minho a irmãos nossos de 
outras terras que nos segui-
rão confiantes na vitória co-
mum; enfim, ergamos a nossa 
profissão de médicos á altura 
dum sacerdócio augusto que 
viva da abnegação pelos des-
protegidos, do culto pela so-
lidariedade humana na des-
graça e do amor pelos nossos 
doentes. 

As minhas ultimas pala-
vras serão dedicadas aos no-
bres militares que em Coim-
bra,' representam o Ejcercito. 
Talvês suas ejc.as entranhem 
que nos meus projectos eú 
disponha do edificio de Santa 
Teresa como se ele não fôsse 
um quartel. Estranhesa que 
só as aparências justificam! 

O Ejcercito, que é a incar-
nação da Patria, não pode re-
cusar o que a Patria lhe pe-
dir. Se Coimbra, que é a Pa-
tria neste rincão do sólo na-
cional, pedir aos bravos mili-
tares que cedam o quartel de 
Santa Teresa, a resposta será 
tão gentil como a que o ilus-
tre Ministro da Guerra deu á 
Comissão de Hospitalização 
dos Tuberculosos, porque o 
Exercito, incarnação da Pa-
tria, não pode deitar de aten-
der a própria Patr ia! 

(Conclue no proximo nu-
mero.) 

# 

R 
ECEBEMOS a seguin-

te carta: 
P. da Saudade, 11 de Março de 

1928. — . . . Sr. Directoi da t lazcla 
óe Coimbra. — O problema da hos-
pitalização dos tuberculosos, que o 
jornal de V. tern ventilado de forma 
tão alevantada c interessante, conse-

guiu muito justamente prender a opi-
nião publica. 

E assim, também nós temos lido 
com guloseima quanto a Gazeta óe 
Coimbra tem escrito sobre o assunto. 

Como habitantes do Penedo da 
Saudade surpreendeu-nos porém a 
noticia publicada na Gazeta óe Coim-
bra. de 6 de Março ultimo, relativa a 
uma representação dos habitantes des-
te bairro contra a adaptação do antigo 
Convento de Santa Teresa a sanató-
rio de tuberculosos. 

E estranhámos porque de nada 
soubemos e nós quoque gens sum-
muus... 

De resto, com a pressa que o sr. 
Conde de Felgueiras desejava reco-
lher as opiniões dos protestantes, 
tambem lhas não poderíamos talvez 
dar, visto o melindre excepcional e o 
carinho muito justificado que tal as-
sunto nos merece, uma vez que se 
tem de adaptar um edificio do Estado 
a sanatório de tuberculosos, cuja tris-
tíssima e aterradora situação actual 
ninguém ignora. 

Iríamos primeiro procurar nas fon-
tes autorizadas os indispensáveis ele-
mentos de juizo e só depois respon-
deríamos. 

Assim, foi o que fizemos e hoje 
viir.os comunicar a V. que tambem ha 
no Penedo quem não sinta uma re-
pulsa desmedida pelo eontacto ino-
fensivo dum sanatório de tuberculo-
sos, firmados nas conclusões lógicas 
da sua inteligência e na boa tempera 
dos seus sentimentos cristãos. 

E tambem reivindicamos para nós, 
estudantes aqui moradores, o direito 
de muito boa companhia nas nossas 
opiniões. 

Não assina o protesto o único pro-
fessor da Faculdade de Medicina mo-
rador neste bairro . .. 

Seremos menos, dada a extensa 
lista que a Gazeta óe Coimbra pu-
blicou. Mas as maiorias tambem mui-
tas vezes erram. 

E uma vez que vimos juntos de V. 
afirmar que não nos merece repulsa 
a visinhança dum sanatório, aprovei-
tamos o ensejo para apresentar um 
alvitre que julgamos poder merecer 
as atenções da comissão encarregada 
de estudar o assunto. 

Não será possível adaptar o quar-
tel da Guarda Nacional Republicana, 
antigo Colégio Moderno, com instala-
ções muito superiores, vários pavi-
lhões e melhores condições higié-
nicas ? 

Não se evitariam assim maiores 
despesas de adaptação ? 

E a Guarda Nacional Republicana, 
agora reduzida, não trocaria de bom 
grado o seu quartel pelo de Santa 
Teresa, atendendo ao humanitário fim 
em vista ? 

Aí fica o alvitre. " * 
José Rafael Vizeu ( do III ano 

Médico) ; João Anto Menóes ( d o 
II ano Médico); Joaquim Arnau; 
Pombeiro ( do IV ano Médico ) t 
Joaquim Gomes Bello ( do V ano de 
Sciencias ), Luís Canóióo Moreira 
óa Cunha ( do V ano de Sciencias ). 

AASSOCIAÇAO Aca-
démica convidou o 

sr. Prof. Vieira de Campos a 
realizar brevemente uma con-
ferencia sobre Assistência aos 
Tuberculosos em Coimbra. 

Sabemos que outras con-
ferencias se preparam sobre 
o mesmo magno problema. 

Ha mesmo o projecto de 
publicações largamente distri-
buídas e outros meios de pro-
paganda, pretendendo-se ir até 
ao comicio publico, se tanto 
for preciso, para que Coimbra 
fique dotada de meios de as-
sistência aos tuberculosos po-
bres. 

Emfim, as aspirações de 
alguns mais entusiastas vão 
ao ponto de fazer de Coimbra 
um fóco de propaganda a fa-
vor da assistência aos tuber-
culosos em todo o país, com-
pelindo o governo a dar ime-
diata execução ao seu notável 
decreto da hospitalização dos 
Utberculosos.o qual representa 
uma grande e urgente obra a 
realizar, de que o governo se 
pode orgulhar. 

NO próximo numero, o 
nosso amável infor-

mador sobre a questão da 
hospitalização dos tuberculo-
sos, responderá á carta do 
nosso respeitável amigo sr. 
Conde de Felgueiras, carta 
que a Gazeta òe Coimbra 
publicou ante-ontem. 

ás 

PARA aquela senhora 
por quem a Liga dos 

Combatentes da Grande Guer-
ra se interessa, receberam-se 
os seguintes donativos: 

Dr. C. M. 
Dr. R. M. 

Transporte 255100 
20$00 
20100 

oonia '"Jr>|;00 
Estas quantias foram en 

tregues á interessada pelo te-
nente sr. Campos Rego. 

m 

I Ha 50 anos 
15 de M a r ç o 

Justiça universitária. — O 
conselho de decanos reuniu-
se ontem e resolveu sobre três 
processos diferentes, conde-
nando a diversas penas 18 
estudantes da Universidade. 

O primeiro desses proces-
sos dizia respeito aos tumul-
tos havidos na penúltima pro-
cissão do Senhor dos Passos, 
e por ele foi riscado um estu-
dante por um ano e três con-
denados a oito dias de prisão. 

O segundo processo era 
pelo tacto de dois estudantes 
terem ido, como testemunhas 
dum cavalheiro não estudan-
te, pedir satisfações a um lente 
de Medicina, por causa dum 
incidente havido no teatro aca-
démico, e por este processo 
foram riscados os dois estu-
dantes por um ano, o que cor-
responde realmente a dois, 
vista a data da sentença. 

O terceiro processo final-
mente era por causa de uma 
pateada dada dentro da pró-
pria aula a um substituto da 
Faculdade de Direito, e por 
ele foram condenados dois es-
tudantes a ser riscados por 
um ano, três por seis meses e 
sete a prisão de oito dias. 

A sentença do Conselho 
de Decanos causou grande 
sensação e tem sido muito 
comentada, correndo tambem 
diferentes versões dos moti-
vos que resolveram os tribu-
nais a'cadémicos a julgar pro-
cessos de diferentes datas, e 
que já se consideravam com-
pletamente esquecidos. 

16 de M a r ç o 
Reunião òa Acaòemia.— 

Logo que se soube a decisão 
do Conselho de Decanos de 
senter.ciar^com v a r i a i pUYiâí* 
18 estudantes, reuniram-se no 
Teatro Académico perto de 
700 estudantes. 

Presidiram os srs. José de 
Azevedo Castelo Branco, Amo-
rim Novais e Aristides da 
Mota. 

Falaram vários académi-
cos, sendo resolvido nomear 
uma comissão de 20 pstudan-
tes para junto do poder mo-
derador protestar contra a sen-
tença do Conselho dos Deca-
nos da Universidade, e pedir 
o indulto dos estudantes con-
denados. 

Nota 

POR falta de espaço so-
mos obrigados a tirar 

á ultima hora algum original, 
entre ele a secção Ecos §> 
Comentários. 

Anuário dos Correios 
e Telégrafos 

ENCONTRA-SE já áven-
da o Anuário óos 

Correios e Telegraíos, que 
este ano se apresenta muito 
mais variado e completo, de-
vido aos esforços do seu coor-
denador, sr. J. Monteiro, dire-
ctor do jornal Correio e Tele-
grafo, do Porto. 

E' realmente uma publica-
ção muito util, porque no seu 
vastíssimo sumario encontra-
rá o publico esclarecimentos 
sobre todos os serviços dos 
correios e telegrafos, alem de 
outros assuntos referentes a 
vários ramos da serviços pú-
blicos. 

Insere varias charadas, 
çontos, anedoctas e a descri-
ção de varias terras do país. 

Coimbra tem tambem a 
sua secção especial devido 
á pena dos nossos conterrâ-
neos srs João Carvalho, di-
gno sub-inspector dos correios 
e telegrafos, actualmente em 
Vizeu, e á do nosso colega de 
redacção, Carlos de Almeida. 

E' por todos os motivos 
uma publicação íecomenda-
vel. E' seu representante nes-
ta cidade o nosso amigo sr. 
Francisco Cabral. 

Agradecemos o exemplar 
ofertado. 

A «Gazeta de Coimbra» 
vende-se 

em todos os quiosques 

Crónica 
Por Severo Faria 

Ma^imas fy Mínimas 
ÇtE te baterem numa 

^ face atira logo a 
matar. 

Cristo é que òizia que se 
òésse a outra e, no entanto, 
os maus homens crucifica-
ram o. 

Sl E queres.%ser lembra-
òo, esmaga, perse-

gue e oprime. As boas acções 
esquecem óepressa, mas a 
canalhice peròura após a 
morte. 

manicómios são la-
^ boratórios óe talen-

tos que ninguém compreenóe. 

* * * 

TTA òoióos que se jul-
gam chavenas e 

ha outros que se julgam ca-
mas. 

Cá fóra anóam outros 
pequenos òoióos com a ma-
nia que sãogranóes homens. 

A 
* * * 

GUERRA é uma va-
cina. Ha nações que 

morrem por causa óela as-
sim como ha outras que re-
juvenescem. 

~ - j f l ç t È f f r E como as ar-
mas, ouvi eu cha-

mar a um figurão. 
Como as armas óe Toleòo 

ou como as armas òe S. 
Francisco ? 

A ALMA óas mulheres 
é branca pare^f óe 

estuque em que toóos os ho-
mens se acham com óireito 
óe escrever a carvão obsce-
nióaóes se lhe óescobrem a 
mais pequena mancha. 

O QUE é a morte ? Um 
granóe salto c uma 

granóe incógnita. 
Mas não me venham afir-

mar que nela ha igualóaóe. 
Um estupióo não sabe 

morrer nunca como um ho-
mem inteligente. 

A 
& & £ 

OPINIÃO publica é 
o meu carteiro, o 

homem óa mercearia, a mu-
lher óa hortaliça, o venóe-
óor óe cautelas e a visinha 
óo laóo. 

* * * 

T}EUS criou as almas e 
logo o óiabo inven-

tou o óinheiro. 
Ha almas que se venóem 

á grama como o ouro, e ha 
outras que se venóem aos 
retalhos como no Grandela, 
ás quintas-feiras. 

s~\ MUNDO é uma jaula 
^ óe feras ás quais 

não se óeve bailar os olhos. 
Ha que entrar como cer-

tos óomaòores óe leões a 
partir caóeiras e a óar esta-
los com o chicote. 

A FIA toóos os óias a 
lamina óa espaóa no 

ferro óo araóo e penòura-a 
á cabeceira. 

Ja um rei óa Fiança òizia 
que nos livre Deus óos bons 
amigos. 

TjMA espaóa óesem-
bainhaóa é uma es-

paóa. 
Metióa num saco veróe 

ou é baóine ou é chapéu óe 
chuva. 

O MEU coração é bola 
óe trapos com a 

qual toóos querem jogar ao 
foot-ball no canto óuma rua. 

A METEMPSICOSE é 
* um facto. Ha almas 

que são raposas e outras 
que são como as galinhas. 

Passa um burguês na mi-
nha rua que tem no corpo 
uma alma óe burro com um 
grilhão óe ouro no colete. 

TI no jornal que o go-
ver no proibiu toóas 

as manifestações. 
Quem está contente é o 

Tiburcio que se viu livre 
óaquela manifestaçãosinha 
que lhe costuma aparecer 
na Primavera. 

V I D A E C O N O M I C A 
no distrito de Coimbra 

(Informação óa Divisão 
óe Estatística Agrícola) 

Fevereiro 

Salafios 
SO' nos concelhos de 

Condeixa - a - Nova e 
Oliveira do Hospital os sala-
rios foram modificados. No 
primeiro destes concelhos su-
biram alguma coisa, logo que 
as chuvas surgiram e porque 
os lavradores viram melhora-
das as suas seáras e semen-
teiras. 

No concelho de Oliveira 
do Hospital desceram, em mé-
dia, 15°|o porque a maioria 
dos p . iutos agrícolas não 
têm tido venda regular e, ain-
da, pela escassês de trabalhos. 

Nos restantes concelhos do 
distrito, não sofreram qualquer 
alteração, continuando os sa-
larios a ser pagos como no 
mês anterior. 

Culturas 
OTEMPO improprio que 

se fez sentir em qua-
si todo o mês de Fevereiro, 
desenvolveu prematuramente 
as seáras dando-lhe aspectos 
de verdadeira Primavera. 

As arvores cobriram-se de 
flores e, por toda a parte, des-
de os montes aos vales, os 
campos tomaram aspectos en-
cantadores. Mas todo este 
desenvolvimento precoce preo-
cupava os agricultores, trazia-
os apreensivos, porque a es-
tiagem se prolongava, porque, 
emfim faltavam as chuvas. 

Os últimos dias do mês 
trouxeram as aguas e, então, 
as seáras, as hortas, as pas-
tagens e os campos revigora-
ram-se, alegrando os lavrado-
res que esperam, se não sur-
girem ainda inconvenientes, 
um ano de boas e fartas co-
lheitas. 

Cot.tinuaram com intensi-
dade as sementeiras de bata-
ta c todos os serviços agríco-
las sc lizetdm normalmente, 
sem inconvenientes, sem in-
convenientes de qualquer es-
pecie. 

importação e exportação 
ESTAS transacções con-

tinuaram realizando-
se como no mês anterior. O 
distrito exportou alguma bata-
ta, milho e azeite. Importou 
trigo, farinhas, arroz e outros 
produtos essencialmente ne-
cessários ao abastecimento 
dos seus concelhos, 

i s o ne cacaaores 
OJORNAL desportivo de 

Lisboa O Caçaóor, 
lança mais uma vez a ideia 
de um congresso de caçado-
res e diz que se ninguém, du-
rante o corrente mês, isto é, 
as associações competentes 
ou as C. V. R. de Lisboa, 
Porto e Coimbra, não o fize-
rem, será então esse jornal o 
iniciador do congresso. 

No ano findo a C. V. R. do 
Centro, com séde em Coim-
bra, se não estamos em erro 
e até parece que o noticia-
mos, lançou a ideia de uma 
reunião dos caçadores que 
estão debaixo da sua alçada, 
para se acordar na maneira 
de levar aos poderes públicos, 
as reclamações que precisam 
fazer. 

Essa reunião, viu-se de-
pois que era tarde que se 
queria fazer, visto a ideia ter 
sido lançada projrimo da aber-
tura da caça e acordou-se, se 
não estamos ainda em erro, 
convocá-la para Março cor-
rente. 

Não sabemos se a C. V. 
R. do Centro está trabalhando 
neste assunto, mas parecia-
nos que só louvores merecia 
se tal fizesse, pois o desporto 
a que se dedicam é o mais 
onerado com contribuições. 

Porque não é a C. V. R. 
do Centro, como a mais mo-
derna, que lança a ideia do 
congresso, que entendemos se 
devia fazer em Coimbra, como 
centro do país ? 

Sem a união dos caçado-
res, nada podem fazer a favor 
do defeso, que a todos inte-
ressa e um dos assuntos a 
tratar no congresso devia ser 
os cães dos pastores, que tudo 
destroem. 

Uma gravura publicada no 
ultimo numero do Caçaóor é 
bem significativa . . . 

Porque não se entende a 
comissão de Coimbra, com 
as suas congeneres de Lisboa 
e Porto? 

Mãos á obra. 

ii sr. 

levando-o a desistir do sen 
pedido de demissão de 
presidente da lunta Au-
tónoma da barra e ria 
AVEIRO, 12. —O sr. Ho-

mem Cristo que se encontra-
va demissionário de presiden-
te da Junta Antonoma da Bar-
ra e Ria de Aveiro, acaba de 
desistir do seu pedido, conti-
nuando portanto á frente de 
tal organismo. 

As forças vivas da cidade, 
representadas por Junta Ge-
ral, presidente da Camara, 
vice-presidente da Junta da 
Barra, presidente da Associa-
ção Comercial, Juntas de Fre-
guesia, Clnb dos Galitos, Má-
rio Duqrte, Club dos Caçado-
res, Sociedade Recreio Artís-
tico, Sport Club Beira Mar e 
Bombeiros, querendo prestar 
a s. ej<.a a homenagem que 
lhe era devida pelos altos ser-
viços prestados á cidade e 
região, convidaram todos os 
aveirenses a fazer-lhe uma 
manifestação que se realisou 
hoje pelas 19 e meia horas e 
na qual tomou parte a Banda 
Amizade. 

Sua ej<.a, interrompido de 
momento a momento com vi-
brantes palmas e apoiados 
por parte dos manifestantes, 
agradeceu a simpatia e apoio 
que lhe era testemunhado e 
com palavras inergicas em 
que se notava uma grande 
sinceridade, alargou-se em 
considerações de ordem eco-
nomica referentes á Junta e 
prometeu dispensar toda a 
boa vontade para que a maior 
aspiração de Aveiro — e seu 
porto — seja um facto dentro 
do mais curto espaço de 
tempo. 

Às palavras do sr. Homem 
Cristo, calaram profundamen-
te no animo de todos, repe-
tindo-se as manifestações dc 
simpatia, lendo a Banda Ami-
zade executado u hino da et 
dade; depois do que se efec-
tuou a debandada.— C. 

r e a t a n o proximo \ ú o 
E* NO' projeitro gabado 

que se realisa a vi-
sita dos srs. Ministros do In-
terior, fu.tiça, Guerra e Co-' 
mcrcio, que chegam a esta 
cidf de no comboio rápido da 
rr.a..hã, ás 12 horas, e ,.que 
veem acompanhados dos seus 
respectivos secretários e aju-
dantes, sendo a recepção feita 
da gare da Estação yVelha, 
formando-se ali o cortejo que 
se dirigirá aos Paços do Con-
celho, aonde a Camara, em 
nome da cidade, dirigirá a'" 
suas e?£.as os costumadas cum-
primentos e saudações. , 

Seguidamente, o sr. Mi-
nistro da Guerra, receberá os 
cumprimentos da oficialidade 
da guarnição. 

A's 13 horas, realisar*se-
ha o almoço promovido em 
honra de suas ejc.as pelas Ca-
maras do distrito e entidades' 
representativas dos interesses 
do Coimbra, parecendo que 
as pessoas inscritas já são 
mais de 200, incluindo-se nes-
te numero muitos oficiais do 
exercito. 

Espera-se que esle numero,, 
fechada a inscrição, suba a 
mais de 250. 

O almoço será servido no 
grande salão da Associação 
Comercial, se- o numero dosi 
inscritos a isso obrigar, por 
ser pequena a capacidade da, 
maior sala de jantar de qual-, 
quer dos nossos melhores ha-* 
teis. 

No cortejo, que acompa-, 
nhará os ministros aos Paços 
do Concelho, e deste edificio 
á Associação Comercial, ou 
ao hotel onde se servir o al-
moço, devem tomar'parle mui-
tas dezenas de automoveis. 

Na Estação Velha, será 
feita a guarda de honra por* 
uma força militar, que será 
precedida pela banda de ca-̂  
çadores 10, tocando no átrio 
da Camara, á chegada de sua9 
ejc.as, outra banda. 

Findo o almoçõ, o sr. Mi-
nistro do Interior seguirá para 
o Governo Civil, aonde se en-
contrará com os representan-
tes de todas as Camaras do 
distrito; o sr. Ministro da Jus-
tiça visitará alguns estabele-
cimentos dependentes do res-
pectivo ministério; o sr. Mi-
nistro da Guerra, os quartéis 
das varias unidades aquarte-
ladas nesta cidade; e o sr. 
Ministro do Comercio, a Es: 
cola Comerciol a Industrial 
Brotero, etc. 

Os ministros, parece gue 
com excepção do da Guerraj 
regressarão a Lisboa no rápi-
do da noite do mesmo dia dá 
chegada. 

Convite 
Realisando-se no projeimo 

sábado, a visita a esta cidade 
dos Ejc.m°s Ministros do Inter 
rior. Guerra e Comercio, a Co-
missão abaixo assinada convir 
da todas as classes a fazerem-
se representar á chegada de 
s. ejc.as na gare da Estação Ve-
lha, pelas 12 horas, bem como 
nos Paços do Concelho por 
ocasião da recepção que' sc ' 
guidamente, se realisará, con-
correndo assim para o maior 
brilho da homenagem a pres-
tar aos ilustres hospedes da 
cidade. 

Coimbra, 15 de Março de 
1928. 

A Comissão. —João Pi-
res óe Campos, Governador 
Civil; Jacinto óos Reis Tis-
her, Comandante da Região; 
Bissaia Barreto, Presidente 
da "Junta Geral; Mário óc Al-
meióa, Presidente da Camar».; 
Francisco Vilaça óa Fonse-
ca, Presidente da Associação 
Comercial; Antonio óe Assis 
Teixeira, Presidente da De-
fesa e Propaganda; Vicente 
Rocha, Presidente da Comis-
são de Turismo. 

A inscrição para o almoço 
unconfra-bc aberta até ama-
nhã, as 1-i horas, na secreW-
ria da Camara, e na Socie-
dade de Defesa e Propagan-
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S E M P R E M A I S B A R A T O 
da de Coimbra, que se encon-
tra aberta das 12 ás 16 horas 
e das 20 ás 22. 

Para o almoço, o trage se-
rá de passeio. 

A Comissão de Turismo 
oferece a cada um dos mi-
nistros um álbum artistico 
com magnificas fotografias 
dos monumentos e aspectos 
panoramicos de Coimbra, al 
írnns que foram expressamen-
te confeccionados pelos mais 
hábeis artistas desta cidade, 
em trabalhos de fotografia, 
encadernação, fotografia e fer-
ro ornamental. 

ANTONIO VICTORINO, O 

artista das miniatu-
ras, que a cidade bem tem 
apreciado, realisa uma exposi-
ção desses magnificos traba-
lhos, no proximo sabado, na 
Escola Brotero, por ocasião da 
visita ministerial. 

Ecos lii M 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Sinda de Matos Pereira Men-

des 
Joaquim Duarte Ivens Ferraz de 

Carvalho 
Dr. Virgilio Joaquim de Aguiar 
Joaquim Simões Firmo. 
Joaquim Fortunato de Sousa. 

Amanhã : 
D. Maria da Conceição Cabral Par-

reira do Amaral 
D. Maria José Ribeiro Pires 
D. Maria do Carmo Branco 

r* D. Maria das Dores Dias Matoí 
Ala . 

Nascimentos 
Deu á luz uma interessante crian-

ça do se{to masculino, a dedicada 
esposa do nosso presado amigo sr. 
Alvaro Santos e Silva. 

Mãe c filho cncontram-se bem. 
— Também deu á luz uma criança 

«lo sexo feminino a esposa do nosso 
prestimoso amigo sr. Alexandre Ro-
driguesda Silva, chetc da Secção po-
licial do Comissariado de Policia de 
Coimbra. 

As nossas felicitações. 

+ + 4-
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Casas economicas 
PODEconsiderar-se com-

pl 
da a « Cooperativa Constru 

jletamente organisa-

tora de Casas Economicas 
para o Funcionalismo Publi-
co » que tem a sua sede pro-
visória no Porto, onde, no dia 

do corrente, se fará a res-
pectiva escritura. 

Esta Cooperativa propõe-se 
construir casas para todos os 
funcionários do Estado, muni-
cipais e administrativos, os 
oficiais do exercito e da ar-
mada, superiores ou inferio-
les e seus equiparados, quer 
etn serviço permanente, quer 
reformados, nas melhores con-
dições e com o auxilio do Es-
tado. 

Haverá quatro classes de 
casas: do modelo A, até esc. 
í?5.000$00 do modelo B, até 
40.000$00; do modelo C, até 
1>0.000$00 e do modelo D, até 
100,000$00. 

Estabelecido isto, terão os 
sócios de realisar 25 «/o da-
quelas importâncias, confor-
me o projecto e tipo de casa 
que escolham podendo estes 
H5 of o do capital a joia esc. 
(400$00) e o capital social 
mínimo de uma acção de esc. 
'I00$00 ou sejam Ó.75Ò$00. 
10.500$, 15.500$ e 25.500$ 
respectivamente, ser realisa-
dos de uma só vez ou em 
prestações mensais mínimas 
de 70$00. 

Em qualquer dos casos, 
realisado este capital na tota-
lidade, pode o sócio interes-
sado, por intermédio da «Coo-
perativa^, construir imediata-
mente o seu prédio, em virtu-
de do Estado, por si ou inter-
médio seu, conceder o crédi-
to, restante de 75 h um 
juro favorável, além de outras 
vantagens importantes como 
seja, para exemplo, a isenção 
de contribuições, du.ante vin-
te anos. 

Todos os esdt ie . imcntos 
podem ser pedidoa ao sr. Vir-
gilio Eesss, Avenida EojJrí-
çues ds Freitas, 2òQ, 3.°, Porto. 

(( 

M 
Os Sinos óe Corneville 
Por sinal tão bem gabados, 
Espectáculos darão mil 
Pois pr'ó ano até Abril 
Eles serão apreciados. 

O seu côro é magestral, 
Cheio de encanto, se escuta 
Nas cadeiras, na geral 
Nem um grito, afinal 
Só se ouve a batuta. 

O pão nosso óe caóa óia 
Que nos óai hoje Senhor .. . 
E' um pão, filantropia 
Traz arte, traz cirurgia 
Deste bemdito doutor. 

O Gaspar — melhor da scena 
Que é tenente por sinal. 
Voz suave, voz serena 
Gestos convulsos de pena 
Parece voz profissional. 

O marinheiro Caetano 
Voz sublime, tenor . . . 
Ao contrário o Cipriano 
A sua voz um engano 
Declamação um primor. 

Gostei também de Bailio 
Seu papel ao natural 
Foi feito a sangue frio 
Com destreza e certo brio 
Com'inda não vi igual. 

Germana foi um encanto ! 
A sua voz a ternura. 
Nunca vi na vida canto 
Tão suave sem ser pranto 
Numa voz de formosura. 

Esta tem gemidos d'ave . .. 
Dá vida a tudo que canta . , , 
Rosalina voz suave, 
Meiga, dócil, que bem sabe . . . 
Mas que morre na garganta ! . . 

As restantes muito bem. 
O seu coro um bando d'avcs 
São anjos do ceu também ! 
Por caridade elas têm 
Enscenação de Matos Chaves ! 

Esperai agora o dia 
Dos sinos da Despedida 
Outros de filantropia 
« Integrais » cheios de orgia 
Tocarão prá Desvalida. 

A Ilda que vem do ceu 
A' terra do suplicio 
Honrará esta cidade 
Com seu gentil beneficio . . . 

Não rima, mas é verdade ! 
Coimbra, Março — 928. 

Um espectador. 

Exercício de farmacia 
NO telegrama que publi-

camos no nosso ulti-
mo numero sobre o exercício 
ilegal de farmacia, e enviado 
ao sr. Ministro da Instrução, 
deve lêr-se: « . . . pedem a V. 
Ex-a a publicação imediata 
do Decreto regulamentando o 
exercício de farmacia ou a ex-
tinção pura e simples das Fa-
culdades de Farmacia por inú-
teis . .. ». 

Audição le guitarra 
NA terça-feira á noite, 

realizou na séde do 
Tiro e Sport, rua da Sofia, 
uma audição musical, o sr. 
Julio Silva, distinto guitarris-
ta, cujos méritos artísticos são 
muito apreciados pelos afei-
çoados deste género de mu-
sica. O mimo e sentimento 
que deu aos trechos de musi-
ca que executou, produziu a 
mais agradavel impressão nos 
ouvintos que lhe dispensaram 
justos aplausos. 

Adivinhas 
r \ E C I F R A Ç A O da ante-
-L ' rior — esponja. 

Sou dc quatro divisões, 
Sustenta-ine uma coluna ; 
lenho alguma semelhança 
Com ,i roda da fortuna. 

Que lhe não laça poiadas 
Meus donos dc mim pretendem ; 
E quando querem que corra 
Com uma cinta me prendem. 

Mas sem eu ser curiosa, 
Chocalheira, intrometida. 
Não me livro de me ver 
Nalguns enredos metida. 

CU •HO 

' H I S M A S T E R S V O I C E ' 

0 

0 -

A VOS DO SEU DONO 
A melhor grafonola do mundo. 

A única que reproduz fielmente a vos natural. 
Peçam uma audição ao revendedor 

oficial em Coimbra 

" CASA NAUMANN„ 
RUA FERREIRA BORGES,*1 

(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de luxo dos 
últimos modelos. 

Odeon, columbia e outras marcas de gratonoias, 
desde iso$oo 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His Masters Voice, Columbia e 
Oôeon. Oficina bem montada para concertos em 
todos os gramofones e grandes descontos nos 

vendidos nesta casa. 

Uisiiem vv. EH,as a mais nem montada casa no 
ganero em Coimbra e a única que mais garantias da aos Giientes. 

c TRIBUNAIS 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos n Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

S l r t T i T 
Trespassa-sc com lodo o 

seu mobiliário. 
Para informações, tua da 

Sofia, 49, l.o 1 

SUPREMO TRIBUNAL DE IUSTIÇA 
Processos vindos da Relação de 

Coimbra, que hão de ser julgados em 
sessão do dia 16 dc Março: 

Recurso civel n.o 43.660 — Recor-
rentes : Ludovina Baptista " outra : 
recorridos : Maria da Conc^iyão Bor-
ges Bandeira e outros. 

Tem os vistos dos juizes drs. Al-
fredo Rodrigues, Mota Prego, Fer-
nandes Pinto, Teixeira de Queiroz e 
Osório de Castro. 

— Recurso de embargos eiveis n.o 
43.175 — Embargantes : Antonio Ber-
nando e mulher ; embargados : José 
de Andrade e mulher. 

Tem os vistos dos juizes drs. Tei-
xeira de Queiroz, Basilio da Veiga, 
Osorio de Castro, Caetano Gonçalves 
e Alfredo Rodrigues. 

—-Recurso de agravo civel n.o 
44.143 — Agravantes: João Ferreira 
Fróis e mulher ; agravado : o Minis-
tério'Publico. 

Tem os vistos dos juizes drs. Tei-
xeira de Queiroz, Osório de Castro e 
Castro e Sola. 

RELAÇÃO 
SessSo de 14-111-28 

PASSAGENS 
Mangualde- -João Pereira Ruivo 

e mulher, contra o Padre José Ale-
xandrino da Costa Campes. 

Passou para o sr. dr. Pires Soares 
Santa Comba Dão — Mário Go-

mes da Silva e outros, contra José 
Correia e mulher. 

Para o sr. dr. Borges dc Oliveira. 

JULGAMENTOS 
Vila Nova de Ourem —Julio Can-

dido Nogueira Jordão, contra Maria 
I.arribn y Molina. 

Provido. 
Leiria — Manuel da Silva Lebre, 

contra o Curador Geral dos Orfãos. 
Provido. 
Vizeu — Manuel Ferreira e outros, 

contra o M. P. 
Negado provimento. 
Moimenta da Beira — Nicolau 

Barbosa e mulher, contra Aires An-
tunes e mulher. 

Provido. 
o. Pedro do Sul — O M. P., con-

lia Manuel da Rocha Martins. 
Confirmada a sentença, 

IUIZ0 CRIMINAL 
JULGAMENTOS 

Francisco Jorge dos Santos, Se-
bastião Carvalho, Manuel de Sousa 
Marques e Antonio dos Santos, acu-
sados de terem injuriado o regedor 
de Souzelas, no exercício das suas 
funções. Absolvidos os três últimos 
e condenado o primeiro em 30 dias 
de multa a 1(T$00 e 400$00 de im-
posto dt justiça, — Adv., dr, Antonio 
Leitão.' 

Maria Jooé du Irindude, da La-
do I aço, pot íniuuas a quei 

XO£>a Maiía Celcite. Condenada cm 
oO dias dc multa a 5$00 e 200$00 dc 
imposto de justiça. — Advs. dis. Pa-
redes e Bacelar. 

Rosalina Monteiro, Joaquina Mon-
teiro e Joaquina Serrana, dn Espa-
daneirn. pelo crime dc íurto de azei-
tona ao queixoso Henrique Rodri-
gues. Condenadas cada em 30 dias 
de multa a 2$00 e 100$00 de im-
posto de justiça. 

Bordados 
a brdiico e cotes, e malhas, 
executam na rua das Fangas, 
34. Preços modiccs. 

C O M U N I C A D O S 
. . . Sr. Director da Gazeta 

óe Coimbra. — Manuel Roque 
dos Reis, natural desta cida-
de enfermeiro pela Escola dos 
Hospitais da Universidade, 
constando-lhe que um tal se-
nhor José Lucas que se diz 
enfermeiro na Associação de 
Secorros Mutuos Igualdade, 
com sede em Lisboa, tem de-
preciado os meus serviços 
como enfermeiro, o como te-
nho feito serviços de enfema-
gern por ordem de quasi todos 
os Ex-mos médicos desta cida-
de, e não constando que estes 
Ex-nos médicos, tenham depre-
ciado os meus serviços pelo 
contrario, venho pedir a esse 
tal senhor José Lucas, que 
publique na imprensa o seu 
diploma do Enfermeiro para 
que se saiba porque escola é 
diplomado se por qualquer 
das que funcionom somente 
em Lisboa, Porto ou Coimbra 
pois caso contrario terei de 
mostrar ao publico Conimbri-
cense o que este senhor tem 
praticada á sombra da dita 
Associação A Igualdade. 

Não era a mim que com-
petia tratar um tal assuto, mas 
sim á Associação de Pessoal 
de Enfermagem, se estivesse 
devidamente organizada para 
evitar abusos como de um 
individuo qualquer se intiular 
enfermeiro, factos que só en-
vergonham a nossa classe. 

E f i a m o s entendidos Snr. 
Lucas. 

Coimbra, 13 de Março de 
1928. —Manuel Roque óos 
Reis. 

# 
. . . Sr. Director da Gazeta 

óc Coimbra.— Tendo lido no 
seu conceituado jornal, no ex-
tracto da sessão da Camara 
Municipal de 8, que esta tinha 
deliberado mandar intimar-me 
para dar escoamento ás aguas 
pluviais de minha casa pela 
canalisação dos esgotos, e a 
destruir uma fossa que pos-
suo no meu quintal. 

Peço ao sr. Director para 
expôr o seguinte: 

l.o—As aguas pluviais que 
caiem no meu terraço de pizo 
cimentado, correm, sem exa-
gero, ha mais de cem anos pa-
ra o quintal inferior ao meu 
terraço. Digo cem anos pelo 
motivo da minha casa ser uma 
das mais antigas da rua Pe-
dro Cardoso. Constitue por 
isso uma posse de que eu 
não estou resolvido n desfa-
zer-me, embora isso custe a 
alguém. 

2.o — A fossa em questão, 
qae bem má visinhança me 
dá, pertence, se não estou em 
erro,*ao Ex-mo Sr. Dai i .1 Ba-
ptista, digníssimo membro da 
Comissão Administrativa da 
Município de Coimbra, e está 

situada no quintal inferior ao 
meu terraço. 

Tem até acontecido por 
varias vezes o inquilino deste 
senhor, Roberto Valente, man-
dar lá despejar os dejectos, 
com prejuízo da sua saúde da 
minha e da da visinhança. 

Vê, pois, sr. Director, que, 
se alguém devia ser intimado 
para este fim, era outra pes-
soa e não eu. 

Creia-me sempre seu assi-
nante, e tc .—Joaquim óa Sil-
va Henriques. 

I m U 
No dia 21 do corrento, 

pela 11 horas, dar-se-há a 
arrematação dos trabalhos de 
acabamento do Pavilhão Femi-
nino da Tutoria da Infância em 
Santo Antonio dos Olivais, 
reôebendo-se proposta até ás 
10 horas desse dia. As condi-
ções estão patentes na Secre-
taria da Tutoria da Infancia, 
das 9 ás 12 horas. 

A base da licitação é 
29.600$00. 

Todos os concorrentes fa-
rão o doposito provisorio dc 
dois e meio por cento e apre-
sentarão documento com que 
provem a sua idoniedade de 
construtores. 

Coimbra, 13 de Março da 
1928. 

O Presidente do Conselho 
Administrativo da Tutoria e 
Refugio. 

João Caróoso Barcelar. 

Leilão 
No proximo domingo 18, 

ás V\ horas, proceder-se-ha ao 
leilão do recheio do Smart-
Club, na rua Eduardo Coelho, 
n.o 108. 2 

Azaleijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 
Os melhores 

ASSUCARES 
Os da Fabrica Santa Iria, 

de que é depositário nesta ci-
dade. MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a ;f, onde se encon-
tram todos o^ artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

A "Gazeta de 
Coimbra Ven-

yy de-se 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE-Rua 
de Santa Justa, 95 

AGENTE UNIVERSAL 
VencSe-se 

fi>í3 P r o ^ i f o da Baixa, re-
luJd construção recente, ren-
dimento superior a 300$00 
mensais. 

Linda vivenda na Cumiada. 
35 contos. 

Rnip nrnnrinrli (Iga em Coim-Doas pnpneoa llCÍ bra e ime-
diações. 

TnrrnnOf P a r a construções em 

i Brrenos bons tocais. 

Compra-se 
["«»» pequena, com quintal, 
IQaQ não muito longe da ci-
dade. 
Piirji com umas 12 divisões e 
lUuQ quintal, desde o Penedo 
da Saudade até aos Olivais. 

Mobílias, Biblio-
tecas c Livros. 

Compram-se ou liquidam-sc, 

Arrenda-se 
TflMí Partes de 
IQmIÍ tos, etc.. 

Partes de casa, Quar-
com ou sem 

mobilia. 

Empregos e 
colocações 
friSflSC Empregados, Modis-
llldllflí, tas, Costureiras, Co-
sinheiros. Mulheres a dias, etc. 

Dinheiro 

Díntieíro °^ e r e c e s e ° c°'°c a ' 
letra. 

se sob hipoteca ou 

RUA DR. PEDRO RÚXA, n.0 1 - 1 . 0 - E. COIMBRA 
TELEFONE M 5 (suplementar) 

MAIS 
'1(111(1 Sucessor: : : : : : 

ANTIGA DE COIMBRA 

Esta casa encarrega-se dc funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a Qualquer hora para o telel. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

Comnra-se na casa de torne Mendes, na 
Jraça do Comercio, 97 a 100, mais 

Barato que em parte alguma: 
Casimiras reclame, a 25$50. Riscados bons, a 2$50. 

Panos crús e bretenhas a 2$50. Panos brancos, finíssimos, 
em peças de 18 metros, a 68$00 cada. Alpargatos de bor-
racha para criança, a 7$00 cada par; para homem e senhora, 
desde 8$00 o par. Meias a 1$00 cada par. Etc., etc., etc. 

Ha também grande sortido em artigos de retrozaria. 
Como é onóe sc venóe mais barato, recomenóase 

uma vizita á CASA DAS k PORTAS. 

s, Maus immi 
fazem-se a prestações 

Tem desenhos para escolher e mandar para fóra n quem os 
pedir a 

Francisco Antonio dos Santos 
Rua Oriental óe Montarroio, n.o 1 — COíMRBA 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 
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imento "LÊZ f f 

da Empreza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os constrotores preterem 
= = = = = = esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrega imediata. = = = = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemôr-o-Velho, Louiâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a Telefone 453. 
Rua da Sota - COIMBRA 

Associação dos Ca-
çadores do Centro 

de Portugal 
Convocação 

Nos termos do artigo W.o 
dos respectivos Estatutos, é 
convocada a Assembleia Ge-
ral ordinário para o dia 18 do 
corrente mez de Março, pelas 
20 horas, afim de apreciar o 
relatorio e contas da Direcção 
e parecer do Conselho Fiscal. 

A reunião deverá ter logar 
na Séde da Associação, Pra-
ça Oito de Maio, n.o 45 2 o 
direito e não comparecendo 
numero legal será transfe-
rida para o dia 25 deste mes-
IhO mês e funcionará com 
qualquer numero de sócios. 

Coimbra, 10 de Março de 
1928. 

O Presidente da Assem-
bleia Geral. 

Ao publico 
Os conhecidos ourives for-

necedores José Fernandes Pa-
itrão e José Fernandes Patrão 
Novo, únicos socios da fir-
ma Patrão ty Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial na R. do He-
Toismo n.° 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito em breve abrirão 
ma R. Visconde da Luz n:°s 103 
& 106 em Coimbra (antiga 
casa das meias) um estable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com-
bate atendendo ás condições 
especiacs em que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimen 
to denomine.r-se ha: 

Ourivesaria Patrão 

BRiLfiâSSBL 
O único preparado nacio-

nal, para limpar metais que 
mão receia confrontos com os 
tnelhores do estrangeiro. 

Pedidos ao depositário pa-
ra Espinho, Aveiro e Coim 
bra: José Fontes de Melo — 
R. Dezesseis — Espinho. 5 

lia 
Com otimas vistas, vende-

s.e. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11. das \\ ás 16. X 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviço da 

cidade, batisados, enterros ca-
samentos, visitas, a taj<i e a 
•quilometro. Para fátima e 
qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente, cha-
madas ao telefone 58.— Cos-
ta e Irmão. X 

Sacaria 
Usada em bom estado 

compra a FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira fy Filhos, 
Rua ?João Machado. 

Farinha do Brasil 
A mais fina farinha Seruv 

clxtra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços a Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11. X 

Declararão 
fendo-me constado que al-

guém ma! intencionado, só 
para me prejudicar, anda fa-
zendo correr o boato de que 
vou fechar a Fundição, venho 
por este meio participar aos 
meus amigos e iregueses, que 
tal boato é a pura das menti-
ras, pois que ntlo fecho nem 
tenciono faze-lo, e que espero 
sempre pelas ordens da minha 
Ejf.ma Clientela. 

Coimbra, l [ ) de Marco dc 
1928. rua da Arnado, n.° 153 
José Domingos Batista. 

Batata 
De meia rama autentica 

dà Beira para consumo e se-
mente. 

Vende a mercearia de Ju-
lio Duarte, Avenida dr. Dias 
da Silva, — Olivais. 

Empregado de íar-
macia 

Necessita-se dum empre-
gado com mais de 5 anos de 
boa pratica, e livre do sortea-
mento militar. 

Escrever, dando informa-
ção das ultimas casas onde 
tenha estado, para João Si-
mões de Faria, rua Ferreira 
Borges — Coimbra. 2-t-s 

Rebocados «Lusos» 
Os rebuçados «Lusos» con-

tinuam triunfando através de 
toda a concorrência. 1 

Caoda de Raposa 
Perdeu-se na sejda-feira 

uma Cauda de Pele de Rapo-
sa. Pede-se á pessoa que a 
achou, que a entregue no Lar-
go das Ameias, ã firma Sar-
mento Lemos fy Tinoco, L.da. 

Arrendamento 
Arrenda-se un a casa de habita-

ção, com terra de semeadura e arvo-
res de fruto, ao fundo do lugar do 
Teodoro, proximo ao Galhabé. e a 2 
minutos do eléctrico. lambem sc 
pode arrendar separadamente a casa 
com um pequeno quintal. 

Para ver — com Joaquim Resen-
de, na porta imediata á mesma casa. 

E para tratar — com Albertino 
Gonçalves, na rua dos Grilos, n.o 8. 
ou na Imprensa da Universidade. 2 

Empreitada óa construção 
óa cobertura c óo pavi-
mento óe laórilhos-mosai-
cos, óe rebôcos, estuques, 
caiações e óe revestimen-
to óe azulejos no pavilhão 
n.° 8 (Cozinhas) óo Mani-
comio Sena. 

Faz-se publico que no dia 
27 do corrente, pelas 15, ho-
ras. perante esta Comissão 
Adminiatrativa, se fará a ar-
rematação da empreitada da 
construção da cobertura e do 
pavimento de ladrilhos-rnosai-
cos, de rebôcos, e s t u q u e s , 
caiações e do revestimento de 
azulejos no pavilhão n.o 8 
(Cozinhas) rio Manicomio Se-
na. 

As propostas, em carta 
fechada, serão entregues na 
Secretaria da Comissão, no 
Instituto de Anatomia Patoló 
gica (edificio do Muzeu) até 
ás 12 horas do dia da arrema-
tação, acompanhadas do de-
pósito provisorio de 3.175$00 
e dos documentos comprova-
tivos da edoncidade dos con-
correntes. 

Base da ancmatiiçao esc. 
127000$00. 

O caderno do encargo-, 
desenhos, medições, <- orça-
mento estão patentes na Se-
cretaria da Direcção Técnica 
das Obras do Manicomio Se-
na, na estrada das Sete Fon-
tes, em todos os dias úteis, 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra, 13 de Março dc 
1928. 

O Presidente da Comissão, 
L. éos Santos Viegas. 2 

f í í S c o m 9 u ' n t a ' o u t ' r raÇ°< projò-
lUtfQ ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
a esta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
proximo. 
rn«A« vendem-se duas moradas, pe-LujQÍ gada se quintal, muito projdmo 
da Universidade tem lindas vistas e 
com ariendamento. Trata-se no escri-
torio do Ejt.mo sr. dr. Castro Pita. Rua 
Visconde da Luz n.o 60-1.o andar 3 

fnhrnfinr o u e s c r i ' u r a r ' 0 . Funcionário lUUluuUl publico aposentado, en-
carrega-se de qualquer cobrança ou 
escrita. lambem aceita outra ocupa-
ção compatível com a sua posição e 
habilitações. Nesta redacção se 
diz. 8 
fnmnnMtF recebem-se no Arco de lUlliellidft Almedina n.o l ' t 

200$Q0 mensais sem vinho. E 
cam vinho café e irutas, a escolher, 
250$00. X 

liai ãa Ia 

M Se M i a 
(l.a publicação) 

Por este Juizo e cartorio 
da escrivão do 1° oficio, Al-
meida Campos, correm ed;tos 
de trinta dias, citando o exe-
cutado Manuel Roórigues 
Crespo, casado com Tereza 
da Purificação Ferreira, do lo-
gar e freguesia do Botão, des-
ta comarca, e ausente cm par-
te incerta, para no decendio, 
depois de findo o praso dos 
éditos, pagar á exequente D. 
Tereza óa Conceição Cana-
rio Bastos, viuva do oiigina-
rio credor Antonio Coutinho 
de Moura Bastos, de Coim-
bra, o capital de 55 contos e 
bem assim os juros â razão 
de 2-5 ofo ao ano, .a contar da 
escritura que serve de base á 
execução, a multa de 20 escu-
dos diários, desde a distribui-
ção da execução, honorários 
de advogado e procuradoria, 
custas e selos do processo, 
sob pena de não o fazendo 
dentro do referido praso, se 
proceder á penhora nos bens 
hipotecados e de se prosse-
guimos demais termos até 
real e completo embolso do 
capital, multa, honorários re-
feridos, custas e selos. 

Coimbra, 12 de Março de 
1928. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2,a 

Vara, servindo na l.a Vara, 
Luiz Osorio. 

Comp, P , dos í m M i e ferro 
Sçrvi.,!) i'r Contabilidade Central 

Cai^a de Relermos c Pensões 
EDI fOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Feno Portu-
gueses, os herdeiros dc João Vicen-
te Tormenta, machinista dc l.a clas-
se., Divisão dc Material e Tracção, 
reformado n.o -il da Cai^a da Com-
panhia, contribuinte n.o 3S2, á pen-
são de sobrevivência por ele legada, 
como Contribuinte da Caiya dc Refor-
mas e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regulamento dc 
188f', concorrendo d sua divisão ou 
impugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos dc Maria José Mar-
ques Tormenta, Palmira Clarisse e 
Amalia, viuva e filhas solteiras. 

I indo este praso será tomada de-
li bei.i.,ào, na i otiloiuiidade d.is dis-
posições do citado Regulamento. pa-
ia os devidos eleitos. 

Lisboa ti de Março de 1028, 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Riritadnra á II ,5o> executa toda a 
UulUaUUIu qualidade de bordados e 
leciona por preços módicos. R. Joa-
quim Antonio d Agniar, 73. 1 

Bons vioHos ^ r ^ S í i ; : 
melhores p i C ' , 0 3 , .auto por junUi, t ; > 

mo a ictalho, r; j Rua )oào Macha-
do, A li. X 

arrenda-se uma casa nova em 
S. Martinho do Bispo, n 5 

miníiti.s da Ben. atila, roin (i divisórs. 
instalação electnrii. quintal e jardim, 

Trata-se na na Adelmo Ve. 
na, l(i. X 

arrenda-se na VILA Santos á 
Casa do Sal. um l.o andar com 

7 divisões, agua e luz electrica. X 

rnnn vendc-sc em Montes Claros aca-
IttBU bada dc construir tem cave l.o 
andar e aguas furtadas com 0 dtvi-
s í e s e grands quintal. 

Informa Auto Tapi, telefone n.o 
427. £ 

com clientela criada 
em Coimbra e região, 

aceita mostruário de artigos, novida-
des e utilidade geral. Rua Direita, 
10-1.o Coimbra. 2 

frO^íia c o s ' n he i r a , de 30 anos, 
LibQuQ, oferece-se. Direcção: Tereza 
Almeida — Tentúgal. 2 
frnqfln que saiba cosinhar, precisa-
llBÚUfl se. Rua Montarroio, 53. X 

empresta-se sobre hipoteca. 
Para tratar na Rua Camara 

Pestana. 13. X 
bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

para serviços de guarda 
da noite cm qualquer 

fabrica ou estabelecimento. 
Dá as melhores referencias, 
Nesta redacção se diz. 

10. 

de praça. Precisa, Secos 
Sr C.a Rua da Sota. 

X 

Ffin5fl Pr(<,Pr'° P a f a pensão. Vende 
lUydU José Pedro de Lemos, Santa 
Clara. X 

uzado para familia pouco no-
merosa, vende-se. Rua Vis-

conde da Lu7. n.o 60-2 p andar, Q - —ri.-..-,, i— i.r , • 
FarMflinnta P a r a carpiteiro ou mar-
rolldlll í l l ld, ceneiro, vende-se.(sal-
do ) R. Visconde da Luz. n.o 60-2 o 2 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

T O M E 

O AZ DOS TONICOS 

Cila lala lem M i o a esle espsIDe-brinde 

de meia idade e cam algu-
mas habilitações, aceita es-

critas comerciais e industriais e ser-
viços de cobrança. Apresenta fiado-
res. Informam conduta: Farmacia 
Silva, rua da Sofia, 129 a 133 e srs. 
Nunes Vicente fy C.a, rua do Corvo, 
'il e 'i5. 7-q-s 

de escrever jeompra-se ern i 
botr estado, ] 

Carta A. F. P. X1 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linher, L.da 
RUA D. PEDRO V, 32 e 34 - LISBOA 

Ôi 
< cx 
ca 

o 
o 

em 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

de escritório completa, esti-
lo império, vende sc na 

rua Antero do Quintal, 11.0 10. X 

npflIHS para encadernador, Vende-se. 
rlKlilfl R. Visconde da Luz. 60 2.o '1 

llSlinC arrendam-se com pensão no 
U&líUa largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majeimo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 
arrendam-se bem mobilados, 
com luz electrica, com ou 

sem pensão. Tratamento familiar. 
Avenida Sá da Bandeira 5% ( em 

frente itO Teatro Avenida ). \ 

Ijrçftnn arrenda-se, com pensão, pa-
ilQliUà ra senhoras, em casa de 

ioda a respeitabilidade. 
Dão-se e pedern-se informações 

na rua da Sofia n.o 71. 1 -q 
precisa-se um aprendi/, ivj 

lut L.1QUIDATARIA DE COIM 
B R A , Largo da SÉ Velha, 1 a 3 . X 

e quarto, podendo servir para 
casal, dois oU treí estudantes, 

e quarto independente, afrendaítt-sê, 
tom ou sem pensão, como se combi-
nar. Tambem se recebam encomen-
das de doces para chá e sobremesa, 
que se executam imediatamente. Tra-
ta-se na Ladeira de Seminário, 8. X 

Cinifnirnn precisam-se de dois que 
JdPdIBirUà trabalhem cm obra fi-
na e grossa, tanto de senhora como 
para homem, a quem interessar quei-
ram dar as suas referencias e condi-
ções a Centro Comercial, Lda, Se-
cção de Sapataria, Batalha. 1 

Tínturolrn t'uc sa'',a ')cm aiuu-
llIliUlClIU dão e seda, precisa-se na 

BIS 18 DE MAR(9 BE 1 9 2 8 

U M D l ESTACÃO 
• DE P I 

Sociedade das Malhas. 1 

Trespassas^ 
niegtse. 

ou aceita-se socio a an-
tiga cnsn Machado. Al-

X 

TíffCWlS l > m a l"ons l r l |Ç3o, junto ao 
iGiiCllUd electrico, vendem-se. I,,-
torma. Avenida Sá da Bandeira 10. X 

mobilia de casa de jantar, 

23. 
em mogno. Rua da Sofia, 

X 

m 9cmprestam-se. Rua Vis-
coude da Luz. 3'1. l.o. X 
por hipoteca sobre pre-

- - - - - dit)3 desta cidade cm-
presta. Licriturio i.um Pmi.uradcniti 
iunto aor. advogados, 'Ir. Antonio Lei-
lão c d r . M a n o Raino^. 

R. da Sofia, 22-1,o 

R n n e quartos con, ou sem 
i lu l l l l mobilia, ou parte de 

con rsplctamtíntc mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

T P r r P S i í l ? b a r a t ° s para pe-
£ ul 1 bl l l f l ) quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Vem o proprietário desta 
sapataria catita, convidar V. 
L\*.a a fazer uma visita á 
MONTRA ClilC da inesma, 
onde encontrará exposto ( al-
çado de fino gosto, para da-
rnaj, cavalheiros, militares, 
cavaleiros, desde o sapato de 
calf de borracha de ceilão, 
(que por muito que se esfalfe, 
não terá ocasião de encontrar 
coisa tão bôo, não só aqui 
em Coimbra, mas até mesmo 
em Lisboa), á bota dc Chan-
tillij, ao setinoso sapato, tudo 
vendemos aqui, por preço mui-
to barato. 

liom calçado p,;ira loilr 
praia, passeio, soirèc, calçado 
que fica sèmpre, Como uma 
luva, no pc. 

As botas altes, ideacs, que 
(luram anos e anos, vendem-
se. neste logar, 

Oà senhores oficiais e ca-
cavaleiros paisanos, só vsem 
aqui comprar. 

Repito; Calçado fino, para 
menina, menino, dama e ca-
valheiro. Calçado para toda 
a vida, vende por pouco di-
nheiro a 

SAPA TA tí! A A Vt.Nl D A.. 
aytadete a visita de V, I. • 

O PROPRIETÁRIO, 

Joaquim Pedroso dc Lima 

ERNAIO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.'3 50, 
para a caga da sua lesiden-
cia íiia ãa Sota. 41. 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!! 
F O R M I G A S 

B A R A T A S 
P E R C E V E J O S 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S O S O U T R O S 
I H 5 E C T 0 5 

0 BUI a 
Abria a PENSÃO BUSSACO 

com servido de restanranf, 
tratamento Beirão, vinhos 02-
nainos da Beira Alta. Bons 
noartos, recebem-se comen-
sais, preços convidativos. 

Avenida Sá da Bandeira, 
21, imito ao Teatro Avenitia. 

COIMBRA 
t • 
• • 

Esta Casa recentemente 
aberta recomenda-se peio sen 
aceio e limpesa. Fornece al-
moços e jantares a preços 
módicos, assim como aceita 
comensais. 
ENGARRE6A-SE DE CEIAS, IW 

lidai da Ia 

Vara fle M i a 
3." P R A Ç A 

2.a publicação 

No dia 25 de Março cor-
rente, pelas 12 horas, á porta 
:1o Tribunal Judicial desta co-
marca, situado no edificio dos 
Paços Municipais, se hão de 
arrematar cm hasta publica, 
pelo maior preço oierccido, o 
seguinte: 

O uzufructo vitalício que 
a executada foana òe Jesus, 
viuva, de Mourelos, tem numa 
sorte òe terra. depouz'o, com 
bacelo, no sitio de Alcntia, 
freguesia de Vil de Matos, o 
qual foi avaliado em 30 es-
cudos e vai ó praça sem va-
lor. 

2." 

twhticlo vitalício, qut: 
a diia executada tem cm uma 
casa terrea, sita em Moure-
los, avaliado em 30 escudos 
e vai ó praça sem ralor. 

listes bens loram a praça 
nos dias 2(> de Fevereiro ultimo 
e no dia 11 dj corrente, não 
obtendo algum como consta 
da ejtecução por custas ê se-
los que o dr. Delegado do Pro-
curador da Republica, reque-
reu conlra a dita executada. 

Pelo presente ; •)o < itadu.. 
quaisquer ereduiea inceitos e 
uutraã pessoas* que se ;u)yue?n 
com diíeito aos uzuhuctoa re-
feridos, para vircui deduzirem 
seus direitos. 

Fica a cargo dos arrema 
tantesVpmisqncrenrHryO'-. clrfj-
conhecido"? 

Coimbra, ! 1 de Marrn dr 

O escrivão do l.° olicio, 
A.ircòo óa Costa Almeióa 
Campos. 

B Q R I ^-a r a v e n 

RUA DOS GATOS, N.o l'l 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Provem o biie a FLORESTA 
Ha LAMPREIA 
Aberto até ás 4 horas da ma-

V. etv.a tem seus fatos ou 
vestidos maneiradas ou mes-
mo suiosV (jueira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo q?>e 
lhos devolve cm 't8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo b i-
lho. 

Esta casa impõe-se prli» 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em boi i 
pronto a vestir, 

E A Q L C 
E' a pomada que vos con-

vém para conservar e limp ;r 
as pinturas dos vossos au!v 
inoveis, 

f^edídas Agpnte Cif--. A 
para jPortugal: 

José Fontes de Melo—Rn » 
Dezesseis — Espinho. t 

Vende A BRAZILEIE 
Litro 5$00 e 5$20. 

AVENIDA NAVARRO 

quí 
de-se. Calhabé, na casa 

tem » taboleta Modista. 

Bilhetes e fracções a venda 
para os 400 contos 

a 1? de Março 
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GAZETA DE COIMBRA, de 1S de NÍarço de 1928 

A CIDA 
Lo&vor 

EM virtude de comunica-
ção da Direcção dos 

Bombeiros Voluntários, f o i 
louvado o agente da policia 
de segurança n.o 38, Joaquim 
Moreira Neto, pela pronta de-
cisão com que procurou obter 
os meios para socorrer uma 
mulher que se dizia estar cer-
cada pela cheia, proximo da 
estação velha, tendo lançado 
á agua um barco nele tentan-
do alcançar o local onde se 
dizia estar a referida mulher, 
correndo assim grande perigo. 

Aíropelantenfo 

NA terça-feira á tarde, 
na Avenida da Ma-

daléna, foi atropelada por uma 
camionette de carga, de que 
era chauffeur José Pereira, 
desta cidade. A menor de 12 
anos Isabel de Jesus Saraiva, 
filha do sr. José Saraiva, re-
sidente na rua Direita. 

A pobre criança ficou gra-
vemente ferida, apresenta frac-
tura duma tíbia e sofreu gra-
ves lesões internas, recolhen-
do a uma enfermaria. 

O chauffeur encoritra-se 
prêso. 

Presos e i transite 

SEGUIU para Tondela 
a fim de responder 

pelo crime de furto, Adelino 
Braz, dali e que se encontra-
va na cadeia desta cidade. 

Vindos de Seia, deram en-
trada nesta cadeia, Luís Al-
ves Ribeiro e Sebastião da 
Costa, condenados pelo crime 
de homicídio, o primeiro ern 
22 anos e o segundo em 19. 

Estes presos aguardam a 
partida para o degredo ou pa-
ra a Penitenciaria. 

Prisões 
^OR embriaguês, foi pre-

sa na estação do ca-
minho de ferro, Maria dos 
Santos, peixeira, de Buarcos* 

N( 
Matailoera Municipal 

[O mês findo foram aba-
tidos no Matadouro 

Municipal, 108 bois, com o 
peso de 28.507 quilo; 111 vi-
telas, com 5.528; 3.6^7 carnei-
ros, com 25.037; 186 porcos, 
com 18.219 quilos no total de 
77.291 quilos, menos 6.819 qui-
los do que em egual mês do 
ano anterior. 

NO Comissariado Geral 
, da Policia foram apre-

sentadas as seguintes: 
João Antunes Afonso, do 

Calhabé, contra João Vasques 
e sua mulher, do mesmo lugar» 
por difamação; Adelino Si-
mões das Neves, de Antuze-
de, contra Manuçl Pereira, do 
mesmo lugar, por difamar 
uma sua filha; Aniceto Re-
belo, das Caldas da Rainha, 

contra João de Figueiredo, 
residente em Coimbra, Largo 
do Observatório, acusando-o 
dó conto óo vigário. 

Furto 
ALBERTO Ferreira Mon-

teiro, solteiro, maior, 
empregado no comercio, mo-
rador na rua do Loureiro, n.° 
18, queixou-se á Policia de 
Investigação de que por va-
rias vezes teem entrado em 
sua casa donde teem furtado 
roupa. Apurou-se aue o au-
tor das furtos era Custodio 
Teixeira, solteiro, de 19 anos, 
sapateiro, residente no mesmo 
prédio, a quem foi apreendi-
do um fato, e um relogio de 
prata que veio a apurar-se 
pertencer a Carlos Marques 
Nunes dos Reis, estudante, 
residente no mesmo prédio, 
relogio este fartado em 26 de 
Fevereiro findo. 

Os agentes Pereira Pinto 
e aujeiliar Mano, procuram 
agora o paradeiro de discos 
furtados na mesma casa, ten-
do alguns sido já apreenidos, 
e que igualmente loram furta-
dos pelo Custodio Teixeira. 

JOSÉ de Sousa, casado, 
proprietário, natural e 

residente no logar das Car-
valhosas, frequesia de Santo 
Antonio dos Olivais, queixou-
se á Policia de Investigação 
Criminal, contra Antonio Mar-
tins, casado, do mesmo logar, 
por ofensas corporaes. 

P { 

l i i l p i e rdos s s i a n s s 
&ELO sr. dr. Beça de 

Aragão foram julga-
dos sumariamente: 

Joaquim Ribeiro J ú n i o r , 
solteiro, de 17 anos, empre-
gado de escritorio, de Coim-
bra, por desobediencia á au-
to r idade . C o n d e n a d o e m 
210$00, que pagou. 

Inácio Almeida, solteiro, 
de 43 anos, diz-se cocheiro, 
residente em Coimbra, por 
desobediencia á autoridade. 
Condenado em 110$00, con-
vertidos em 22 dias de cadeia. 

Maria dos Santos, vinva. 
peixeira, de 52 anos, natural 
e residente na Cova, cancelho 
da Figueira da Foz, por deso-
bediencia á autoridade. Con-
denada em 110$00, converti-
dos em 22 dias de cadeia. 

ACABA de ser eleita 
por unanimidade pe-

lo Conselho de Guias do Gru-
po n.o 66, a Direcção que 
orientará o mesmo Grupo du-
rante o corrente ano, consti-
tuída pelos srs. dr. Umberto 
Araujo, presidente; Arlindo 
Simões, vice-presidente; Go-
mes Leite, secretario; José da 
Costa, tesoureiro, e Antonio 
Simões. 

De LISBOA, 14 de Março 

a 
NO Teatro da Trindade, 

realisou-se ontem a 
anunciada homenagem ao nos-
so ousado aviador civil Car-
los Blech. 

Assistiu o governo, que, 
assim quiz dar ao ilustre avia-
dor a consagração oficial, e 
um publico numeroso e selec-
to encheu por completo a vasta 
sala de espectáculos. 

Usou da palavra o dr. Lino 
Franco que, num magnifico 
discurso, pôs em evidencia as 
raras qualidades de Carlos 
Blech. enaltecendo o seu va-
loroso feito. 

A glorificação do herói, 
foi magnifica de emoção e de 
espontaneidade. Palmas e vi-
yas ecoaram na sala unisona-
mente. Flores, muitas flores. 

Carlos Blech agradeceu 
comovido, esta grande mani-
festação interpretativa do sen-
timento de todo o País. 

i i i lgãii i it i do assassina de Luiz 
Derooet 

REALISA-SE no proxi-
mo sabado, 17 do cor-

rente, no 2.o Tribunal Militar 
Territorial, o julgamento do 
tipografo Manuel Pinto, que 
assassinou a tiros de pistola 
o malogrado jornalista sr. Luís 
Derouet. 

O advogado de defesa, re-
correu para o Conselho Mé-
dico-Legal, da decisão dos 
quesitos que procederam ao 
exame das faculdades men-
tais do assassino. 

firpito geral do Estaco 
CONSELHO de Mi-

nistros reunido on-
tem sob a presidencia do Che-
fe do Estado, resolveu nomear 
uma comissão que desde já, 
vai estudar minuciosamente o 
Orçamento afim de se reali-
zarem, no mais curto espaço 
de tempo, as maiores econo-
mias e o aumento das re-
ceitas. 

iegolaisetilo do registo predial 
DEVE ser novamente pu-

blicado por estes dias 
no Diário òo Governo, o De-
creto n.° 15.113, de 6 do cor-
rente que insere o Regula-
mento do Registo Predial, em 
virtude de lhe terem sido in-
troduzidas algumas modifi-
cações. 

Novo reoolaments dos notários 
TAMBÉM vai ser publi-

cado ainda esta se-
mana, no Diário òo Governo 
o novo regulamento dos no-
tários. 

O 

R 
ministro da Guerra 
EGRESSOU a Lisboa 

da sua viagem ao 

O 

B1 

Algarve, o tenente-coronel sr. 
Passos e Sousa, Ministro da 
Guerra. 

Obrigações da divida interna 
DIÁRIO óo Governo 

publicou a lista das 
obrigações de divida interna, 
dos emprestimos 4 e 4 e meio 
por cento, que loram sortea-
das, para serem amortizadas 
em 1 de Abril próximo. 

Estranpiros expatriados 
NO comboio correio da 

manhã chegaram a 
Lisboa, vindos de Coimbra, 
onde foram presos por não 
terem os documentos neces-
sários: Luiz Lange, alemão; 
Zeeniad Johannes Venberg e 
Zeeman Gustaf, da Zelandia. 

Deram entrada nos cala-
bouços do Governo Civil, es-
perando a oportunidade para 
serem expatriados. 

H0¥0 maf ssrlaE dos tmMik forre 
REVEMENTE chega-

rão a Lisboa 750 va-
gons de vários serviços, en-
comendados pela Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses. — Corresponóente. 

t FAL ÍF IMEWTOS t 
Faleceram: no Tovim de 

Ci ma, o menino Augusto Si-
mões, filho do guarda de Po-
licia de Segurança, sr. Cicero 
Simões; 

No Chão do Bispo, a me-
nina Manuela Ferreira; 

No Hospital da Universi-
dade, o menino Nicolau dos 
Santos e Silva, natural de 
Seia; a sr.a D. Maria Maxi-
ma Faro, esposa do sr. Anto-
nio Frederico de Tomaz Faro, 
de Arganil, e Clara Candida, 
de 60 anos, desta cidade. 

Também faleceram nesta 
cidade, o sr. José Maria dos 
Santos bresco, filho do sr. 
Francisco dos Santos Fresco, 
empregado do Banco Ultra-
marino, e a uienina Alice da 
Conceição Matos, filha do sr. 
Antonio Luís de Matos. 

Na sua residencia na rua 
Oriental de Montarroio, fale-
ceu o empregado publico apo-
sentado sr. José Maria Fer-
reira da Rocha, tio do sr. dr. 
Fausto Lopo, médico em Mi-
randa do Corvo. 

Tratou destes funerais a 
agencia de Alejandre Horta, 
Sucessor. 

Também faleceu o sr. An-
tonio da Cunha, e no Hospi-
tal da Ordem Terceira, a sr.a 

D. Maria do Nascimento de 
S. Silvestre. 

Tratou destes funerais a 
agencia do sr. Ilídio Azevedo. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

NOTES 
TRAQg MARW 

VIVA - TOML 

• •• 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

A l v i E . M i a 
20? - Rua Ferreira 

Borges — 211 

Sala de audições 
no l . o andar 
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UMA GRANDE OBRA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

[AO se trata duma casa 
como a penitenciaria 

cuja presença no centro da ci-
dade nós suportamos sem pro-
testo e até a acrescentamos com 
novas obras; não se trata de 
lazaros repugnantes, que nós 
toleramos no Castelo, no pon-
to mais alto da cidade, para 
que de toda a parte possam 
ser bem vistos, mas sim de 
doentes, cujas- lesões pelo 
menos todos temos dentro de 
nós, de doentes semilhantes 
a outros que fazem parte das 
nossas famílias e a quem ro-
deamos de carinhos e com 
quem convivemos sem o mí-
nimo gesto de repulsa ! 

Pois supõe alguém porven-
tura que vai avistar ás varan-
das de Santa Teresa ou no 
parque desse hospital, algum 
doente cuja aparência causa 
repugnancia ? Se tuberculo-
sos graves, de aspecto desa-
gradavel, lá existirem, eles 
ficarão recolhidos e ocultos 
de toda a gente; os outros, 
se não incomodarem ninguém, 
se aparentarem mais saúde 
do que os proprios emprega-
dos da casa e do que os tran-
zeuntes, touristes e morado-
res do sitio, poderão mostrar-
se se o povo de Coimbra as-
sim o quizer porque, caso 
contrario, fácil seria também 
oculta-los. 

O que pode incomodar os 
moradores daquele bairro? 

O que os incomoda é o 
preconceito o prejuiso popu-
lar que faz dum hospital de 
tuberculosos um fóco de in-
fecção e um fantasma aterra-
dor! 

E' a nós médicos que com-
pete combater esse preconcei-
to enquanto a evidencia das 
realidades não vier destrui-lo 
por completo. A tuberculose 
não é uma doença excessi-
vamente contagiosa, pelo me 
nos para os adultos, só cor-
rendo risco aqueles que se 
expõem a infecções repetidas, 
macissas, frequentes; a tuber-
culose não é uma doença re-
pugnante e, felizmente, porque 
se o fosse, nós teríamos a re-
pugnancia de nós proprios, 
porque em nós existe a lesão 
e o microbio que lhe dá ori-
gem ; a aparência dos tuber-
culosos não acamados é tão 
satisfatória que quem frequen-
ta uma estação de cura, como 
a de Davos, que comporta mi-
lhares de doentes, não os dis-
tingue na rua das outras pes-

S l f lÉ 
Vieira 

dos 

a conferencia de sr. Prof. Or. Adelino 
Campes, m \ m 

Médicos de Centro 
ia 
iâ 

Portugal 

Um alvitre. — Out ras 
conferencias 

soas: Como se compreende, 
pois, que para satisfazer um 
preconceito ou, se quizerem, 
uma sensibilidade mórbida, 
uma como que obsessão, haja 
criaturas, aliás bem conforma-
das moralmente, que se opõem 
á aproximação do Hospital do 
seu bairro, sabendo que esse 
seu gesto poderá ter a funes-
tíssima consequência de dei-
xar a assistência aos tuber-
culosos no mesmo pé em que 
está, num completo abandono, 
em que as vitimas são imo-
ladas ás centenas e aos mi-
lhares? 

Meus Senhores! Ha al-
gum equivoco, algum juizo 
falso, alguma doutrina erra-
da, alguma coisa que para o 
meu espirito é incompreensí-
vel e que perturba, obscurece 
e cega o entendimento des-
ses homens que inscíentemen-
te se opõem a que salvemos 
as vitimas de nós todos, por 
quem eles tem afinal a mes-
ma simpatia e comiseração 
que nós, mas que necessaria-
mente sacrificariam se ven-
cesse a sua inconcebível ati-
tude! 

Não se podem legitima-
mente invocar interesses de 
turismo porque eles não são 
prejudicados; nos pontes mais 
bonitos de França e da Suíça 
frequentados pelos turistes, 
mas que se prestam para o 
tratamento da tuberculose ou 
em que ha necessidade de so-
correr as populações, nós de-
paramos com estabelecimen-
tos de todos os generos des-
tinados a esses doentes, que 
acolhem com igual carinho 
nacionais e estrangeiros, sem 
que com isso afugentem os 
turistes. 

Em que desmereceria o 
Penedo da Saudade, sob o 
ponto de vista estético, com a 
presença de um edificio limpo 
e socegado, para mais num 
dos seus extremos, substi-

tuindo o que agora lá tem, 
pouco asseado e barulhento 
com toques de corneta e rufos 
de tambor? 

Ou teremos nós uma esté-
tica diferente da cos povos 
civilisados? t 

Mas ainda que houvesse 
qualquer prejuízo com a subs-
tituição, que aliás é vantajosa 
sob o ponto de vista higiénico 
e social, quem trocaria o efé-
mero goso dos turistes pelo, 
bem estar, a saúde e a vida 
do nosso povo? 

Haverá porventura quem 
suponha que a transformação 
do auartel de Santa Teresa 
em Hospital diminuirá de uma 
só unidade o numero de tu-
ristes que nos visitam? 

E não julgue ninguém que 
Santa Teresa, adaptado a 
hospital de tuberculosos, te-
nha de ficar e t e r n a m e n t e 
amarrado a este fim, como 
sucede com a Penitenciaria, i 
cujo sinistro aspecto moral só 
desaparecerá quando o edifi-
cio fôr arrazado até aos ali-
cerces: os Norte-Americanos 
que pela sua enérgica acção 
já reduziram de perto de dois 
terços a mortalidade e a mor-
bilidade de tuberculose, pen-
sam em aproveitar os hospi-
tais a este, fim destinado para 
casas de repouso e de trata-
mento dos doentes do cora-
ção. 

A adaptação de Santa Te-
resa não força a manter ali 
indefinidamente um hospital 
de tuberculosos. Se no futu-
ro houver vantagem em dar 
ao edificio outro destino, nada 
se perde, porque o que se 
vai fazer e epige o trata-
mento óa tuberculose é tor-
nar a casa o mais higiénica 
possivel, ficanóo portanto 
em ótimas conóições para 
qualquer putro fim, seja qual 
fôr, òesóe uma escola ou co-
légio ao óe uma repartição 
publica, 

Cometeu-ss no passado o 
erro de mudar os Lazaros, da 
Insua deste nome. para o 
Convento de S. José dos Ma-
rianos, hoje Ursulinas, apro-
Xiinando-os da cidade, em vez 
de os afastar; reincidiu-se no 
erro, mas agravando-o e pra-
ticando ao mesmo tempo uma 
expoliação á Faculdade de 
Medicina contra o que ela 
protestou com todas as suas 
forças, trazendo os leprozos 
dali para o coração da cida-
de, para deixar ás freiras Ur-
sulinas aquele convento, que 
estava infectado até á medula 
e sem nenhumas condicões 
para colégio, senão aô do lo-
ca ' ; em 1910, esse edificio 
devia reverter para a Facul-
dade mas julgou-se então que 
a cidade lucraria mais com 
um colégio laico que viesse 
substituir o religioso, e a Fa-
culdade condescendeu;foi ou-
tro erro que teve uma conse-
quência mais grave do que se 
presumia: se o edificio tives-
se passado para a posse da 
Faculdade, os leprozos não 
continuariam no Castelo, os 
infecto-contagiosos estariam 
isolados, a hospitalização dos 
tuberculosos ficaria garantida 
e a Companhia de Saúde e 
o Hospital Militar instalar-se* 
hiam em Santa Teresa, como 
estiveram até 1918 podendo 
o edificio, depois da adapta-
ção, servir excelentemente pa-
ra este duplo fim. 

Esta reversão ou restitui-
ção representava ainda uma 
raparação dada á Faculdade 
de Medicina, do despojo vio-
lento que sofreu em 1851, e 
ao mesmo tpmpo facultava 
o descongestionamento d o 
actual hospital dos Lazaros, 
facilitando assim a reconstru-
ção deste edificio. 

Talvez que esta solução 
ainda agora mereça o aplau-
so dos moradores do Penedo 
da Saudade e da Cumiada 
porque as Ursulinas só tem, 
como visinho afastado, o Se-
minário cujos moradores, vi-
vendo de e para a caridade, 
decerto não repeliriam uma 
instituição que também irá vi-
ver para a caridade e em mui-
to da caridade dos seus ser-
vidores. 

Mas o edificio, que eu não 
visito desde 1910 ou 1911. 
data em que a Faculdade o foi 
inspecionar, deve talvez ter si-
do beneficiado desde então, 
pejo que aos seus actuais pos-
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Ainda a conterencia do sr. Prof. Dr. Adelino 
Vieira de Campos, realizada na Associação 

dos Médicos do Centro de Portugal 
Meus Senhores! Princi- I mento, que sinto não estar 

piei mal esta ligeira palestra 
e pior a continuei, devendo 
sómente á benevolência de 
V. Ex 8 8 que ela pudesse pros-
seguir até ao fim; para res-
gatar tantas faltas, vou fecha 
la, como é de uso dizer-se, 
com chave de ouro, reservan-
do para este momento uma 
agradavel surpresa com que, 
estou certo, deleitarei o espi-
rito de V. Ejí.as, embora para 
tanto tenha talvês de abusar 
da deferencia que obsequio-
samente me dispensam e eu 
grandemente aprecio, algun> 
talentosos companheiros neste 
labutar quotidiano que é a 
vida dum professor, ainda 
quando de apoucado rêlevo 
como o humilde conferente 
desta noite. 

Ha problemas interessan-
tíssimos da tuberculose, por-
ventura não inteiramente co-
nhecidos do grande publico 
médico, que teem relações in 
timas com a profilaxia social 
da doença e são duma flagran-
te actualidade e oportunidade. 

Na qualidade de professor 
mais antigo da secção pro-
priamente de Clinica Médica 
assenhoreou-se de mim um 
forte desejo de fazer uma sur 
presa, uma especie de assai 
to, ao brilhante talento dum 
grupo de novos, que não teem 
o direito de levar o seu egoís-
mo ao ponto de nos oculta-
rem o que nós tanto ambicio 
namos conhecer; porisso, ani-
nio-me a cometer a ousadia 
"d^lRelS róTmtmi&aT^iTuanh ^fréfciftttfbjF 1 h estresse m "áKco it*» 
timamos ouvi-los dissertar sô 
bre alguns desses palpitantes 
capitulos da tisiologia. 

Que me perdoem se o meu 
abuso, vai além dos limites 
toleráveis, ainda mais que eu 
me permito a liberdade de 
lembrar temas por mim esco-
lhidos, mas que podem aliás 
ser alterados sem nenhum in-
conveniente e até com vanta-
gem, segundo o critério dos 
conferentes. 

— O contágio óa tuber-
culose nos aòultos e a pro-
filaxia social òa tuberculose 
pulmonar, é um dos pontos 
que divide a meio os tisiolo-
logistas de maior fama de to-
do o mundo, e requer para 
ser tratado um espirito argu 
to, ponderado, erudito e cal 
mo como o do sr. dr. Lúcio de 
Almeida, á consideração de 
quem o entregarei ancioso 
pelo ouvir. 

— O cantagio óa tuber-
culose nas crianças e a pro 
filaria social óa tuberculose 
pulmonar, de certo modo o 
penóant da tése precedente, 
não é menos interessante, 
parecendo-me que para ser 
tratado convenientemente cla-
ma pela competencia dum es-
especialista que disfrute da 
notável envergadura intelec-
tual e larga capacidade de 
trabalho do sr. dr.João Porto, 
que nos deliciará com as suas 
judiciosas considerações. 

— Os sanatórios mariti 
mos nas suas relações com 
o tratamento e a profilaxia 
óa tuberculose — é um as-
sunto que para Coimbra ofe-
rece um grande interesse, pa-
recendo-me perfeitamente in-
dicado para o relatar o sr. 
Dr. Vaz Serra que, apezar de 
novo, tem largos conhecimen-
tos sôbre todos os ramos de 
clinica e, especialmente, sôbre 
este, que desenvolverá com 
aquela lúcida e clara inteli-
gência e forte erudição que 
constituem o seu apanagio 
espiritual. 

— A alergia tuberculo-
sa, a cutis-reacção e suas 
relações com a profilaxia 
social òa tuberculose — é 
um destes interessantíssimos 
pontos que está a desafiar a 
comprovada competencia do 
sr. dr. Manoel Costa cujas 
distintas qualidades -intelec-
tuais se vão educando na ma-
neira subtil e fina do seu mes-
tre, o Prof. sr. Morais Sar-

presente para lhe pedir licen 
ça de me dirigir ao seu assis-
tente, ponto que tem largas 
afinidades com os fenomenos 
de choque e de anafila^ia, 
que ao sr. dr. Costa merecem 
actualmente desvelado estudo. 

Ha um meio de profilaxia 
e de tratamento a que a Ale-
manha deve em grande parte 
a diminuição da sua taxa de 
morbilidade e obituaria da tu-
berculose pulmonar — é o Sa-
natório. 

O sanatório e o seu va-
lôr no tratamento e na pro-
filaxia social óa tuberculose 
pulmonar é, pois, um impor-
tante assunto da actualidade 
que eu de bom grado e con-
fiadamente endereçaria ao es-
pirito reflexivo e profundo, ao 
mesmo tempo que brilhante, 
e á erudição do sr. dr. Mário 
Trincão, se o Prof. sr. Egidio 
Aires désse licença. 

— Ao sr. dr. Correia de 
Oliveira, que teve a felicidade 
de topar no seu carinho com 
a gloriosa individualidade do 
seu mestre e guia, o Prof. 
sr. Dr. Elisio de Moura, se 
este senhor desse licença, eu 
ofereceria á consideração das 
suas belas qualidades inte-
lectuais e do amor pela espe-
cialidade, o tema sobre a me-
ningite tuberculosa nas suas 
relações com a profilaxia 
social óa tuberculose. 

O sr. Dr. Egidio Aires, 
Professor ainda novo, mas 
que já conseguiu que os seus 

sagração das suas proemi-
nentes qualidades de inteli-
gência, de vasta erudição e 
de aturado tacto clinico, po-
derá tratar com igual profi-
ciência qualquer ponto do vas-
tíssimo programa da tisiolo-
qia; mas como S. Ejc.a irá 
brevemente á Madeira e Aço-
res em missão de estudo, pa-
receu-me interessante que an-
tes ou depois dessa viagem 
nos mimoseasse com as suas 
impressões sôbre O clima 
marítimo e a tuberculose 
pulmonar, já que neste jar-
dim da Europa á beira mar 
plantado, é o clima marítimo 
que mais imprime caracter. 

— Ao sr. Prof. Rocha Brito, 
eminente especialista e poli-
clínico distinto e orador, al-
tista, literato, inteligência tão 
previlegiada e rica de apti-
dões que trata todos os as-
suntos com igual mestria, eu 
deixaria inteiramente livre a 
escolha, se me lembrasse de 
que a sua especialidade me 
obriga a não esquecer a Tu-
berculose cutanea e a Sífi-
lis nas suas relações com a 
profilaxia social óa tubercu-
lose. 

Meus Senhores 1 Até ago-
ra falou o prolessor mais an-
tigo do grupo de Clinica Mé-
dica, para abusar da benevo-
lencia com que o distinguem 
os ilustres assistentes e sá-
bios professores mais moder-
nos desse grupo; agora, fala-
rá tambem o médico já velho, 
de que c a d ^ e z aparecia mais 
a alta competencia dos seus 
colegas tanto do professora-
do como do corpo clinico 
desta cidade, oferecendo á 
consideração de V. Ejf.as ou-
tros pontos, não menos inte-
ressantes que nós todos tería-
mos o imenso prazer de ver 
desenvolvidos por cada um 
de V. Ex a s . 

Se V. Ejc-as m'o permitem, 
eu lembro apenas alguns dês-
ses pontos: 

— O valôr óo Dispensá-
rio na profilaxia e tratamen-
to òa tuberculose pulmonar. 

— Válor relativo óa se-
paração óos óoentes e óos 
sãos na profilaxia social óa 
tuberculose, especialmente 
em referencia ao nosso pais. 

— A monitora óe higiene 
social, meio óe educar e re-
crutar no nosso pais, c a 
sua acção na profilaxia so-

flal óa tuberculose. 

— A raóiografia, as ca-
racterísticas anatómicas e a 
evolução óa tuberculose em 
relação á classificação óas 
fórmas clinicas óa tubercu-
lose pulmonar. 

— O tratamento óa tu-
berculose pulmonar pela co-
lapsoterápia, etc., etc. 

Se eu eslivesse para com, 
V. Ejc.as na mesma relação de 
intimidade de trabalho que es-
tou para com os meus cole-
gas do grupo de Clinica Mé-
dica, podem V. Ex-as estar 
certos de que eu ousaria dar 
o mesmo assalto á reconhe-
cida e superior competencia 
e brilhantes qualidades inte-
lectuais de tantos dos nossos 
colegas que nos deliciaram 
ocupando-se destes e de mui-
tos outros capitulos interes-
santes da Tisiologia. 

Mas, se o não posso fazer 
eu, o que muito lamento, po-
derá substituir-me, com reco-
nhecida vantagem, a ilustre 
Direcção desta Associação. 

Meus Senhores, se esta 
minha palestra tiver o condão 
de provar a efectivação deste 
notável curso de tisiologia so-
cial, por bem empregada po-
demos dar a nossa vinda aqui 
hoje. 

A DIRECÇÃO da As-
sociação dos Artis-

tas, na sua sessão de quinta 
feira, resolveu promover uma 
serie de conferencias sobre 
lucta anti-tuberculosa, na séde 
da sua Associação, em dias 
que serão anunciados, oportu-
namente. 

O SR. Dr. Adelino Viei-
ra de Campos tam-

bem realizou ontem á noite, 
na Associação Académica, e 
a convite da sua Direcção, 
uma conterencia sobre hos-
pitalização dos tuberculosos, 
sendo o ilustre conferente vi-
vamente aplaudido pela as-
sistência que, completamente, 
encheu a sala. 
~ Fobaprovada,-por aclama-
ção, uma proposta pedindo 
ao governo que ponha em 
execução, em Coimbra, o de-
creto sobre a hospitalisação 
dos tuberculosos, saudando-o 
por esta grande obra; sau-
dar o sr. ministro da Guerra 
pela cedencia do edificio de 
Santa Tereza, para aquele fim; 
que a Associação Académica 
intensifique um movimento a 
favor da hospitalisação, colo-
cando-se para isso ao lado 
da Faculdade de Medicina e 
Associação dos Médicos, e 
solicitando o apoio do Reitor 
da Universidade. 

A CONVITE das Juntas 
de Freguesia, o sr. 

dr. Lucio dAlmeida, distinto 
assistente da Faculdade de 
Medicina, realiza ámanhã, ás 
13 horas, na Associação dos 
Artistas, uma conferencia so-
bre luta anti-tuberculosa. 

Dr. Jaime Sarmento 
PA S S A hoje mais um 

aniverserio natalício 
do sr. dr. Jaime Sarmento, 
ilustre advogado desta cida-
de e nosso presado amigo 
que, pela sua alta inteligên-
cia, pertinaz actividade e ener-
gia de caracter, tem marcado 
um lugar de destaque no nos-
so meio forense. 

A Gazeta óe Coimbra, 
onde as brilhantes qualida-
des do sr. dr. Jaime Sarmen-
to são bastante apreciadas, 
não pode deixar de associar-
se, com todos os amigos do 
distinto advogado, á celebra-
ção deste dia, enviando-lhe 
as suas sinceras e cordeais 
felicitações. 

General Ivens Ferraz 
NA estação de Coimbra 

B, á passagem do 
Suó-expresse, os estudantes 
realizaram uma grande mani-
festação ao general sr. Ivens 
Ferraz, ministro interino das 
Finanças, no seu regresso de 
Genebra. 

Os manifestantes seguiram 
depois pelas ruas da Figueira 
da Foz, Sofia, Visconde da 
Luz e Ferreira Borges, onde 
dispersaram, dando vivas á 
Patria e ao governo. 

€cos í Comentários 
la «irada 
culdade de Medicina da nossa 
Universidade, sr. Dr. Adelino 
Vieira de Campos, fez uma 
conferencia na Associação 
dos Médicos do Centro de 
Portugal, sobre a hospitaliza-
ção rios tuberculosos nesta 
cidade. 

Homem de sciencia, e numa 
assembleia na sua maioria 
constituída por profissionais 
da Medicina, podia ter tra-
tado o assunto unicamente 
no ponto de vista scientifico 
da tuberculose. 

Mas tratou-o tambem no 
aspecto soc ia l , procurando 
com as suas considerações, 
tão sabiamente expostas, in-
teressar todos na resolução 
de um tão momentoso quanto 
humanitário problema. 

As opiniões desse tão ilus-
tre professor, a sua conferen-
cia, não pode deitar de repre-
sentar um acontecimento. 

E torna-se tanto mais di-
gno de registo e apreço tal 
facto quanto é bem sabido 
que o sr. Dr. Adelino Vieira 
de Campos, não exerce a Me-
dicina senão com o fim único 
de servir o ensino e ser des-
interessadamente util á huma-
nidade. 

R 
U m a saudação 
go chefe do Estado, dr. Antó-
nio José de Almeida, escreveu 
uma saudação a Carlos Blech, 
peio seu arrojado vôo, inter-
rompido por um desastre na 
Palestina. 

0 fogoso orador da pro-
paganda republicana, o cida-
dão de aprimoradas qualida-
des e virtudes civicas, o chefe 
dé Estado de nobilisSífiTtfè 
princípios, o coração bondor 
so, o caracter impoluto, ape-
sar da doença que o vem tor-
turando ha longos meses, mos-
trou bem nessa patriótica sau-
dação como a sua alma bem 
portuguesa, se encontra robus-
tecida para vibrar perante es-
tes feitos que enobrecem a 
nossa raça. 

A sua prosa forte e cheia 
de fé, é bem um canto glo-
rioso na hora dolorosa que 
atravessamos. 

K 
fatacfPnfo Noticiam os jornais 
UUdòlllM! q u e a b a t e u em 
grande parte o Monte Serrate, 
da cidade de Santos, no Brasil. 

No seu desabar, atingiu o 
hospital daquela cidade e par-
te de um importante bairro 
daquela terra brasileira. 

Nas casas atingidas en-
contram-se muitos cadaveres 
que os serviços sanitários pro-
curam remover para lugar 
próprio. 

O Monte, que apresenta 
largas fendas, ameaça a pro-
longar a catastrofe. 

Dizem os mesmos jornais 
que o Brasil se considera de 
luto por tão tremenda quanto 
inesperada catrastrofe. 

Tambem Portugal se deve 
considerar atingido por esse 
luto. Não é só por que se 
trata de uma nação amiga, 
mas por que sendo para essa 
cidade que emigram tantos 
dos nossos compatriotas, essa 
catastrofe deve ter roubado a 
existencia a tantos que para 
ali foram, olhos postos na Pa-
tria distante, a dar ao Brasil 
o seu valoroso esforço, num 
trabalho árduo, e, agora, até 
a sua vida aos caprichos 
de uma Natureza inclemente 
e traiçoeira. 

K 

PÉ descalço í L F £ f a d o e P o d , e 
to, oficiou á Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social, apoiando 
a sua iniciativa tendente a 
acabar com o pé descalço. 

E' uma iniciativa que re-
moça . . . 

Ha muitos anos já, o sau-
doso Mestre Dr. Daniel de 
Matos, a convite da Univer-
sidade Livre, na vasta sala 
da Associação dos Artistas, 
realizou uma notável confe-

rencia sobre os perigos do pé 
descalço. 

A sua palavra eloquente e 
a sua autoridade scientifica, 
conseguiram um tal sucesso 
que a campanha contra o pé 
descalço tomou os aspectos 
de uma luta decisiva. 

Volvidos tantos anos, ain-
da a Faculdade do Porto apoia 
a iniciativa da Liga de Profi-
laxia Socia l . . . 

Quere dizer: o nosso povo 
é de tal maneira rebelde aos 
conselhos da sciencia e tão 
primitivo nos seus hábitos que 
as campanhas contra os seus 
maus costumes não tem pas-
sado, afinal, de «simpaticas 
iniciativas...» 

K 

l i almoço t . U s s S ^ S 
volta duma mesa do café de 
Santa Cruz, meia dúzia de 
velhos amigo. 

O acaso, meramente o aca-
so, fez junta-los não tendo, por 
consequência, esse almoço o 
aspecto dos «agapes» de con-
fraternisação nem dos ban-
quetes de homenagem. 

Para quebrar a monotonia 
desse dia «pardacento», resol-
veram almoçar juntos e reme-
morar as suas boas rapazia-
das. Historiaram-se as boas 
«partidas» para aí feitas; con-
taram-se as «graçolas» que 
resultaram de tantas delas; 
chamaram-se para ali bons e 
leais companheiros, e tudo o 
que de boa mocidade reviveu 
nesse almoço, deu motivo a 
que voltassem todos alguns 
anos atraz, no riso, na alegria, 
na boa camaradagem, 

Depois relacionando esse 
belo tempo com a época que 
passa;Um facto impressionan-
te foi notado. O que então 
constituía uma «partida» de 
espirito, reveladora da boa 
alegria e da descuidosa mo-
cidade, que merecia o aprazi-
mento dos conhecidos e a 
benevolencia dos inimigos, é 
hoje, e muitas vezes, motivo 
para o que em linguagem ju-
rídica se chama — um caso 
previsto e punido pelo Código 
Penal. 

Mas com essa canalização, 
por parte dos « peludos », para 
os artigos da lei penal, me-
lhoraram os costumes ? ! . . . 

Foi um simpático «gar-
çon» c! • Santa Cruz, quem, 
ageitando o smoking, respon-
deu sentencioso:—Com tantos 
delitos os da agora já nem 
sabem o que são decilitros... 

K 

Dllo do fim 
orador: 

— . . . O programa que se 
ensina aos soldados das com-
panhias de saúde, é mais vasto 
de que o do 5.° ano médico. 

Comentário a meia voz: 
— Essa agora ! . . . Não sa-

bia que havia cá na terra 
mais uma Universidade... a 
da tarimba! 

Associatão tos Médicas 
A DIRECÇÃO da A M. 

C. P. na sua ultima 
sessão resolveu: 

Depois de ter tomado co-
nhecimento da moção apre-
sentada pelo Professor sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, á me-
sa que presidiu á conferencia 
realisada pelo Professor sr. 
Dr. Adelino Vieira de Cam-
pos, na sede desta Associa-
ção no dia 12 do corrente, e 
ponderando que essa moção 
representa a vontade da maio-
ria dos médicos sócios desta 
Associação, resolveu dar-lhe 
seguimento; 

2.°) Fazer-se representar 
na recepção desse almoço, 
oferecido aos srs, Ministros 
que visitam Coimbra no pro-
ximo dia 17, pelo membro da 
direcção sr. dr. Carlos Dias; 

3.°) Admitir como socios 
ordinários os srs. drs. João 
Perestrelo de Alarcão. João 
de Oliveira e Silva e Manuel 
Gomes de Matos Beja. 

Amélia Janny 

A 19 de Março de 1914 
faleceu nesta cida-

de a poetisa D. Ameba Janny. 
Publicando uma sua poesia, 
como outras varias temos su-
cessivamente publicado, acom-
panhamo-la dumas palavras 
arrancadas ao artigo que a 
escritora sr.a D. Teresa Leitão 
de Barros consagrou á «Poe-
tisa do Mondego» no seu re-
cente e curioso livro chama-
do : Escritoras óe Portugal. 

Escreveu a mencionada 
escritora, entre outras pala-
vras : 

E' mansa como as aguas que a 
embalavam, a vida desta poetisa, que 
teve as maiores qualidades da sua 
escola e a quem o pontífice Castilho 
coroou de louros e murta cbamando-
lhe « Nova Sapho » perante uma as-
semblêa moça e suspensa, num de-
cantado sarau do Teatro Académico 
de Coimbra em que Junqueiro e An-
tero foram vencidos, no aplauso pú-
blico, pela sua voz cantante e tímida. 

Amélia Janny, viveu e morreu em 
Coimbra, numa casa clara, em frente 
á mancha alva do bairro de Santa 
Clara. Nos seus longos auos de poe-
sia casta predomina a nota clara. 

Viveu num scenarie de lenda, 
numa encosta que faz sombra ao 
Mondego—entre a Lapa dos Esteios, 
onde os poetas do •• Trovador » des-
descobriram tesouros que dia a dia 
se desvalorizam — e a Fonte dos 
Amores, onde Camões deitou as 
ninfas chorando a morte escura de 
Inês . . . 

Na Couraça de Lisboa ha de mo-
rar sempre um poeta, porque anda 
no ar uma poesia que todas as almas 
podem receber. 

Na Couraça de Lisboa ha de mo-
rar sempre um poeta, porque anda 
no ar uma poesia que todas as almas 
podem receber. 

Na segunda metade do século 
findo, lá esteve uma poetisa, reco-
lhendo alguns perdidos grãos da se-
menteira divina . . . 

E como se Deus os recebera 
grãos perdidos, que qualquer podia 
achar —assim os quiz transmitir em 
versos dispersos ; espalhados a um 
vento que os não levou para longe e 
lhes deu um fim inglório esconden-
do-os nas iolhas acanlvadas dos al-
manaques da província, dos «álbuns 
de pencamentos » e dos jornais de 
estudantes. 

K 
A poesia a seguir foi pu-

blicada na Enciçlópeòia óas 
Famílias no seu n.° 170, 15.o 
ano, de 1901. 

A Caridade 
(EXCERPTOS ) 

. . « . . « , . 
Cada esmola que rettne, 
Cahindo na argentea salva. 
Desenvolve, educa e salva, 
D um abismo — a perdição. 

Que essa viagem milagrosa, 
Esse archanjo vaporoso 
Que enjíuga com váo formoso 
Os prantos da humanidade, 

— Mora nas almas de todos — 
Filha de Deus verdadeiro. 
Tem por patria—o mundo inteiro, 
Tem por nome a Caridade ! 

Amélia Janny. 

CONFERENCIAS 
NA próxima segunda-fei-

ra, o eminente pro-
fessor da Universidade de 
Bordéus, Mr. Moure, realisa 
uma conferencia sobre oto-
-rino-loringologico. 

AMANHA, PEIAS 14 ho-

ros, no Centro Re-
publicano Académico, na Can-
tina Escolar Dr. Bernardino 
Machado, o sr. dr. Mário de 
Castro faz uma conferencia 
subordinada ao têma O inte-
gralismo lusitano. 

NO ANTIGO Teatro Sou-
sa Bastos, o sr. Dr. 

Oliveira Salazar, ilustre pro-
fessor da Faculdade de Direi-
to, realisa pelas 14 horas, a 
sua conferencia sobre Duas 
economias. 

O DISTINTO clinico sr. 
dr. Luiz Martins Ra-

poso, faz na próxima quarta-
feira, ás 21 horas precisas, na 
Universidade Livre, uma con-
ferencia subordinada ao têma 
Higiene óa primeira infancia. 

A conferencia será acom-
panhada de projecções. 

Et HOJE, pelas 20 horas 
e meia, que o sr. 

Dr. Hernâni Cidade, realisa a 
sua anunciada conferencia, na 
Associação dos Estudantes de 
Letras, sobre A reação anti-
-seiscentista no século X VIII. 

COMEMORANDO a da-
ta de 18 de Abu! — 

data do falecimento, em 1900, 
do poeta Antonio Nobre — 
quiz um outro poeta, Raposo 
de Oliveira, trazer-nos um li-
vrinho delicado a que deu o 
titulo que serve de epigrafe a 
estas linhas e que é uma ho-
menagem á memoria de An-
tonio Nobre. 

Andamos, geralmente, tão 
divorciados de preitos come-
morativos àqueles, ou á me-
moria daqueles, que foram 
grandes pelo espirito, que 
chega a parecer extranho al-
guém venha a lembrar-se de-
les em qualquer hora. 

E' verdade que Antonio 
Nobre não pode, verdadeira-
mente, ser inscrito na catego-
ria dos « esquecidos », como, 
ha anos, o jornalista Maier 
Garção chamou, a alguns 
cujos nomes andam quasi 
apagados da memoria dos vi-
vos. 

E bom é que assim seja: 
o nome de Antonio Nobre, 
como os nomes de tantos ou-
tros, é bom não se vão des-
vanecendo da nossa memó-
ria, o que seria ingratidão. 

Raposo de Oliveira, o jor-
nalista e poeta da bela ilha 
de S. Miguel, lembrou-se de 
nos vir agora dar um livro 
de enternecimento e de doçu-
ra. No seu livro perpassa, 
pode dizer-se, um periodo gra-
ve da doença do Antonio No-
bre, que Coimbra conheceu 
na sua Torre óe Anto, quan-
do a doença o não minava 
tão cruamente como a quan-
do da sua estada no Funchal. 

E' este livro delicado, co-
mo acima se lhe chamou, 
uma linda homenagem, ao 
mesmo tempo que uma evo-
cação da vida do poeta a 
quem Raposo de Oliveira quiz 
prestar homenagem. 

E o poeta Raposo de Oli* 
veira, que é micaelense, bem 
quiz vincar no seu poema, e 
numa sua passagem, a lem-
brança das ilhas distantes. 

<iQuerem vêr? 
Assim escreveu Raposo de 

Oliveira. 

Moóestas as ilhôas. 
As pitorescas vilóas 
De pronuncia rural, arvoesaòa, 
Ao cruzarem com ele, pela estraóa, 
Pergunlavam-lhe, a miuôe. 
Pela sauâe . . . 
— Vae melhorzênho ? . .. 
E era tão fraternal, tão granóe o 

empenho 
Posto nessa pergunta, com carinho. 
Que o Poeta, magro e curvaòo, 
Quasi sortinóo, coitaóo. 
Docemente, agraóccia, 
Tristemente, responóia: 
— Voif melhorsinho .. . 
— Vou melhorsinho .., 

E, mentinóo, a si mesmo se ilaóia I 

Uma homenagem tão ter-
na, como esta, só um poeta a 
poderia sentir, só um poeta a 
poderia exteriorizar com tanta 
delicadesa e emoção. 

Raposo de Oliveira, autor 
já de outras belas composi-
ções, juntando mais uma co-
roa á gloria do poeta Anto-
nio Nobre, alcançou com este 
seu livro, mais um triunfo 
para o seu nome. 

N.B. 

A capa do livro de Raposo 
de Oliveira é da autoria de 
Ezequiel Pereira, e lembra a 
capa da Ia edição do Só do 
poeta a quem se quer render 
homenagem. 

Esle livro é hoje posto á 
venda nesta cidade. 

AMANHA, peias 13 ho-
ras e promovido pe-

l 'A Voz Coimbra, realisa-se 
um cortejo de homenagem a 
Antonio Nobre, o qual sairá 
do Pateo da Universidade pa ' 
ra a Torre óe Anto. 

" f i a z e t a d e C e i m b r a » 
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C O L U f l D I Â 
A Única Gralonola Scientifica 

O diafragma tendo DUAS ZONAS DE 
VIBRAÇAO, reproduz todas as frequencias da 
musica. 

A caixa ESTEREOSCOPICA, elimina por 
completo toda o apossibilidade de exagero. 

TODOS ESTES DETALHES, QUE DAO 
A PRODUÇÃO PERFEITA, SAO EXCLUSI-
VOS DOS 
Viva-Tonal COLUMBIA 
que as marcas de reputação procuram imitar. 

Peça uma audição ao depositário com ex-
clusivo : 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, ha Ferreira Borges, 211 

(Salão òe auòições no Io. anôar) 
C O I M B R A 

REVENDEDORES AUT0RISAD0S: 
COIMBRA — Alvaro Esteves Castanheira, 
Rua Ferreira Borges, 20T a 211; Ferreira 

fy Fonseca, Rua Visconde da Luz. 
POMBAL — Manuel Nogueira da Silva 

CONDEIXA — Viuva de José Pires da 
Silva Machado 

MORTAGUA—João de Almeida Santos 
TABOA — Adelino Nunes Matias 

SANTA COMBA DÃO — Alfredo Correia 
dos Santos 

tios da M 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Emília Ferraz Horta do Vale 
Jorge Canais Lacerda 
Dr. Joaquim Ferreira Cabral Tei-

xeira Homem Barbosa. 

Amanhã: 
O menino Rnul, filho do sr. Mi-

guel Rodrigues 
D. Silvina Soares Teles 
D. Licínia Isabel Ferreira Gon-

çalves. 
Segunda-íeira; • 
Maria José da Silva Botelho da 
D. Matilde Sampaio e Melo 
D. Maria Candida Ferreira Mar-

tins 
D. Maria José Esteves 
D. Alcina Alvares de Carvalho 

Lemos 
D. Lígia Lourdes Fontoura 
Augusto Cesar Raposo 
Antonio Simões Vaz. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta cosa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 140 

Os lobos 
PENACOVA, 9.—Proxi-

mo desta vila foi morto, ha 
dias, pelos lobos, um cavalo, 
tendo sido também degoladas 
sete cabras. Os lobos estão 
causando grandes prejuízos e 
sustos, receando toda a gente 
sair de noite.— C. 

Adivinhas 
DECIFRAÇAO da ante-

rior — óubaòoira. 
Todos, todos, meus amigos, 
Mas só á dentada e facada 
Se mostram meus inimigos! 
Mas que sorte desgraçada ! 

Pois é tal a crueldade 
Que me põe o corpo nunvbôlo, 
E sem ter dó nem piedade 
Até levam o miolo I 

«Gazeta de Coimbrã» 
vende-se 

em iodos os quiósques 

Junta de Higiene 
Este organismo, em sua sessão 

última, tratou dos seguintes assuntos: 
O sr. di. Sanches de Morais co-

municou que tinha sido aprovado pe-
la Camara o regulamento para a fis-
calização do leite, esperando-se que 
ele entre em vigor no dia 1 de Maio, 
para o que vão ser publicados os res-
pectivos editais, prestando-se a In-
lendencia de Pecuária a dar todos os 
esclarecimentos necessários ácêrca 
do assunto. 

— Reconheceu-se a necessidade 
urgente que há em que Sub-Inspe-
cção de Saúde tenha um funcionário, 
privativo de maneira a poder estar 
aberta todos os dias ,pelo menos duas 
horas, a fim do publico poder apre-
sentar as suas reclamações. 

— Tratou-se do saneamento do 
importante bairro de Santa Clara, 
sendo, por proprosta do presidente, 
sr. dr. Sanches de Morais, adiado o 
assunto para uma nova reunião, a 
fim de poder apresentar alguns traba-
lhos sobre ele. 

— Foi apreciada [a falta de capa-
cidade dos cemitérios de Santa Clara 
e da Conchada, que muito necessitam 
de ser ampliados, tendo-se tratado 
também do novo cemitério de Santo 
Antonio dos Olivais, resolvendo-se 
averiguar aonde ejcisle o processo 
para a sua construção, visto já haver 
terrenos escolhidos para êsse fim. 

— O sr. dr. Lobo da Costa, inten-
dente de pecuária, demonstrou a ne-
cessidade que há em se montar junto 
do matadouro um esterilizador com-
plcto para carnes, preparação de tri-
pas, cebos, ossos, etc., ficando enca-
rregado de proceder aos necessários 
estudos o engenheiro da Camara, sr 
Donas Bôto, visto demandar de co-
nhecimentos técnicos. 

— Tomou conhecimento de que 
em Santa Clara, numa casa perten-
cente ao sr. Joaquim de Oliveira, á 
Avenida da Ponte, existe um cano 
que não dá saida ás águas, pelo qu3 
vai tomar as necessárias providên-
cias. 

FOI exonerada a comis-
são administrativa da 

Junta de Freguesia deS. Mar-
tinho de Arvore e nomeada 
outra composta dos srs. Ma-
nuel Batista Lopes, Bento Al-
berto Pereira de Carvalho e 
José Maria Mimoso, efectivos; 
Antonio dos Santos Lucas, 
Francisco Salgado Moreira 
Gaspar e Manuel das Neves 
Neto, substitutos. 

FOI exonerado o vogal 
da comissão adminis-

trativa da Junta de Freguesia 
do Paião, sr. José Duarte Bi-
cho, e nomeado para o subs-
tituir o sr. Francisco Pereira 
da Silva. 

Se não é "Schering" 
não é U r ô t r o p i n a ! 

e o angulo na etiqueta s ã o os distintivos do produto 
original "Schering". Repare-se nos m ê s m o s ao ad-
quirir Urotropina e preservar-se-há contra as falsi-
f i c a ç õ e s e substitutos de duvidosa pureza chímica a 
efeito terapeutico inseguro. Aproveitará V. Exa. ass im 
as vantagens do produto original elaborado sempra 
pela c a s a Schering com as melhores matérias primas. 
30 annos d9 experiencia clinica confirmam a s u p e -
rioridade da Urotropina-Schering, para combater as 
d o e n ç a s infecc iosas e e spec ia lmente c o m o podero-
s í ss imo des infectante das vias urinarias, biliares 
e intestinais. Tubos de 20 tabletas da V2 gr. W2»908 

Ha 50 anos 
'̂Hui 

17 de Março 
Teatro òe D. Luís. — Fo-

ram três as récitas que veio 
dar a esta cidade a compa-
nhia portuense de que é em-
presário o sr. Coelho Fer-
reira. 

Na primeira récita, na noite 
de 13, subiu á scena r aplau-
dida comédia francesa —A 
Filha óo Ar. 

Foi com simpático acolhi-
mento que o publico recebeu 
todos os artistas, merecendo 
especial menção as actrizes 
Maria da Luz e Tomásia Ve-
loso. 

A musica foi composta por 
Alves Rente, um dos primei-
ros rabequistas do teatro lirico 
de S. João. 

Na segunda récita, na noite 
de 14, representou-se a zar-
zuela em 4 ac tos—Os ma-
gyares. 

Todos os actores continua-
ram a ser aplaudidos, distin-
guindo-se o actor Cardoso. 

Na noite do dia 15, repre-
sentou-se o drama — Santo 
António, de Braz Martins. 

O actor Abel a quem coube 
a representação do vulto mais 
proeminente do drama, soube 
prender a atenção do publico 
que o aplaudiu. 

Tomásia Veloso foi uma 
encantadora Gabriel, As suas 
meigas palavras enlevaram 
muitos dos seus admiradores. 

18 de Março 
A comissão acaóémica 

em Lisboa. — A comissão de 
20 académicos nomeada no 
comicio realizado no Teatro 
Académico, foi recebida por 
Fontes Pereira de Melo, ao 
qual o presidente da comissão 
expoz a missão de que vem 
encarregada, que é solicitar 
de Sua Magestade el-rei a 
amnistia com relação á sen-
tença do Conselho de Deca-
nos que riscou por um ano 8, 
e impoz a pena de prisão a 
10, e pedir ás cortes a modi-
ficação do regulamento disci-
plinar. 

O sr. Fontes recebeu-os 
com a maior atenção; disse-
lhes que lhe era simpatica a 
sua causa, que o governo te-
ria o maior desejo de lhe pro-
mover uma situação justa e 
benevolente, mas que a dero-
gação de resoluções discipli-
nares do conselho de decanos 
era negócio de gravidade, que 
tinha de ser submetido ao 
procurador geral da coroa, ao 
conselho de estado e apresen-
tado ao poder moderador, e 
que empenharia a sua solici-
tude nessas estações superio-
res do estado. 

Os estudantes retiraram-se 
animados de bom despacho, e 
foram depois a casa de outros 
ministros ondereceberam idên-
tico acolhimento. 

19 de Março 
A sentença óo Conselho 

òe Decanos apreciaóa por 
òois professores óa Univer-
sióaóe.— Dos vários artigos 
publicados nos principais jor-
nais do país sobre a sentença 
do Conselho de Decanos, e 
Fôro académico, destacamos 
dois artigos dos considerados 
professores Dr. José Falcão, 
na Justiça e Dr. M. Emidio 
Garcia no Partióo óo Povo. 

Da Justiça: 

O caracter anacronicamente se-
creto, antigo, inconstitucional e ver-
dadeiramente veneziano destes pro-
cessos universitários inibe-nos de for-
mular opinião segura ácerca da jus-
tiça absoluta e relativa destas resolu-
ções do conselho de decanos. E' ur-
gente e absolutamente indispensável, 
para dignidade do país e da Univer-
sidade, que estas velharias inquisito-
riais desapareçam de um estabeleci-
mento scientifico, onde se estuda di-
reito, e que quer ter a primasia de 
primeiro do país. Condenamos ener-
gicamente os factos apontados nes-
tes processos. Assistimos o ano pas-
sado á troça vergonhosíssima que 
muitos estudantes fizeram durante o 
transito da procissão do Senhor dos 
Passos, e achamos o espectáculo re-
pugnantíssimo e ofensivo dos mais 
triviais preceitos de bem entendida 
conveniência, da seriedade e da edu-
cação mais rudimentar. 

Por que é porém que tal processo 
esteve abafado durante um ano intei-
ro, e aparece agora a lume conjunta-
mente com os outros dois. produzindo 
grande sensação na cidade e em ge-
ral no país ? Dão-se diversas expli-
cações dos motivos desta morosidade 
e deste zelo por atacado da disciplina 
académica, motivos completamente 
estranhos e mesmo avessos á serie-
dade e á justiça. Consideramos tam-
bém como gravíssimo e asperamente 
condenável o facto de um curso rom-
per dentro da aula numa pateada ao 
professor. Averiguou-se porém no 
processo quem foram os autores desta 
assuada, e caiu o castigo sobre os 
culpados e caiu na justa medida da 
culpa ? Os castigos por causa deste 
facto, variaram entre o májíimo da 
irradiação por dois anos e a prisão de 
oito dias. Às circunstancias do crime 
eram por tal forma variadas e com-
pletas que levassem a uma tão grande 
diferença na intensidade das penas ? 

Tudo isto se comenta e explica 
desairosamente para o tribunal que 
formulou as sentenças, o que não 
aconteceria, ou que pelo menos seria 
grandemente atenuado se o processo 
fosse regular, publico, bem claro e 
bem leal, coxo o requer o nosso di-
reito comum, como o e^ige a justiça 
e como o está pedindo a própria auto-
ridade do tribunal chamado a julgar 
cm tais processos. 

aperfeiçoada maquina de corrupção 
politica e de arbitrariedade adminis-
trativa, que se podia inventar para 
legalizar o escandalo, a imoralidade, 
a espoliação boureaucratica e san-
cionar os velames do fisco e os des-
potismos policiais; tais como o pro-
cesso acaòémico, que o Claustro 
pleno da Universidade, especialmen-
te, a Faculdade de Direito, mais de 
uma vez tem condenado .e energica-
mente repelido, mas que os governos, 
desprezadores da instrução publica e 
os parlamentos sem iniciativa liberal, 
pouco zelosos de manter a igualdade 
perante as leis e pugnar pelas garan-
tias de boa justiça, se comprazem em 
lhes impor e conservar, não se di-
gnando tomar conhecimento das suas 
representações, votando ao esqueci-
mento os seus instantes pedidos para 
acabar com o anacronismo ou, pelo 
menos, modificar as suas repugnan-
tes formas e restringir a esfera da 
sua abstrusa jurisdição. 

A anarquia legal e regulamentar 
persiste por acção e influencia dos 
governos, que nos envolvem por toda 
a parte em uma apertada rede cen-
tralizadora e autoritária, e que, sub-
metendo á tutela administrativa os 
indivíduos, as famílias, as associa-
ções, as localidades, querem ter su-
jeitas e agrilhoadas á canga boureau-
cratica do ministério do reino e da 
direcção geral de instrução publica, 
única entidade áutonoma e, por isso, 
também responsável, as instituições e 
corporações scientificas, ás quais re-
cusam, obstinadamente, a liberdade 
de ensino e os meios de subsistência. 

Do Partióo óo Povo: 

Ha em tudo isto uma responsabi-
» lidade anónima, impossível de apurar. 

E' a responsabdidade do meio, do 
anacronismo, dó anarquia legal e re-
gulamentar que nos envolve, da he-
rança forçada, do tradicionalismo in-
veterado. 

A responsabilidade não é da Uni-
versidade nem da corporação que a 
representa : não é da Universidade, 
que, apesar de tudo, é o que de gran-
de ejriste em Portugal onde tudo é 
pequeno, que, ainda assim, é o que 
ha de mais sério e respeitável em 
Portugal onde quasi tudo é ridículo e 
insignificante. 

O anacronismo está nos governos 
e nos políticos retrogrados e conser-
vadores da nossa terra, que se com-
prazem em manter foros privilegia-
dos, tribunais de excepção e absur-
dos, tais como o contencioso ad-
ministrativo, a mais corp ' e t a e 

Sessão óo óia 1U 

RESOLVEU DAR TODO O SEU 

apoio motal á iniciativa 
de Avoz óe Coimbra, sobre 
a progetada manifestação de 
homenagem á memoria do 
grande poeta que foi Antonio 
Nobre, que em Coimbra viveu 
e produziu as suas melhores 
obras, fazendo-se encorporar 
no cortejo por alguns dos 
seus membros da direcção. 

TOMOU conhecimento das 
óemarches feitas pelo 

sr. presidente da direcção jun-
tamente com as mais entida-
des da cidade, para a rececão 
a fazer aos ministros que de-
vem visitar Coimbra no pro-
Ximo sabado, fazendo-se esta 
S o c i e d a d e representar, no 
banquete que lhe será ofereci-
do, por alguns dos seus mem-
bros. 

RESOLVEU OFICIAR AO SR. 

presidente da Comissão 
de Assistência, afim de lhe 
pedir para ser internada, uma 
pobre velhinha residente na 
Rua Nova, que já pouco v§ e 
que nas ruas anda estenden-
do a mão á caridade publica 
e que serve de alvo á troça 
do rapazio. 

RESOLVEU também quei-
Xar-se ao sr. Director 

dos Correios e Telegrafos por 
terem sido roubadas umas 
amostras que a esta Socieda-
de foram remetidas do estran-
geiro, violando o involucro 
que as encerrava, para que 
sua Ex-a dê as providencias 
que o caso requere. 

r H I S M A S T E R S V O I C E " 

0 

A VOS DE SEU DONO 
A melhor grafonola do mundo. 

A única que reproduz tteimente a vos natural. 

Peca uma audição ao revendedor oficial em Coimbra 
" CASA NAUMANN„ 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de luxo dos 
últimos modelos. 

Oúeon, columbia e outras marcas de grafonolas, 
desde iso$oo 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marras. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His Masters Voice, Columbia e 
Oóeon. Oficina bem montada para concertos em 
todos os gramofones e grandes descontos nos 

vendidos nesta casa. 

uísitem uu. EH.as a mais nem montada casa no 
genero em coimnra e a única que mais garantias 

da aos clientes. 

SPORTS 
Footbal 

RE A L I S A - S E ámanhã 
em Palhavã, o'II de-

safio Coimbra-Lisboa. 
O I desafio realisado ha 

duas épocas, resultou brilhan-
tíssimo para Coimbra. 

Amanhã os rapazes que 
compõem a nossa seleção, vão 
decerto jogar com aquela al-
ma que lhe és tão peculiar, 
no sentido de conseguir para 
Coimbra um resultado que 
nos despretegie. 

A seleção é assim consti-
tuída. 

Fernando Alve-, Curado e 
Trindade, Frazão, José da Sil-
va e Albano; Pais, Ladeira, 
Lopes (cap.) Carlos Sousa e 
Amaral. 

Seguem como seplentes 
Nito, Mizarela, Faria e Mon-
teiro. 

REALISA-SE ÁMANHÃ 

um encontro entre as 
l.as categorias do União e 
Santa Clara. 

Não se realisando jogos 
oficiais em virtude da nossa 
seleção jogar em Lisboa, o 
nosso publico terá ensejo de 
apreciar um matche entre o 
União e novel team de alem 
rio. 

O desafio realisa-se ás ás 
15 e 30. 

A terra treme 
No Instituto Geofísico foram on-
tem resistados úois abalos de 
ter^a, sendo nm de grande vio-

lência e duração 
Nc O Instituto Geofísico 

de Coimbra foram 
ontem registado%dois abalos 
de terra, o primeiro, proximo 
de Coimbia, ás 5 h., 17 m. e 
47 s., e o segundo, á distan-
cia aproximada de 12.000 qui-
lómetros de Coimbra, come-
çando a ser registado ás 5 
horas, 21 minutos e 14 se-
gunos, prolongando-se o seu 
registo por mais de 3 horas e 
com grande violência. 

Esta|notina foi ontem mes-
mo afixada no nosso placa ró. 

Este abalo de terra devia 
ter feito grande desvastação, 
não havendo, porém, noticias. 

Lei lão 
No proximo domingo 18, 

ás 14 horas, proceder-se-ha ao 
leilão do recheio do Smart-
Club, na rua Eduardo Coelho, 
n.o 108. 1 

A I L E S 
Ateneu Comercial 

"VTA séde desta colectivi-
dade realisou-se na 

quarta-feira passada um inte-
ressante baile da Mi-Carême, 
promovido pelos srs. dr. Al-
fredo Tavares Alves, Arcebia 
des Coimbra e Antonio de 
Mi randa Monteiro e Saraiva. 

Ao baile, que decorreu ani-
madíssimo, assistiu um gran-
de numero de senhoras de 
melhor sociedade de Coimbra. 

Agradecemos a gentilesa 
do convite. 

Ba i les da Mi-Carême 
r i E C E B E M O S convites 
" para os seguinte bai-

les. 
C o i m b r a - C l u b , ámanhã 

Grémio Operário, hoje Grupo 
Musical Artístico, hoje e áma-
nhã Grupo Musical Recreati-
vo de Coimbra, ámanhã. 

Agradecemos os convites 
« 

Agradecimento 
José Adelino da Silva, Ma-

ria da Gloria dos Santos Lo-
pes Silva, Felismina dos San-
tos Lopes, Maria Nazaré da 
Silva. Maria Deolinda da Sil-
va, Francisco da Silva e Da-
vid Barreira tornam por este 
meio publico o seu eterno re-
conhecimento a todas as pes-
soas que se dignaram tomar 
parte no funeral de seu sem-
pre chorado e saudoso filhi-
nho, neto, sobrinho e afilhado 

Fernando dos Santos e Silva 
e bem assim àquelas que por 
tão triste desenlace, tiveram a 
gentileza de lhe enviar pêsa-
mes. 

A todos, pois, prestam o 
seu preito de sentido reco-
nhecimento. 

Bemcanta (S. Martinho do 
Bispo). 15 de Março de 1928. 

Comp. P. tias [ a n i t o s de Ferro 
Serviço de contabilidade central. 

Divisão úe Material e Tracção 
Aómissao óe P- ssoal — sol-

óaóores electricos 
Admitem-se nas oficinas d'esta 

Companhia. Para tratar dirigir-se á 
Repartição de Gabinete desta Divisão 
na estação de Santa Apolonia. 

Lisboa, 10 d 2 Março de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Misqueta. 

Socio 
Pa ra qualquer industria ou 

casa comercial, oferece-se. 
Carta a esta redacção. X 

Batata 
De meia rama autentica 

da Beira para consumo e se-
mente. 

Vende a mercearia de Ju-
lio Duarte, Avenida dr. Dias 
da Silva,— Olivais. 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Março de 1928 

Cimento áí da Empreza dc Ci-
jp mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento sara obras de responsabilidade. Todos ns construtores preferem 
= esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Argani!, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Veiho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente õ C.a, L.da T e l e f o n e < 4 S 3 . 
Rua da Sota - COIMBRA 

Empréstimos sobre penhores 
- NA — 

AGENCIA DA CASA DE CREDITO POPULAR 
Avenida Navarro, n.« 19 (2: andar) 

JURO MENSAL: 
Ouro, prata, pedras preciosas e títulos da 

divida publica, 1 o /o . 
Roupas e outros objectos, 2 o /o. 

Este juro é dum terço, em 
jóias e titulos e de metade em 
roupas e outros objectos, do 
que está autorisado para as 
casas de penhores particula-
res. 

de guarda-livros bem habi-
litado, precisa-se. 

Dirigir a Santos 'Duarte, Fabrica 
de Pêlo, Guarda Inglesa. X 
f i i .n com quintal ou tírraço, projíi-
lÚòQ ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
a e»ta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
proximo. 
f í M arrenda-se com 4 divisões, rua 
U » d Eduardo Coelho 10-1 2 
TSfSt vendem-se duas moradas, pe-
iQlQu gadacc m quintal muito propi no 
da Universidade lem lindas vistas e 
com bom rendimenlo. Trata-se no es-
critorio do Ejt.mo sr. dr.JCastro Pita. R. 
Visconde da Luz n.o GO-l.o andar 2 

V ou escriturário. Funcionário 
publico aposentado, en-

carrega-se de qualquer cobrança ou 
escrita. Tambem aceita outra ocupa-
ção compativel com a sua posição e 
habilitações. Nesta redacção se 
diz. 7 

recebem-se no Arco de 
Almedina no 14 

200$00 mensais sem vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher, 
850 $00. X 

Comissionista em Coimbra e região, 
aceita mostruário de artigos, novida-
des e utilidade geral. Rua Direita. 
10-1 .o Coimbra. 1 

rronria ' 3 ° a c o s ' n h e > r a ' de 30 anos, LlCUUQ, oferece-se. Direcção: Tereza 
Almeida — Tentúgal. 

FfflSllS 1 u e s a ' b a cosinhar, precisa-
LlcdUU se. Rua Montarroio, 53. X 

emprestà-se sobre hipoteca. 
Para tratar na Rua Camara 

Pestana. 13. X 
bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

pará serviços de guarda 
da noite em qualquer 

fabrica ou estabelecimento. 
Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

10. 

de praça. Precisa, Secos 
fy C.a Rua da Sota, 

X 

1911 Pfóprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 
uzado para familia pouco no-
merosa, vende-se. Rua Vis-

conde da Luz n.o 60-2.o andar. 1 

Farramonta P a r a carpiteiro ou mar-
IflllulllClIlQ, ceneiro, vende-se.(sal-
do 1 R. Visconde da Luz. n.o 60-2.o 1 

de meia idade e cam algu-
mas habilitações, aceita es-

critas comerciais e industriais e ser-
viços de cobrança. Apresenta fiado-
res. Informam conduta: Farmacia 
Silva, rua da Sofia, 129 a 133 e srs. 
Nunes Vicente fy C.a, rua do Corvo, 
41 e 45. 7-q-s 

fflBQUitia borr estado, 
Carta A / F . P. 

iH3 e s c r c v e r 'c°mPra"se em 

de escritório completa, esti-
lo império, vende-se na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

Drnnn para encadernador, vende-se. 
rlellidl R. Visconde da Luz. 60-2.O 3 

• arrendam-se com pensão no 
IJ largo Miguel Bombarda a 

pessoa de majíimo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 
3» precisa-se um aprendiz na 
U LIQUIDATARIA DE COIM-

BRA. Largo da Sé Velha, 1 a 3. .X 

\ irifl P r e c ' s a ' s e para industria já 
• JllU montada e de largo futuro, po-
li :ndo ficar com a gerencia. Nesta re-
dacção se diz X 

•bI™ e quarto, podendo servir para 
UUiQ casal, dois ou trez estudantes, 
e quarto independente, arrendam-se, 
com ou sem pensão, como se combi-
nar. Tambem se recebem encomen-
das de doces para chá e sobremesa, 
que se executam imediatamente. Tra-
ta-se na Ladeira de Seminário, 8. X 

oecta 
\o 

TrnttnfPU M ou aceita-se socio a an-
llCíPdaOUtfC tiga casa Machado. Al-
megue. 

Torronnc P a r a construção, junto ao 
lUlicllUS electrico, vendem-se. In-
forma, Avenida Sá da Bandeira 19. X 

Vende s& m°'3 ' ' 'a ^jantar, 
32. 

em mogno. Rua da Sofia, 
X 

por hipoleca sobre pré-
dios desta cidade em-

presta. Escritorio com Procuradoria 
junto aos advogados, dr. Antonio Lei-
tão e dr, Mário Ramos. 

R. da Sofia. 22-1,0 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

fa?a & r i 'e r ,da-se uma cosa nova em 
lUíQ S. Martinho do Bispo, a 5 
minutos da Bencanta, com 6 divisões, 
instalação electrica, quintal e jardim. 

. Trata-se na rua Adelino Vei-
ga, 16. X 

faOS arrenda-se na VILA Santos á 
LubQ Casa do Sal. um l.o andar coir 
7 divisões, agua e luz eléctrica. X 

f , . 9 vende-se em Monles Claros aca-
ludU bada de construir tem cave l.o 
andar c aguas furtadas com 9 divi-
sões e grande quintal. 

Informa Auto Japi, telefone n.o 
427. 1 

ions quartos com ou sem 
mobilia, ou parle de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

FfOIl f íÇ baratos para pe-
l i u l l U u quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 
D n m piano para estudo, ven-
UUllI de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

ANUNCIO 
Pe lo p r e s e n t e anuncio 

Francisco Antonio Arrepia, 
solteiro, maior, comerciante, 
dofhiçiliado em Coimbra, na 
rua da Figueira da Foz, que 
requereu pelo Ministério da 
Justiça, autorisação para que 
de futuro possa usar o nome 
de Francisco Antonio Arrepia 
Geraldo. 

Achando-se a publicação 
deste devidamente autorisa-
da, convidam-se quaisquer in-
teressados nessa mudança de 
nome, a dirigir por escrito 
autentico ou autenticado ao 
referido Ministério a oposi-
ção que tiverem no praso má-
ximo de trinta dias. 

O Conservador do Regis-
to Civil de Coimbra, ( a ) 
Eòuaiôo òe Miranòa Vas-
concelos. 

Empregado de (ar-
mada 

Necessita-se dum empre-
gado com mais de 5 anos de 
boa pratica, e livre do sortea-
mento militar. 

Escrever, dando informa-
ção das ultimas casas onde 
tenha estado, para João Si-
mões de Faria, rua Ferreira 
Borges — Coimbra. 1-t-s 

Juízo Ove! da Z.a Vara âa 
i.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
2a Vara Civel da comarca de 
Lisboa, e cartorio do primei-
ro oficio da referida Vara, es-
crivão Julio Goulart de Brito, 
correm éditos de trinta dias, 
a contar-da publicação do se-
gendo e ultimo anuncio, ci-
tando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito a impugnarem a justi-
ficação avulsa para habilita-
ção requerida pelos justifican-
tes Doutor Nuno Silvestre 
Teixeira, medico, e sua espo-
sa Dona Maria Vicencia de 
Moura Teixeira, moradores na 
cidade do Funchal; Dona Te-
reza de Jesus Teixeira, Dona 
Teodora Amalia Pita, o padre 
Feliciano João Teixeira Pita, 
e o Doutor Fortunato Alfredo 
Pita, medico, solteiíos, maio-
res; o Doutor João Augusto 
Teixeira Pita, funcionário pu-
b ico e sua esposa Dona Ma-
ria Beatriz de Freitas Pita; o 
Doutor Teodoro Te ^eira Pita, 
advogado, e sua esposa Dona 
Maria da Conceição de Bar-
ros Pita; Dona Amalia Eivira 
Pita de Macedo e seu maiido 
João de Abreu Macedo, todos 
proprietários e estes morado-
res na vila da Ponta do Sol, 
os quais pretendem habilitar-
se como únicos e universais 
herdeiros do Doutor Manuel 
Joaquim Teixeira, que foi pro-
fessor aposei.tado dos Liceus, 
naiursl da fregues-a da Ponta 
do Sol, Ilha da Madeira, mo-
redor que foi na Travessa da 
Matematica, freguesia cia Sé 
Nova, da cidade de Coimbra, 
falecido no estado de solteiro, 
no dia 19 de Setembro de mil 
novecentos e vinte e seis, fi-
lho de Feliciano João Teixeira 
e de sua esposa Dona Joa-
quina Julia dos Passos, am-
bos já falecidos, ern que os 
mesmos justificantes preten-
dem ser julgados habilitados 
como únicos e universais her-
deiros do dito falecido Dou-
tor Manuel Joaquim Teixeira 
para todos os efeitos legais e 
especialmente para que pos-
sam entre si partilhar, e livre-
mente dispor na proporção a 
que teem direito, a sua he-
rança. 

Qualquer impugnação, pois 
deverá ser deduzida no praso 
de vinte dias, findos que seja 
o psáso dos éditos. 

O escrivão do sejdo oficio, 
Albano Correia Morais òe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da Segunda Vara, 

Luiz Osoric. 

Ao publico 
Os conhecidos ourives for-

necedores José Fernandes Pa-
trão e José Fernandes Patrão 
Novo, únicos socios da fir-
ma Patrão fy Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial na R. do He-
roísmo n.o 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito em breve abrirão 
na R. Visconde da Luz r,:°s 103 
a 106 em Coimbra (antiga 
casa das meies) um estable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com-
bate atendendo ás condições 
especiaes em que es seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimen-
to denominar-se ha: 

Ourivesaria Patrão 

líii lidai ia Ia 

l i a 
(2.a publicação ) 

Por este Juizo e cartorio 
da escrivão do l.o ofkrio, Al-
meida Campos, correm ed>tos 
de trinta dias, citando o exe-
cutado Manuel Roòrigues 
Crespo, casado com Tereza 
da Purificação Ferreira, do lo-
gar e freguesia do Botão, des-
ta comarca, e ausente cm par-
te incerta, para no decendio, 
depois de findo o praso dos 
éditos, pagar á exequente D. 
Tereza òa Conceição Cana-
rio Bastos, viuva do otigina-
rio credor Antonio Coutinho 
de Moura Bastos, de Coim-
bra, o capital de 55 contos e 
bem assim os juros ú razão 
de 25 o/o ao ano, a contar da 
escritura que serve de base á 
execução, a multa de 20 escu-
dos diários, desde a distribui-
ção da execução, honorários 
de advogado e procuradoria, 
custas e selos do processo, 
sob pena de não o fazendo 
dentro do referido praso, se 
proceder á penhora nos bens 
hipotecados e de se prosse-
g u i m o s demais termos até 
real e completo embolso do 
capital, malta, honorários re-
feridos, custas e sêlos. 

Coimbra, 12 de Março de 
1928. 

O escrivão, Alfreòo òa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2 a 

Vara, servindo na l . a Vara, 
Luiz Osorio. 

Í L I A M 
O único preparado nacio-

nal, para limpar metais que 
não receia confrontos com os 
melhores do estrangeiro. 

Pedidos ao depositário pa-
ra Espinho. Aveiro e Coim-
bra: José Fontes de Melo — 
R. Dezesseis — Espinho. 4 

Empreitaòa òa construção 
òa cobertura e òo pavi-
mento óe laòrilhos-mosai-
cos, òe rebôcos, estuques, 
caiações c óe revestimen-
to óe azulejos no pavilhão 
n.° 8 (Cozinhas) òo Mani-
comio Sena. 

Faz-se publico que no dia 
2? do corrente, pelas 15, ho-
ras, perante esta Comissão 
Adminiatrativa, se fará a ar-
rematação da empreitada da 
construção da cobertura e do 
pavimento de ladriShos-mosai-
cos, de rebôcos, e s t u q u e s , 
caiações e do revestimento de 
azulejos no pavilhão n.o 8 
(Cozinhas) do Manicomio Se-
na. 

As propostas, em carta 
fechada, serão entregues na 
Secretaria da Comissão, no 
Instituto de Anatomia Patoló-
gica (edificio do Muzeu) até 
ás 12 horas do dia da arrema-
tação, acompanhadas do de-
pósito provisorio de 3.175$00 
e dos documentos comprova-
tivos da edoneidade dos con-
correntes. 

Base da arrematação esc. 
127.000$00. 

O caderno de encargos, 
desenhos, medições, e orça-
mento estão patentes na Se-
cretaria da Direcção Técnica 
das Obras do Manicomio Se-
na, na estrada das Sete Fon-
tes, ern todos os dias úteis, 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra, 13 de Março de 
1928. 

O Presidente da Comissão, 
L. óos Santos Viegas 2 

Tendo-me constado que al-
guém mal intencionado, só 
para me prejudicar, anda fa-
zendo correr o boato de que 
vou fechar a Fundição, venho 
por este meio participar aos 
meus amigos e fregueses, que 
tal boato é a pura das menti-
ras, pois que não fecho nem 
tenciono faze-lo, e que espero 
sempre pelas ordens da minha 
Ejc.ma Cliente/a. 

Coimbra, 12 de Marco de 
1928, rua da Amado,"n.o 153 
José Domingos Batista 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

O AZ DOS TONICOS 

Caila iatu \m direi ta a este o s p l l i o - f i r i n d e 

\SgfgKáeH i OuSÊ&W i f; 

w 

Peçam hoje me.srno os p rospec tos grát is 

Henrique Linher, L.da 
RUA 0. PEDRO V, 32 8 34 - LISBOA 

NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

• S mm Mli i ::: 
: : : È luxo!!! 

DIA 18 BE MASCO OE1020 

ABERTURA Bi ESíUflO 
: DE PEIHEU : 

l Sá da BaiÉira' LO 125 
Vem o proprietário desta 

sapataria catita, convidar V. 
Ejí.a a fazer uma visita á 
MONTRA CHIC da mesma, 
onde encontrará exposto cal-
çado de fino gosto, para da-
mas, cavalheiros, militares, 
cavaleiros, desde o sapato de 
calf de borracha de ceilão, 
(que por muito que se esfalfe, 
não terá ocasião de encontrar 
coisa tão bôa, não só aqui 
em Coimbra, mas até mesmo 
cm Lisboa ), á bota de Chan-
tilly, ao setinoso sapato, tudo 
vendemos aqui, por preço mui-
to barato. 

Bom calçado para baile, 
praia, passeio, so/rèe, calçado 
que fica sempre, como uma 
luva, no pé. i 

As botas altas, ideaes, que 
duram anos e anos, vendem-
se néste logar. 

Os senhores oficiais e ca-
cavaleiros paisanos, só vzem 
aqui comprar. 

Repito; Calçado fino, para 
menina, menino, dama e ca-
valheiro. Calçado para toda 
a vida, vende por pouco di-
nheiro a 

SAPATARIA AVENIDA, 
agradece a visita de V. Ej;a. 

O PROPRIETÁRIO, 

Joaquim Peóroso òe Lima. 

Peçam em toda a parte 
estes deliciosos rebuçados, e 
ern especial os de musgo e 
altêa para delebação da tos-
se. 1 

Selecção de sementes, ar-
vorei de fruto, oliveiras de 
estaca e bacelo para planta-
ção. 

T o m a m - s e encomendas 
com 3 dias de antecipação, 
mandando-as vir dos melho-
res viveiristas. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 
40—B. fie Eduardo Coelho—42 
Antiga /?. óos Sapatéiros) 

ai agua ii Vidago 
" SALUS „ 
A Melhor das Aguas 

Minerais. Excelente pa-
rbj ra a cura das doenças 
g do estomago, rins, fíga-

do e intestinos. 

H 

Beposiío em L Í É O S , Por-
to 8 £íS!82hlll8 

Companhia Portuguesa 
gj das Aguas SALUS (Vi-

dago). Rua de S. Julião, 
168 —• Lisboa. 

Apartado n.o 285 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S / 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S C S 0 U T R Q 5 
A I N 5 E C T 0 5 

^ 

[0i 
Aiiriu a PENSAS BUSSACO 

com serviço de restauram, 
tratamento Beirão, vinhos ee -
níiinos da Beira Aita. Bons 
aaartos, recebem-se comen-
sais, preços convidativos. 

Avenida Sá da Bandeira, 
21. janto ao Teatro Avenida. 

Taxi C i M 
Fechado, para serviço da 

cidad^j batisados, enterros ca-
samentos, visitas, a tajei e a 
quilometro. Para fátima e 
qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente, cha-
madas ao telefone 58.— Cos-
ta e Irmão. X 

Arrendamento 
Arrcnda-se unracasa de habita-

ção, com terra de semeadura e arvo-
res de fruto, ao fundo do lugar do 
Teodoro, proyimo ao Calhabé. e a 2 
minutos do eléctrico. Tambem se 
pode arrendar separadamente a casa 
com um pequeno quintal. 

Para ver — com Joaquim Resen-
de, na poria imediata á mesma casa. 

II para tratar — com Albertino 
Gonçalves, na rua dos Grilos, n.o 8. 
ou na Imprensa da Universidade. 1 

Os melhores 
ASSUCARES 

Os da Fabrica Santa Iria, 
de que é depositário nesta ci-
dade, MANUEL DA COSTA, 
esícbelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

Bordados 
a branco e cores, e malhas, 
executam na rua das Fangas, 
34. Preços modicos. 

OLE 
E' a pomada que vos con-

vém para conservar e limpar 
as pinturas dos vossos auto-
moveis. 

Pedidos ao Agente Gera! 
para (Portugal: 

José Fontes de Melo—Ru i 
Dezesseis — Espinho. 2 

Sacaria 
Usada em bom estado 

compra a FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira ty Filho- , 
Rua João Machado. 

Aznteiin barata 
Vende Francisco Ferreira * 

Maia, Lda, rua da Moeda. X 

amara Municipal de Coimbra 

A N U N C I O 
Faz-se publico que até ás 17 horas do dia 10 <Kí 

Abril projiimo se aceitam propostas em carta fechada para 
o fornecimento das seguintes maquinas ferramentas: 

1 Serra de fita 
1 Maquina de afiar fitas de serra 
1 Garlopa 
1 Plaina 
1 Tu pia 
1 Maquina de furar e rasgar 
As condições do concurso e cadeFno de encargos es-

tão patentes todos os dias uleis na Secretaria dos Serviços 
Municipalisados na rua da Alegria.. 

Coimbra, 15 de Março de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, Maiio 

ó Almeióa. 



mm 

GAZÇTA DE COIMBRA, cie 17 de Março de 1928 

O 1 

A CIDADE 
Farmácias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
projcima semana, as 

seguintes farmácias: 
2,o turno — Rodrigues da Silva 

&• rua Ferreira Borges. 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 
Crime de Homicídio 

À REQUISIÇÃO do ad-
ministrador do con-

celho de Miranda do Corvo, 
foi preso nesta cidade, Ama-
deu dos Santos, limpador de 
maquinas da C. P., sobre quem 
recai a suspeita de ter assas-
sinado no Carapinhal, Antero 
Rodrigues, dali. 

incêndio 
^NTEM de madrugada 

manifestou-se um vio-
lento incêndio num palheiro 
do Ingote, propriedade da sr.a 
Maria Tomásia Pinheiro e de 
que era arrendatário o sr. José 
Alves, carteiro. 

Compareceu o material de 
incêndio das duas corpora-
ções, tendo os bombeiros tra-
balhado activamente na extin-
ção do fogo, que parece ter 
sido deitado por malvadez. 

Os prejuízos são impor-
tantes. 

Agressão 

MANUEL Alves Sere-
no, empregado co-

mercial, apresentou queima na 
policia contra o seu colega 
Albano Mendes F a r i a da 
Cunha, por agressão. 

Prisão 

POR desobediencia, foi 
preso José Antonio 

Francisco, solteiro, da Guar-
da. 

Serviço de Incêndios 

JA' chegou a esta cidade 
parte do material para 

a montagem do novo carro de 
pronto socorro dos bombeiros 
municipais. 

Os bombeiros desta corpo-
ração vão ter novos farda-
mentos. 

O sr. inspector dos incên-
dios vai providenciar no sen-
tido de não se realizarem bai-
les nas diversas colectivida-
des recreativas, sem serem 
previamente vistoriadas. 

Atropelamento 
ÀO C a l h a b é , Joaquim 

Simões, condutor dos 
electricos, atropelou com uma 
bicicleta, Maria de Jesus, sol-
teira, do Casal de Paiva, Mi-
randa do Corvo. Esta ficou 
bastante contusa, partindo 
vma grande quantidade de 
GVOS que trazia numa cesta. 

O caso foi comunicado á 
policia. 

Casa 
Com otimas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11, das 14 ás 16. X 

De LISBOA, 16 de Março 

V' 
Nota Ro St ti ca 

rAO ser tomadas meòióas energicas óe Salvação 
Publica e para isso o governo trabalha afano-

samente. Essas meòióas serão óecretaòas òentro óe poucos 
óias e tem por fim óiminuir as óespesas e criar novas 
receitas. 

Com a abnegação e o patriotismo óuns e mesmo o 
sacrifício óe toòos os portugueses, que se estão manifes-
tando òe norte a sul óo país, poóemos contar absolutamente 
que se efectuará o renascimento económico-financeiro óa 
Nação. 

Para isso é também necessário que toòos cumpram 
os seus óeveres: governantes e governaóos. 

Os governantes sabenóo impor-se com meòióas óe 
salvação nacional, pruóentes e conscienciosos; os gover-

naóos sabenóo acatar essas meòióas, ponóo óeparte pai-
xões politicas e interesses particulares. 

E assim, toòos teremos a lucrar, porque, òesóe que se 
equilibrem as finanças óo país, òesóe que a nossa moeóa 
se valorise e estabilise, òesóe que haja absoluta confiança, 
entraremos numa era óe prosperióaóe que a toòos os por-
tugueses aproveitará. 

Dr. A l o de Andrade 
FOI declarado sem efeito 

o despacho nue colo-
cou na Relação de Lisboa o 
juiz desembargador sr. dr. 
Abilio Duarte Dias de An-
drade, que durante alguns 
anos serviu na comarca de 
Coimbra, sendo colocado na 
Relação do Porto. 

M e l a c ã o dos serviços 
toutiços 

FALA-SE na criação de 
inspecções gerais jun-

to de cada Secretaria do Es-
tado, afim de informar supe-
riormente da competencia e 
porte dos funcionários e do 
andamento e exigências do 
serviço, estabelecendo-se as-
sim, uma rigotosa disciplina 
entre o funcionalismo publico. 

P( )0R decreto publicado 
no Diário óo Gover-

no, foi concedida a aposenta-
ção ordinaria de 5.872$32 
anuais ao rev. Francisco Al-
ves da Rocha Santos, pároco 
da freguesia de S. Bartolo-
meu, de Coimbra. 

PAI ser publicado um 
Decreto consideran-

do de utilidade publica o 
«Club dos Galitos» de Aveiro. 

O CONSELHO da Or-
dem Militar de San-

tiago reunido ontem no Pala-
cio de Belem, aprovou as pro-
postas relativas á concessão 
da mesma Ordem á atriz Ade-
lina Abranches e capitão-
aviador Pinheiro Correia, 

Or. i M Coríeião 
PARTIU ontem no «Lou-

renço Marques» para 
a Guiné, em missão gratuita 

de estudo, o sr. dr. Armando 
Cortezão. agente geral das 
Colonias. 

As funções de agente ge-
ral das colonias, serão exer-
cidas, na sua ausência, pelo 
chefe de secção da mesma 
agencia, sr. Afonso de Sam-
paio. 

P1 |ELO Ministério do Co-
mércio. foram nomea-

dos vogais do Conselho Su-
perior de Viação, criado por 
decreto de 30 de Janeiro ulti-
mo, os srs. engenheiros Abel 
Pego Fiúza, major Armênio 
Leal Gonçalves e capitão Fre-
derico Vilar, para desempe-
nharem as funções de repre-
sentantes das comissões téc-
nicas de automobilismo da 
zona norte do país. 

FORAM extintas a In-
tendência dos Bens 

dos Inimigos e a Comissão 
Administrativa Provisoria da 
Industria dos Tabacos, pas-
sando as suas atribuições pa-
ra o ministério das finanças. 

iits pavoroso incêndio no Rio 
de Janeiro 

[M telegrama hoje rece-
bido do Rio de Ja-

neiro, comunica que um pavo-
roso incêndio destruiu a séde 
e os depósitos da Companhia 
de Navegação Costeira, cau-
sando prejuízos de valor su-
perior a 25.000 contos. 

9 M a È p n ! t a s Ferraz 

U 

R1 REGRESSOU hoje de 
Genebra, o sr. gene-

ral Ivens Ferraz, que, como 
delegado do governo portu-
guês, dirigiu as negociações 
do emprestimo, perante a so-
ciedade das Nações. 

Milhares de pessoas acor-
reram á estação do Rocio, 
proporcionando-lhe uma gran-

deosa manifestação, em que 
a alma portuguesa vibrou de 
entusiasmo por aquele que 
tão ciosamente zelou os inte-
resses e o bom nome da nos-
sa Patria. 

Entre os manifestantes 
viam-se numerosos oficiais 
do exercito, armada e guarda 
Republicana. 

O grandioso cortejo diri-
giu-se ao Palacio do Congrès-
so, onde foi feita uma mani-
festação calorosa ao Chefe do 
Estado e ao governo. — Cor-
responóente. 

t FALECIMENTOS t 
Capitão José Augusto fiois 
APÓS uma doença pro-

longada, faleceu esta 
madrugada, na sua residencia 
do Pátio da Inquisição, o nos-
so presado amigo, sr. José 
Augusto Gomes, capitão do 
Secretariado Militar. 

O saudoso extinto, que era 
natural de Coimbra, foi um 
oficial muito distinto, e esti-
mado p-slos seus camaradas, 
contando inúmeros amigos 
que, sentidamente, lamentam 
a sua morte. 

O capitão sr.José Augusto 
Gomes colaborou em diver-
sos jornais de Coimbra, tendo 
na Gazeta óe Coimbra, tra-
tado proficientemente de as-
suntos de interesse local. 

Era irmão dos srs. tenente 
dr. Alfredo da Silva Gomes 
e Joaquim da Silva Gomes, 
funcionário da Universidade. 

O seu funeral, a cargo da 
agencia do sr. Ilidio Azeve-
do, realiza-se hoje ás 16 ho-
ras e meia. 

A' familia enlutada, apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Nl [UM quarto particular 
do Hospital da Uni-

versidade, faleceu o sr. dr. 
Jacinto Gago da Camara, con-
servador do Registo Predial 
em Seia, para onde foi ontem 
trasladado o seu cadaver, en-
cerrado numa rica urna de 
pau santo. 

O funeral esteve a cargo 
da agencia do sr. Ilidio de 
Azevedo. 

As nossas condolências á 
familia enlutada. 

M i r a 
Perdeu-se na noite de quin-

ta-feira, contendo algum di-
nheiro e documentos. 

Gratifica-se quem a entre-
gar nesta redacção. 

Farinha da Brasil 
A mais fina farinha Seruy 

extra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços a Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11. X 

aparelhos 

icepção por quadro 
e 

Veja V. E^.a 
a exposição 
no proximo 

D O M I N G O 
de: 

T. S. F. 
Grafonolas 
Discos 
Candieiros 
Serpentinas] 
Material 

electrico 
Musicas 

para pianos 
Etc., etc. 

Í6 L Casti 
207 - Roa Ferreira 

Borges - 211 

a 
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de Coimbra 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

" P X E M P L O de caracter foi o do ge-
neral Ivens Ferraz ante as im-

posições da Sociedade das Nações, 
perante o caucionamento do empres-
timo. 

Por todo Portugal vibra a indigna-
ção e um sentimento de patriotismo 
nobre e digno começa a fermentar as 
almas. 

E, assim como Atonso de Albu-
queaque disse : E nesta moeóa que 
os Reis óe Portugal pagam os tri-
butos òos seus vassalos, possamos 
nós dizer ao mundo, dando ao gover-
no os produtos dos nossos sacrifícios: 
E' nesta moeóa que os portugueses 
contribuem para a salvação óa sua 
Patria, 

cidade de Santos, no Brasil, 
•*• * desabou parte do Monte-Ser-
rate, convertendo em ruinas uma 
grande parte da cidade e vitimando 
numerosas pessoas, entre as quais 
irês famílias portuguesas 

Não podemos deitar de lamentar 
tão catastrófico fenómeno, que em-
cheu de sentimenio a alma de ioda a 
gente. 

Porisso, ao sr. dr. Carlos Dias, 
muito ilustre cônsul do Brasil nesta 
cidade, apresenta a Gazeta óe Coim-
bra os seus sentidos pezames. 

Z"*"ARLOS Blech continua a ser, e 
com toda a justiça, devida-

mente homenageado por ioda a na-
ção. 

Que o apoio que lhe damos lhe 
seja estimulo suficiente para iniciar 
novos e grandiosos empreendimentos 
que levantem bem alto o nome de 
Portugal. 

# 
T J E C E B E M O S o programa dos Cur-

sos de Férias da nossa erudita 
Faculdade de Letras. 

E' um magnifico livrinho em étimo 
papel, com uma esplendida apresen-
tação gráfica, e ornamentado com 
artísticas gravuras sobre costumes 
locais de D. Diogo de Reriz. 

Não podemos deitar de fazer re-
ferencia a tão elegante obra de pro-
paganda duma das melhores iniciati-
vas de propaganda de Portugal no 
estrangeiro, como são os Cursos de 
Férias devido ao esforço tenaz do sr. 
Dr. Mendes dos Remédios, muito ilus-
tre director da Faculdade de Letras. 

A FALTA de espaço continua a 
obrigar-nos, mau p.rado nosso, 

a retirar vário original, contando-se 
entre ele a Carta óa Serra òa Es-
trela. o artigo Justiça, do nosso ilus-
tre colaborador, sr. Mendes Leal ; 
Cartas óa Alemanha e um artigo 
sobre Amaóores Dramaticos, óe 
Coimbra. 

Desculpem-nos os nossos presa-
dos colaboradores e tambetn os nos-
sos leitores, pois a pouco iremos ven-
cendo as dificuldades que nos teem 
suscitado. 

UMA GRANDE OBRA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

=11= 

Apelo dirigido ao Governo e 
ao E .̂mo Ministro da Guerra 
pelos tuberculosos pobres de 

Coimbra 
Excelentíssimos Ministros! 
Os tuberculosos pobres óe Coimbra, que veem 

agonisanóo em seus tristes tugurios, sem qualquer auxilio 
óa Assistência Publica, óirigem-se a vós, cheios óe reco-
nhecimento e gratióão, pela publicação óo Dec. 1^.^76, 
óe 22 óe Outubro óe 1927, que manóa criar nos hospitais 
e sanatorios 3.000 camas para tuberculosos pulmonares. 

Poóeis ufanar-vos, Senhores, óe promulgar a me-
óióa mais necessário e òe mais largo alcance que em 
Portugal jámais se òecretou sobre a Assistência Social 
aos Tuberculosos. 

Já não beneficiaremos nós com esse vosso gene-
roso acto óe solióarieóaóe social, mas aproveitará a nos-
sos filhos, que comnosco estão vivenóo na miséria e que 
serão heróeiros óa nossa óesgraça e óa nossa òoença! 

80.000, 100.000 famílias, que como as nossas se 
vão eptinguinóo ao abanóono, ainóa poóerão colher os 
frutos óos vossos sentimentos humanitários. 

O que vos peóimos, Senhores, em nome óe tantos 
infelizes que carecem óo socorro óo Estaóo, sem o que o 
proprio corpo social óo paiz inteiro acabará por óefinhar 
e e$clinguir-se, é que mantenhais firmemente esse óecrelo 
reóentor, óanóo-lhe execução, quaisquer que sejam as 
necessiòaóes òo Tesouro, porque toòos poÒem sofrer as 
meòióas óe salvação nacional, menos os pobres tuber-
culosos, completamente abanóonaóos óe toòos. 

A França, esse nobre e valente paiz que nós esta-
mos habituaóos, a aómirar e a imitar, principiou a sua 
assistência aos tuberculosos ainóa quanóo o inimigo 
ocupava o sagraóo sólo óa Patria e não sabia se esse 
inimigo nele permaneceria para sempre; nós, que não 
estamos hoje em igual situação óe esgotamento e óe 
opressão carecemos óe manter esse óecreto que vem 
salvar a Patria óuma tremenòa catástrofe. 

E vós, Ey.mo Ministro óa Guerra, que vos óignas-
teis óeferir o peóióo óa Ep.ma Comissão óe Hospitaliza-
ção óos Tuberculosos, ceóenóo no que óe vós óepenóia, 
sem ferir melinóres, o Eóificio óe Santa Teresa para 
Hospital óe Tuberculosos, sois óigno óe que em vossas 
mãos óepositemos as lagrimas óo nosso inóelevel reco-
nhecimento1 Vós bem mereceis a graça óe que a felici-
òaòe vos acompanhe por toóa a parte, porque vos com-
paóecestes óa nossa dolorosa situação! 

O que vos peóimos. Senhor, é que mantenhais o 
vosso óeferimento porque toóo o povo óe Coimbra, que é 
óefensor óa nossa causa, estará òentro em breve uniòo 
num só bloco para que a hospitalização se faça em Santa 
Teresa, visto não haver outro eóificio óo Estaóo que 
ofereça ióenticas vantagens. 

Os bravos militares, oossos óignos suboróinaóos 
nesta linóa região, muitos óos quais são óos mais óistintos 
filhos óe Coimbra, orgulhar-se hão óe imitar o vosso belo 
gesto que para sempre ficará gravaòo em nossos cora-
ções e nos anais óesta cióaóe. 

Os tuberculosos pobres óe Coimbra, braóarão agra-
óeciòos : 

Honra ao Excelentíssimo Ministro da Guerra., 
Protector dos Tuberculosos Pobres de Coimbra! 

Honra ao Excelentíssimo Governo, Protector dos 
Tuberculosos Pobres do País! 

A hora a que o nosso jornal cir-
cuia )á devem ter chegado a 

esta cidade, os srs. ministros do Inte-
rior, Guerra, Justiça e Comercio, que 
veem de visita a Coimbra, e a que a 
cidade deve importantes serviços. 

O almoço oferecido aos ministros 
realiza-se no Claustro de Santa Cruz, 
pelas horas, por não ter sido pos-
sivel encontrar sala que comportasse 
todas as pessoas inscritas, que são 
cêrca de 300. 

Do serviço foi encarregado o sr. 
Filipe Pais Fidalgo, proprietário do 
Hotel Avenida e do Coimbra-Hotel 

# 

r j O R motivo de doença foi ejione-
rado o membro da comissão 

administrativa da Camara Municipal 
de Coimbra, sr. José Correia Amado, 
e nomeado para o substituir o sr. Vir-
gilio Paiva Santos, de cujo cargo to-
mou posse na quinta-feira. 

# 
F"\ UR ANTE a ausência do Alto Co-

missário de Angola, sr. dr. Vi-
cente Ferreira, que é esperado em 
Lisboa nos primeiros dias do próximo 
mês de Abril, vai ser nomeado en-
carregado do governo daquela pro-
vinda ultramarina, o sr. dr. Torres 
Garcia, que, presentemente, ali está 
exercendo o alto cargo de Secretário 
Geral da Agricultura. 

E' uma noticia que nos enche de 
prazer, por vermos que, mais uma 
vez, se presta justiça ás raras quali-
dades de trabalho e de inteligência 
de s. e^.a e ao seu nunca desmertido 
patriotismo. 

Diz-se em Lisboa que se o sr. dr. 
Vicente Ferreira não voltar a Angola, 
o sr. dr. Torres Garcia será nomeado 
Alto Comissário, pois são gerais e 
muito grandes as simpatias que s. ejt.a 
conquistou em toda a província. 

Sabemos isto por pessoas bem 
informadas e insuspeitas, pois nem 
conhecem pessoalmente s. eji.a, mas 
que fazem justiça aos altos serviços 
que o sr. dr. Torres Garcia te j i pres-
tado no ultramar ao país. 

A MANHÃ, pelas 15,45 horas rea-
lisa-se na Praça da Republica 

a cerimonia da rectificação do jura-
mento da Bandeira dos recrutas da 
presente encorporação. 

O Batalhão de Metralhadoras n.o 
2 é acompanhado pela banda de mu-
sica assim como pelo estandarte do 
ejetinto 5.o grupo de metralhadoras^ 

As forças são comandadas pelo 
eoronel sr. Carreira Pequeno. 

Fará uma alocução alusiva ao ae-
ío um oficial do Batalhão de Metra-
lhadoras. 

# 

SUFRAGANDO o sétimo aniver-
sario do falecimento do sr. Jo-

sé Alves Coimbra, recebemos da s.a 
D. Adelaide Pereira, a quantia Ae 
30$00 para distribuir-mos pelos nos-
sos pobres, em nome dos quais agra-
decemos á generosa bemfeitora. 
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novas construções, mas só 
aóaptações; entretanto, nós 
apenas peóimos que a ce-
óencia que V. Ep.a fez se 
mantenha até se harmoni 
zarem toóas as opiniões, por-
que nós não queremos mo 
lestar ninguém, e temos a fé 
óe que toóos os filhos óesta 
terra se hão-óe unir. Dê-nos 
tempo, não peóimos mais! 

Respondia o Ministro: Sim, 
não se fazem novas cons-
truções, eu ceóo os eóificios 
que agora puóer óispensar, 
e ceóerei os que a nova or-
ganização a estabelecer tor-
nar óisponiveis... Sim, eu 
hei-óe harmonizar toóos os 
interesses e toóas as opi-
niões. Sim, a hospitalização 
ha-óe fazer-se! 

— Mas o Ministro disse 
isso ! E, os senhores ficaram 
calados?! Então está ganha 
a causa! 

— O Ministro disse isto e 
muitas mais coisas que nos 
agradaram porque se harmo-
nizavam com o que nós pen-
sávamos; e nós fizemos a to-
lice de principiar a dar vivas 
ao Ministro... 

— A tolice?.. . Mas ele 
merecia muito mais! . . . 

— Ora . . . se ele pensava 
exactamente como nós, dar-
lhe vivas, o mesmo era que 
dá-los a nós . . . o que não é 
bonito. Foi certamente por-
isso que o Ministro não rom-
peu com vivas a nós, porque 
dá-los a nós seria o mesmo 
que dá-los á ele próprio... 

— Ora, o sr. Doutor está 
agora a brincar comigo . . . A 
luta está ganha! 

— Porora, não! O sr. que-
ria porventura que uma bata-
lha destas se vencesse assim 
com essa facilidade . . . Era o 
que nos faltava . . . Sem um 
bocadinho de sacrifício, era 
uma vitória efemera. Não, nós 
ainda vamos na propaganda, 
como ao Ministro disse o Dr. 
Rocha Brito... O que nós 
fazemos, porora, é a propa-
ganda da ideia! 

— Oh! Sr. Doutor, real-
mente hoje a conversa satis-
fez-me.. . Mas a representa-
ção das forças vivas . . . 

— Olhe, hoje é dia de ale-
gria e a representação é uma 
tristeza. Cometeram uma má 
acção: engaram o MinistroI 
E' coisa que não se faz, mas 
foi por ignorancia, tem certa 
desculpa... Má fé, isso não, 
que seria imperdoável! Já sei 
tudo o que alegam, mas hoje 
é dia de alegria e, aqui para 
nós, a ignorancia tambeu é 
t r is te . . . 

—- Se ha coisas tristes, sr. 
Doutor, hoje não se fala ne-
las, fica para outro dia . . . 

— Valeu, adiemos. Para 
fechar a nossa conversa de 
hoje tenho na ideia uma coisa 
que me parece feliz... 

— Diga, diga, sr. Doutor... 
— Como o sr. guarda se-

gredo, ela aí va i . . . Porque o 
segredo é a alma do negó-
cio.. . Ora eu lembrei-me de 
quebrar certas resistências, 
apelando para . . . pa ra . . . co-
mo hei de eu dizer? Ora . . . 
como lhe disse ha pouco: 
apelando pava o coração da 
mulher 1 

Dos que são casados, já 
não tenho eu medo; e. se ti-
verem filhos, então é ótimo... 

— Não vejo bem, sr. Dou-
tor, a maneira de realizar a 
sua ideia. . . V. Ex-a é que está 
hoje muito contente, vê tudo 
côr de rosa . . . 

— Estou realmente con-
tente. O coração da mulher 
operará o milagre! Todos 
pela mesma causa 1 O sr. 
vera 

Nota óo informaóor. — Na 
representação das forças vi-
vas contra a hospitalização 
em Santa Teresa alegam-se 
apenas duas razões que são 
ambas me;.os verdadeiras: a 
l.a é de que a transferencia 
dos tuberculosos para aquele 
edificio representa apenas um 
mero deslocamento de doen-
tes; a 2.a é de que o hospital 
de tuberculosos deve ficar fóra 

cidade. A l . a representa 
m erro de facto; a 2.» repre-

D' 

senta um erro scientifico, abso-
lutamente indesculpável. 

No próximo numero des 
te jornal, se dispozermos de 
espaço, reduzi-las-emos 
poeira... 

K 

TELEGRAMA recebido 
ontem, de Lisboa, pelo 

sr. Dr. Adelino Vieira de 
Campos: 

A Comissão de hospitalização, em 
nome pessoal apresenta gratos cum 
priinentos, pedindo que transmita 
saudaçfíes aos colegas que tem aujíi 
liado a nobilíssima obra de V. Ex.a— 
João Alberto Faria, membro da Co-
missão de Hospitalização aos Tuber-
culosos. 

K 

A CONVITE da direcção 
da Associação dos 

Artistas, o sr. Dr. Rocha Bri-
to, realisa ali uma conferen-
cia, na próxima quinta-feira, 
âs 21 horas sobre luta anti-
tuberculosa. 

K 
o nosso presado cole-

ga Correio óe Coim-
bra, que tem defendido a hos-
pitalisação em Santa Tereza, 
transcrevemos parte de um 
dos seus artigos sobre este 
palpitante assunto: 

Nós não sabemos se o casarão de 
Santa Teresa ê ou não adaptável, com 
maior ou menor dispêndio, a hospital 
de isolamento para tuberculosos. Es-
sa resposta compete a médicos, en-
genheiros e arquitetos. 

O que sabemos e do que curamos 
é que é urgentíssimo dar esse pri 
meiro passo na defesa contra a tuber-
culose : hospitalizar os doentes que 
por falta de recursos, não podem en-
trar nos sanatórios ( sendo de mais a 
mais certo que os que existem não 
chegam para albergar a centéssima 
parte dos doentes) . 

O perigo não está na visinhança 
de um hospital de tuberculosos, da 
dos os meios de defesa e de preser 
vaçâo que ali se podem e devem em-
pregar. O perigo, o perigo máximo, 
reside nos múltiplas focos existentes 
por essa cidade de Coimbra, no deam-
bular constante por casas de visinhos 
e de amigos de doentes ainda não 
acamados, e na promiscuidade em 
que vivem, em infectos tugúrios, sãos, 
predispostos, e tuberculosos decla-
rados. 

Era isso que deveria ferir a sus 
ceptibilidade e o coração dos elemen-
tos marcantes da nossa terra e levá-
los a pô.-se ao lado daqueles a quem 
a dôr alheia fere e a defesa de uma 
população interessa. 

Santa Teresa, Picoto, Lazaros ? 
Em qualquer parte, onde melhor fôr, 
onde puder ser. 

E' preciso dinheiro, muito dinhei 
ro. E é presisa muita dedicação ao 
serviço dessa causa. Sacrifícios. 

Tudo isso vale a vida de um ho-
mem e a saúde ,de uma população 
inteira. 

Bem hajam o nosso colega local 
Gazela óe Coimbra que desassom-
bradamente se colocou ao lado da 
razão e das necessidades urgentes 
da nossa terra. 

Antenio Nobre 
Nc O domingo realisou-se 

a romagem á Torre 
óe Anto, afim de homenagear 
a memoria do grande poeta 
que foi Antonio Nobre. 

Organisou-se um cortejo 
que saiu do Pátio da Univer-
sidade para a Torre óe Anto, 
na rua Sub-Ripas, e ali o dis-
tinto jornalista da capital sr. 
Raposo de Oliveira, leu o seu 
poema sobre o poeta do Só. 

O capitão sr. Brandão de 
Melo, em nome da Voz óe 
Coimbra, promotora desta ho-
menagem, agradeceu a coope-
ração que lhe foi dada. 

No sabado, na Associação 
Académica, realisou-se uma 
sessão de homenagem a An-
tonio Nobre, sob a presidên-
cia do sr. Dr. Fezas Vital, ten-
do usado da palavra os srs, 
capitão Brandão de Melo, 
Gaspar Simões, quintanista 
de Direito, e dr. Sanches da 
Gama. 

"Sinos de Corneville,, 
ESTA' em Coimbra o ar-

tista tauromaquico, sr. 
José Casimiro, ao que nos 
consta, para conseguir a ida 
do distinto grupo de amado-
res desta cidade, a Viseu dar 
um espectáculo, com aquela 
lindíssima opereta, em benefi-
cio da Casa da Misericórdia 
dali. 

Ao que nos consta, tam-
bem ha pedido para ir dar um 
espectáculo em Aveiro. 

Aquele grupo fotografa-se, 
no proximo domingo, no Jar-
dim Botânico. 

AFIM de conhecerem as 
mais urgentes neces 

sidades de Coimbra e da sua 
região, chegaram no ultimo 
sabado a esta cidade, como 
estava anunciado, os srs. mi-
nistros do Interior, Guerra e 
Comercio, que aqui foram re-
cebidos condignamente, sendo 
por vezes alvo de manifes-
tações. * 

Na estação de Coimbra B 
foram os ilustres visitantes 
recebidos por todo o elemento 
oficial e representantes das 
Camaras Municipais do dis 
trito, organizando-se após, a 
sua chegada um longo cortejo 
de automoveis, que conduzio 
os membros do governo á Ca 
mara Municipal onde teve 
lugar 

A recepção 
Em frente aos Paços do 

Concelho fazia a guarda de 
honra uma força de metralha-
doras com a respectiva banda. 

Os estudantes irromperam 
com manifestações. 

O sr. ministro da Guerra 
passou revista ás tropas, se-
guindo depois com os seus 
colegas para a sala nobre da 
Camara, em cujo átrio perma-
ciam as crianças das escolas 
primárias, escoteiros e alunas 
do Liceu Feminino, que esten 
deram as suas capas sobre 
as quais os ministros pas-
saram. 

Na sala nobre encontra-
vam-se as entidades oficiais 
e representantes das varias 
colectividades de Coimbra, 
reitor da Universidade, repre-
sentante do sr. Bispo Conde, 
cônsul e vice-consul do Bra-
sil e da Espanha, directores 
de estabelecimentos de ensi-
no, etc. 

O sr. ministro do Interior 
ostentava uma capa de estu-
dante. 

Em nome da cidade, o sr. 
Mário de Almeida dirigiu as 
suas saudações aos ministros 
e fez um caloroso agradeci-
mento ao sr. ministro da Jus-
tiça, que tem cumulado esta 
cidade com importantes bene-
fícios e melhoramentos. 

Terminou o seu magnifico 
discurso com vivas á Patria, 
á Republica e ao Exercito. 

Agradecendo, falou o co-
ronel sr. Vicente de Freitas, 
que disse ter o governo da 
ditadura para conseguir o seu 
alto objectivo nacional, resol-
vido percorrer a provincia, 
ausculta-la e inquirir das suas 
necessidades. 

Teceu um caloroso elogio 
ao general sr. Carmona, a 
quem disse se deve em parte 
o bom nome de Portugal. 

o almoço 
Nos claustros de Santa 

Cruz, teve lugar o almoço a 
que assistiram cêrca de 300 
convivas. 

Iniciou os brindes o sr. 
Governador Civil, que saudou 
o Chefe de Estado e o Go-
vêrno, afirmando a sua fé na 
obra da ditadura. 

Seguiram-se os brindes 
dos srs. coronel Fisher co-
mandante da Região Militar; 
Francisco Vilaça da Fonseca, 
presidente da Associação Co-
mercial, e Manoel Vicente das 
Neves, presidente da Asso-
ciação Académica, brindes 
que foram coroados de mani-
festação á Patria, á Republica 
e á Ditadura. 

Em nome do Chefe do Es-
tado e do Governo discursou 
o coronel sr. Passos de Sou-
sa, ilustre ministro da Guerra, 
que agradeceu as manifesta-
ções de carinho que Coimbra 
hes havia tributado. 

Proferiu um discurso bri-
lhante, exaltando a obra da 
Camara Municipal de Coim-
bra, vitoriando Portugal e a ci-
dade. 

S. ejí.a ioi muito aplaudi-
do, repetindo-se os vivas á 
Patria, á Republica e á Dita-
dura. 

Outras visitas 
Depois do almoço o sr. mi-

nistro do Interior assistiu, no 
Governo Civil, á reunião das 
Camaras Municipais do dis-

trito, onde foi ventilada a elei-
ção do sr. Presidente da Re-
publica, tendo s. ex a dali sai-
do bem impressionado, com 
as afirmações produzidas. 

Os ministros visitaram a 
Associação Académica, onde 
lhes foi oferecida uma taça 
de champagne, sendo ali en-
tusiasticamente recebidos. 

O sr. ministro do Comér-
cio visitou a Escola Brotero, 
o edificio das Obras Publicas 
onde vão ser instalados os 
telefones, a central dos elec-
tricos, tendo no domingo ido 
a Ançã assistir á inaugura-
ção da cabine telefónica. 

O sr. ministro da Guerra 
visitou os quartéis. 

Com a assistência do sr. 
ministro da Guerra, realizou-
se no domingo, na Praça da 
Repulica, a cerimónia do ju-
ramento de bandeira- dos re-
crutas da guarnição, tendo 
ali acorrido algumas cente-
nas de pessoas. 

Depois do capitão sr. Ve-
lez Corado , ter lido os deve-
res que competiam aos novos 
soldados, pronunciaram dis-
cursos alusivos ao acto os srs. 
coronel Carreira Pequena e o 
tenente Cruz Ribeiro. 

Depois de cerimonia da 
ractificação do juramento, os 
recrutas cantaram a Po riu-
guesai 

Os srs. ministros do Comér-
cio e da Guerra retiraram no 
domingo á noite para Lisboa, 
paia onde no sabado havia já 
partido o sr. minstro do In-
terior. 

Telegramas recebidos on-, 
tem pelo sr. presidente da Co-
missão administrativa da Ca-
mara Municipal de Coimbra: 

Agradeço a v. e^.a as palavras 
generosas a meu respeito, na Ca-
mara sob a digna presidencia de v 
eji.a. Saúdo a Cidade de Coimbra.— 
Manuel Roórigues, ministro da Jus-
tiça. 

Muito reconhecido agradeço a v. 
e^.a e toda a Comissão a carinhosa 
recepção e atenções, significando o 
meu muito apreço á grandiosa obra 
de essa Comissão. — Ministro óa 
Guerra. 

Apresentando cumprimentos res-
peitosos á Municipalidade da ilustre 
presidencia de v. ejí.a agradeço re-
conhecido as homenagens da popu-
lação da Cidade Universitária. — Mi-
ni. tro óo Comercio. 

S. ejí.a o sr. ministro do Interior 
encantado com a recepção que lhe 
foi feita encarrega-me de com os 
seus cumprimentos enviar a v. ej< a 
os seus Agradecimentos.—Chefe óe 
Gabinete. 

Instituto ila Raiva 
Passa hoje o segundo aniver-

sario da sua fundação 

PASSA hoje o 2.° ani-
versario da fundação 

do Instituto da Raiva. 
Não podemos deitar de 

nos referir a essa data, que 
marca um facto notável para 
Coimbra, mas a que Coimbra 
não deu ainda a atenção que 
merece pelos incontestáveis 
benefícios que traz, não só á 
cidade como á região. 

Foi devido aos esforços 
persistentes do ilustre profes-
sor da Faculdade de Medici 
na, sr. Dr. João Marques dos 
Santos, ao lado de quem a 
Gazeta óe Coimbra sempre 
se colocou, que se deve a fun-
dação de tão meritorio Insti-
tuto. 

Tendo em vista os servi-
ços prestados á cidade e á 
Região, é ao sr. Dr. Marques 
dos Santos a quem saudamos 
neste dia. 

Até hoje fizeram ali trata-
tamento 806 pessoas, o que 
corresponde a 12:000 inje-
cções de vacina anti-rabica. 

Durante esse periodo de 
tempo forneceu-se vacina pa-
ra 11.500 canidios, que foi em-
pregue em todo o país, desde 
Bragança a Lisboa, com exce-
lentes resultados e a verdade 
é que dos distritos vacinados 
está vindo menos gente para 
tratamento, havendo mesmo 
regiões donde vinham muitas 
pessoas mordidas que, depois 
da vacina obrigitoria dos 
cães, já não mandam nin-
guém para tratamento. 

I l i o OPERARIA DE COIMBRA 
NO antigo Teatio Sousa 

Bastos realizou-se no 
domingo, ás 14 horas, uma 
sessão comemorativa da fun 
dação da LInião Operária de 
Coimbra, instalada no grande 
prédio que pertenceu á sr.a D 
Amalia Cabral, na Couraça 
dos Apostolos. 

Presidiu o rev.m° sr. Bispo 
Conde, secretariado pelos srs 
Drs. José Alberto dos Reis e 
Mário de Figueiredo. 

A sala achava-se orna 
mentada com colchas de da 
masco. Viam-se ali os srs 
comandante da Região Mili 
tar, com os seus ajudantes 
presidente e secretário da Ca-
mara Municipal, reitor da Uni-
versidade e muitos outros re 
presentantes da autoridade, 
grande numero de senhoras 
professores, académicos, etc. 
etc. Tambem ali vimos s. ex-a 

o sr. Bispo Auxiliar e bastan-
tes eclesiásticos, principal-
mente do Seminário. 

Um sejdeto executou'o hino 
da colectividade, dando em 
seguida o sr. Bispo Conde a 
palavra ao sr. Joaquim Ven-
tura, chefe dos serviços da 
Grafica Conimbricense, que 
leu um relatório sobre a mis 
são de União Operária, que 
tende a auxiliar as classes 
operárias na sua instrução e 
educação dos seus filhos; re-
feriu-se ao grande interesse 
que o sr. Bispo Conde tem 
demonstrado por esta insti-
tuição, procurando atrair a 
ela o maior numero de sócios, 
criando escolas e mesmo vá-
rios meios de distração, como 
a instalação de um cine-
ma, etc. 

Em seguida o sr. Dr. Oli-
veira Salasar, um dos mais 
distintos Professores da Fa-
culdade de DireitoT fez uma 
interessante conferencia so-
bre o tema: Duas economias, 
que prendeu inteiramente a 
atenção de quantos o ouvi 
ram. 

Falou dos processos adop 
tados no modo de vida de 
cada um, quanto ao que tra 
balham, ao que produzem e á 
economia com que vivem ou 
ao desperdício das suas re-
ceitas, gastando mais do que 
podem. 

Aconselhou a que traba-
lhe cada um o mais que puder 
paia produzir e trate de eco 
nomisar tambem quanto lhe 
fôr possível. 

O ilustre conferente falou 
da mulher como um grande 
elemento para a boa economia 
domestica. 

Tcrr~inou a sua brilhantís-
sima conferencia, referindo-se 
á crise que o país atravessa e 
dizendo que cada um deve 
produzir e economisar dentro 
das suas forças, porque é o 
modo de auxiliar o poder cen-
tral a resolver o grave pro-
blema económico e financeiro. 

Em Portugal fala-se muito, 
fala-se de mais, não sendo 
preciso falar tanto. 

O sr. Dr. Salasar recebeu 
uma grande salva de palmas 
e muitos cumprimentos. 

Foi encerrada a sessão 
pelo rev.<»° sr. Bispo Conde, 
que fez um apelo ás classes 
operárias para que se asso-
ciem na União Operária de 
Coimbra, onde tem aulas para 
sua instrução e de seus filhos. 

m\\ m 
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20 de Março 
Biblioteca óa Universtóa-

óe — Foi apresentada na ca-
ntara dos deputados, pelo sr. 
Pereira Carrilho, o parecer 
sobre a reforma da Biblioteca 
da Universidade. 

21 de Março 
Teatro óe D. Luis — Tra-

balha neste teatro a compa-
nhia gimnastica, mimica e 
acrobatica de Giusepe Chiesi 
e Roland Washington. 

Toda a companhia é exce-
lente e tem artistas de pri-
meira ordem, especialmente 
os irmãos Mariano, Miss Ida. 
Elisa, e a familia Chiesi. 

Os trabalhos dos irmãos 
Marianos, nas argolas, na 
barra fixa e no trapésio, são 
os melhores que se tem visto 
nesta cidade. 

(I Teatro Português 
H' A muitas peças, real-

mente notáveis, no 
nosso teatro, que rarissima-
mente vemos representar. O 
Garrett pouco aparece, o gran-
de Marcelino Mesquita parece 
ir desaparecendo, D. João da 
Camara apenas aparece de 
longe a longe. 

Alves da Cunha, que está 
agora entre nós, foi buscar 
para a scena essa admiráve 
peça que é o Frei Luís óe 
Sousa, que hoje deve repre 
sentar no Teatro Avenida. 

Não podemos deixar de 
mostrar a nossa satisfação 
por esse ilustre actor nos vir 
lembrar essa joia do nosso 
teatro — que ha muitos anos 
mais de doze, aqui se não re-
presenta. 

PERANTE uma nume-
rosa assistência, ( 

acompanhado dos Professo 
res, srs. Drs. Providencia e 
Costa e Karl Suprian, foi re-
cebido na Associação dos 
Estudantes de Letras o Pro-
fessor de Literatura Roma-
nica em Berlim, Dr. Eduardo 
Wechssler, tendo lhe sido da 
das as boas-vindas pelo pre-
sidente, sr. Vitorino Nemésio, 
num elegante discurso em 
francês. 

O ilustre visitante agrade-
ceu, depois de ter percorrido 
as instalações e de lhe ter 
sido oferecido um volume com 
os sonetos de Antero, tendo 
decorrido a recepcão com uma 
simplicidade tocante. 

0 si. ministro do Comercio 
* • i ' " 

NO domingo foi inaugu-
rada pelo ministro do 

Comércio,general sr. Machado 
e Costa, a cabine telefónica 
de Aiição, tendo comparecido 
ao acto, além das entidades 
oficiais e administrativas, mui-
to povo de Ançã, Cantanhede, 
Portunhos e outras localida-
des próximas que fizeram ao 
referido ministro uma signifi 
cativa manifestação de sim-
patia. 

Além das chamadas da 
praxe, saudando as entidades 
oliciais, houve tambem, da 
parte das autoridades e com 
a acquiescencia do sr. minis-
tro do Corrércio, uma cha 
mada para a Gazeta óe Coim 
bra, a quem saudaram como 
defensora dos interesses re-
gionais, o que muito agrade-
cemos. 

Comissário de Policia 
PEDIU a sua demissão 

di comissário adjun-
to o tenente sr. André Dias 
da Silva. Para o substituir 
parece estar indicado o tenen-
te sr. Campos Rego. 

O pessoal da Secretaria 
do Comissariado de Policia 
secção policial), ao ter co 

nhecimento que sua ex a ia 
abandonar o cargo, entregou-
"he uma mensagem simples, 
mas significativa do muito 
apreço em que era tido pela 
Corporação o tenente sr. An-
dré Dias da Silva, mensagem 
que o homenageado recebeu, 
agradecendo-a comovido. 

Adivinhas 
pvECIFRÀÇAO da ante 
A-' rior — Pão. 

ii 

Sou branca dc nascimento. 
Coberta de verdes laços, 
A todos faço chorar 
Se mc cortam em pedaços. 

Perguntem á cosinheira 
Se isto que digo é asneira. 

M u d a Manhã,, 
O CORREIO óa Manhã 

publicou um excelen-
te numero de 20 páginas de-
dicado a Coimbra, com gran-
de numero de artigos e de 
anúncios. 

A colaboração é muito dis-
tinta e os anúncios mostram 
o desenvolvimento que tem 
tido o comércio e industria 
ocais. Felicitamos o presado 

colega. 

CONFERENCIAS 
SOB o tema A terra por-

tuguesa (esbeço óe 
uma óoulrina agraria), o sr. 
dr. José Pequito Rebelo, rea« 
lisou no domingo, na Associa-
ção Académica, uma interes-
sante conferencia,perante uma? 
numerosa assistência, que lhe 
dispensou uma carinhosa ova-
ção. 

O PROFESSOR de Bor-
déus, Mr. Moure, 

realisou ontem, ás 17 horas, 
na Sala dos Capelos, uma 
conferencia subordinada ao 
tema Relações óa oto-tino-
laringologia com a meóicina 
geral e o valor óo seu en-
sino. 

Fez a apresentação do con-
ferente o sr. Dr. Almeida Ri-
beiro'. 

HOJE, ás 21 horas, na 
Associação Cristã de 

Estudantes, o sr. dr. Afonso 
Duarte fará uma conferencia 
sobre Ibsen. 

Excursões de estude 
OS alunos do 3.o ano da 

Faculdade de Direito 
de Coimbra vão nos dias 24 
e 25 do cerrente, a Torres 
Novas e Evjra. 

Serão acompanhados pelo 
seu proiessor sr. Dr. Oliveira 
Salazar, que naquela cidade 
fará uma conferencia. 

NO sabado os alunos da 
6a classe de Scien-

cias do Liceu Dr. José Falcão, 
acompanhados pelo seu pro-
fessor sr. dr. Mário Costa de 
Almeida, foram em excursão 
de estudo á Figueira da Foz, 
onde visitaram as instalações 
e serviços da Companhia Mi-
neira do Cabo Mondego. 

Por parte desta Compa-
nhia foi-Íhes posto á sua dis-
posição obsequiosamente, um 
carro americano que os levou 
ali e os transportou á Figuei-
ra no seu regresso. 

Um engenheiro que dirige 
os serviços nesta, amavelmen-
te lhes facultou o conhecimen-
to de todos os serviços que 
ali são desempenhados, natu-
resa das industrias ali explo-
radas, etc. 

De regresso á Figueira, 
estiveram na Capitania, onde 
o sr. capitão do porto, muito 
amavelmente lhes deu conhe-
cimento do estado do porto e 
barra, das condições por que 
eles tem passado desde lon-
gos tempos, projecto do me-
lhoramento a realizar, etc,, etc. 

Por falta de tempo não 
lhes foi possível visitar a fá-
brica de vidro da Fontela, 
onde tambem eram esperados, 

Vieram todos muito agra-
dados da sua excursão e dos 
resultados obtidos, bem como 
do modo como foram recebi-
dos pelas pessoas a quem se 
dirigiram. 

l i 

À Camara Municipal de 
Miranda do Corvo, 

que tem transformado o con-
celho nos oito meses da sua 
gerencia, introduzindo-lhe me-
horamentos da mais alta ne-

cessidade que o povo ha anos 
reclamava, inaugurou no do-
mingo mais uma fonte no lu-
gar de Cadaixo, facto que 
motivou uma simpatica festa 
a que assistiram os srs. te-
nente Romãosinho, adminis-. 
trador do concelho; Cesar da 
Cunha Santos, presidente da 
Camara; Antonio Mendes da 
Silva, vogal, José Alves Este-
ves, secretario, e representan-
tes da imprensa diaria de Lis-
boa e Porto; que foram ali re-
cebidos com uma calorosa 
manifestação pelos habitan-
tes do lugar. 

Finda a cerimonia e de-
pois de ter falado o sr. Cunha 
Santos, foi oferecido aos con-
vidados um lauto jantar, sau-
dando ali o povo em nome do 
sr. Governador Civil e da Ca-
mara, o tenente sr. Romãosi-
nho, que teve palavras de lou-
vor para os representantes da 
imprensa que ali se encontra-
vam. 
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N II n o E n a s . 
S E M P R E M A I S B A R A T O 

COLUMBIA 
il Única Grafonola Scientifica 

O diafragma tendo DUAS ZONAS DE 
V1BRAÇAO, reproduz todas as frequências da 
musica. 

A cai^a ESTEREOSCOPICA, elimina por 
completo toda o apossibilidade de exagero. 

TODOS ESTES DETALHES. QUE DAO 
A PRODUÇÃO PERFEITA, SAO EXCLUSI-
VOS DOS 
Viva-Tonal COLUMBIA 
que as marcas de reputação procuram imitar. 

Peça uma audição ao depositário com ex-
clusivo : 

Alvaro Esteves Castanheira 
207. Rua Ferreira Borges. 211 

(Salão óe auôições no Io. anóar) 
C O I M B R A 

REVENDEDORES AUT0RISAD0S: 
COIMBRA — Alvaro Esteves Castanheira, 
Rua Ferreira Borges, 207 a 211; Ferreira 

fy Fonseca, Rua Visconde da Luz. 
POMBAL — Manuel Nogueira da Silva 

CONDEIXA — Viuva de José Pires da 
Silva Machado 

MORTAGUA — João de Almeida Santos 
TABOA — Adelino Nunes Matias 

SANTA COMBA DÃO — Alfredo Correia 
dos Santos 

ta da Sociedade 
Aniversários 

Fez &nos, ontem, a sr.a D. Maria 
Godinho Cabral. 

Fazem anos, hoje: 
O menino Jorge Máximo 
D. Maria da Trindade Abreu Gui-

marães 
D. Maria José Sant 'Ana Ventura 
D. Oliviâ Dantas Guimarães 
Alfredo de Oliveira Leite 
Daniel Brazão Machado 
José Maria Maia 
Antonio Pinto. 
Amanhã: 
A menina Judit Ferreira Lopes 
O menino Américo Correia dos 

Santos e Silva 
D. Maria do Ceu Cordeiro Peru 
D. Lucília Ferreira Roque 
D. Isabel Teixeira Marques 
D. Candida Gomes de Carvalho 
Desidério Eugénio da Caridade 

Frias 
Rui Augusto Alves Mendes 
João Maria da Silva Constantino. 

Doentes 
Encontra-se bastante doente a es-

tremosa esposa do nosso amigo e 
ilustre Professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr. Rocha Brito. 

— Restabelecido da grave doença 
que o obrigou a dar entrada no hos-
pital da Universidade, onde esteve 
muito tempo, tivemos o prazer de ver 
com muita boa disposição, o sr. dr. 
Diogo Barata Cortez, medico muito 
considerado em Varzea de Goes. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Cçty e rioubigant. de Paris, 
estão en^ exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Os melhores 
ASSUCARES 

Os dá Fabrica Santa Iria, 
de que é depositário nesta ci-
dade, MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

Ê A Q L J E 
E' a pomada que vos con-

vém para conservar e limpar 
as pinturas dos vossos auto-
moveis. 

Pedidos ao Agente Geral 
para {Portugal 

José Fontes de Melo—Rua 
Dezesseis — Espinho. 1 

C TRIBUNAIS 

RELAC10 
S e s s ã o de 17-111-28 

PASSAGENS 

Covilhã — A F. N., contra Narci-
so Fernandes Serra. 

Para o sr. dr. Aiaujo e Gama. 
Covilhã — Manuel Craveiro e mu-

lher, contra Fernando Carrola. 
Para o sr. dr. Araujo e Gama. 
Coimbra —• Viriato Vaz Teixeira e 

mulher, contra Artur Candido Teixei-
ra Guedes. 

Para o sr. dr. Aragão. 
Figueira da Foz — A Camara Mu-

nicipal, contra a Companhia Indus-
trial Mineira de Portugal. 

Parra o sr. dr. Aragão. 
"Castelo Branco — Francisco Mar-

tins Paulo, contra José Morgado. 
Para o sr. dr. Ponces. 
Tomar—Julio Gomes e mulher, 

contra Antonio da Silva e mulher. 
Fundão — Miguel Dias Batista e 

mulhfcr, contra José Aguilar e mulher. 
Para o sr dr. Figueiredo. 
Torres Novas — Martinho da Sil-

va Guedes, contra Augusto Coelho e 
mulher. 

Para o sr. dr. Figueiredo. 
Covilhã — José Crespo Simões de 

Carvalho, contra Alvaro da Cruz 
Dias. 

Para o sr. dr. Crispiniano, 
Covilhã — Manuel Olegário Ne 

ves, contra Amândio de Morais. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 

JULGAMENTOS 
Portalegre —O M. P., contra An-

tonio Manuel Gonçalves. 
Confirmada a sentença. 
Moimenta da Beira — Manuel Ca-

simiro Fernandes, contra João da Sil 
va Caetano e mulher. 

Negado provimento. 
Castelo Branco — D. Carlota 0<li-

la Ribeiro da Fonseca Aragão Costa 
Lacerda da Vitória, contra o M. P. 

Confirmada a sentença. 
Porto de Mós — O M. P., contra 

Pedro da Silva. 
Confirmada a sentença. 
Figueira da Foz — A F. N„ contra 

D. Tereza da Conceição Xavier Ra-
mos Neto, marido e outra. 

Revogado o despacho que man-
dou seguir os embargos. 

Pombal — Maria de Jesus, contra 
Antonio Nunes Freire e outros. 

Revogada a sentença. 
Anadia — Maria Rosa de Melo, 

contra Joaquim Batista Soares. 
Confirmada o Acordão embargado. 
Louzã — D. Conceição Bandeira 

de Melo Gonçalves, contra Antonio 
dos Santos Honorio. 

Confirmada a sentença. 

Farintia do Brasil 
A mais fina farinha Seruy 

extra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços a Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11. X 
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M E R C A D O S 
Montemójr-o-Velho, Vi 

Medida de 14,163. 
Trigo ' . 14$00 
Milho branco 10$50 
Milho amarelo 10$50 
Centeio 15$00 
Cevada 7$00 
Aveia 6$00 
Favas 13$50 
Ervilhas 15$00 
Grão de bico 15$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 16$00 

»> branco 14$00 
» avinhado 20$00 
» pateta 11 $50 

» carracinho 11 $50 
» mistura 11 $50 
» frade 10$00 

Batatas 11 $00 
Tremoços (20.1) 11 $00 
Galinhas . 12$00 
Frangos 7$00 
Patos 9$00 
Ovos o cento 28$00 

í FALECIMENTOS í 
EM Santo Antonio dos 

Olivais faleceu o me-
nino David dos Santos, cunha-
do do sr. Agostinho Figuei-
redo Costa. 

Tratou do funeral a agen-
cia do sr. Ilidio Azevedo. 

Agradecimento 
José Adelino da Silva, Ma-

ria da Gloria dos Santos Lo-
pes Silva, Felismina dos San-
tos Lopes, Maria Nazaré da 
Silva, Maria Deolinda da Sil-
va, Francisco da Silva e Da-
vid Barreira tornam por este 
meio publico o seu eterno re-
conhecimento a todas as pes-
soas que se dignaram tomar 
parte no funeral de seu sem-
pre chorado e saudoso filhi-
nho, neto, sobrinho e afilhado 

Fernando dos Santos e Silva 
e bem assim àquelas que por 
tão triste desenlace, tiveram a 
gentileza de lhe enviar pêsa-
mes. 

A todos, pois, prestam o 
seu preito de sentido reco-
nhecimento. 

Bemcanta (S. Martinho do 
Bispo). 15 de Março de 1928. 

Batata 
De mela rama autentica 

da Beira para consumo e se-
mente. 

Vende a mercearia de Lu-
cio Duarte, Avenida dr. Dias 
da Silva, — Olivais. 

Carteir 
Perdeu-se na noite de quin-

ta-feira, contendo algum di-
nheiro e documentos. 

Gratifica-se quem a entre-
gar nesta redacção. 

Agradecimento 
Maria da Conceição Hor-

ta e Costa Henriques, José da 
Co: sta Henriques, Sebastião 
José Horta e Costa Henriques 
e Joaquim José Horta e Costa 
Henriques, receando ter havi-
do qualquer omissão no agra-
decimento a tantas pessoas 
que, durante a longa doença 
de seu saudoso filho e irmão, 
Francisco José Horta e Cos-
ta Henriques, procuram infor-
mar-se do seu estado, e que, 
falecido este na Guarda, hon-
raram com a sua presença o 
acto da transladação dos seus 
restos mortais para a sua ul-
tima morada, ou que lhes si-
gnificaram por qualquer meio 
o seu pezar perante tão gran-
de dôr, reiteram a todas o seu 
agradecimento. 
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Agradecimento 
Artur Pêra, Maria de Aze-

vedo Pêra e seus filhos, tor-
nam por êste meio público o 
seu indelevel reconhecimento, 
a todas as pessoas que os 
acompanharam na sua cru-
ciente dôr e ainda ás que se 
dignaram acompanhar á sua 
ultima morada o sempre cho-
rado filhinho 

Ao publico 
Os conhecidos ourives for-

necedores José Fernandes Pa-
trão e José Fernandes Patrão 
Novo, únicos socios da fir-
ma Patrão fy Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial na R. do He-
roísmo n.o 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito em breve abrirão 
na R. Visconde da Luz n:°s 103 
a 106 em Coimbra (antiga 
casa das meias) um estable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com 
bate atendendo ás condições 
especiaes em que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimen-
to denominar-se-ha: 

Ourivesaria Patrão 
Azuleiio barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

e também aquelas que se di-
gnaram enviar-lhes pesames. 

A todos o nosso sentido 
reconhecimento. 

Coimbra, 20 de Março de 
1928. 

S .C . — Rua do Borralho, 
6 — Coimbra. 

BR1LHASS0L 
O único preparado nacio-

nal, para limpar metais que 
não receia confrontos com os 
melhores do estrangeiro. 

Pedidos ao depositário pa-
ra Espinho, Aveiro e Coim-
bra: José Fontes de Melo 
R. Dezess —eis Espinho. 

Casa 
Com otirnas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11, das 14 ás 16. X 

Sacaria 

H H m 
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M a d e m s i s e l l e 
Com uma fortuna superior 

a mil e quinhentos (contos), 
deseja casar-se com jovem 
não muito rico, mas educado 
e que prove ser economico, 
usando só o calçado do esta-
belecimento, Ferreira fy C.a, 
Limitada, ao Marco da Feira, 
r>.o 1 e 3, proximo da Sé No-
va, Coimbra, a onde encontra 
o calçado mais chic e mais 
recente para senhora, homem 
e creariça. 

Rivalizando, assim com o 
dos principais estabelecimen-
tos do País. 

Vêr para Crêr!. . . 2 

Usada em bom estado 
compra a FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira % Filhos, 
Rua João Machado. 

socio 
Precisa-se para industria 

já montada e de largo futuro, 
podendo ficar com a gerencia. 

Nesta redacção se diz. X 

Secio 
Para qualquer industria ou 

caia comercial, oferece-se. 
Carta a esta redacção. 5 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviço da 

cidade, batisados, enterros ca-
samentos, visitas, a taxi e a 
quilometro. Para fátima e 
qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente, cha-
madas ao telefone 58.— Cos-
ta e Irmão. X 

' H I S M A S T E R S Y O I C E " 

A VOS DE SEU DONO 
A melhor grafonola do inundo. 

A única que reproduz fielmente a «os natural. 

Peta uma audição ao revendedor oficial em Coimbra 
" CASA NAUMANN„ 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
( E M FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de luxo dos 
últimos modelos. 

Odeon, columbia e outras marcas de grafonolas, 
desde 150$00 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His Masters Voice, Columbia e 
Oóeon. Oficina bem montada para concertos em 
todos os gramofones e grandes descontos nos 

vendidos nesta casa. 

Uisitem uv, Ex.as a mais bem montada casa no 
género em Coimbra e a única que mais garantias 

dã aos clientes. 

Mm de Socorros l i o s 
dos 

Aviso 
São avisados todos os sócios des-

ta Associação que se encontram pa-
tente durante 15 dias, na sala da As-
sociação, o relatório, contas e pare-
cer do Conselho Fiscal referente á 
gerencia de 1927, para serem exami-
nados pelos interessados, todos os 
dias úteis, das 20 ás 22 horas (art. 
51. §2.o. 

Coimbra, 15 de Março de 1928. 
O Presidente da Direcção, Albino 

Amaóo Ferreira. 

Sapataria M i a 
• • • 
• * < 

DIA 18 DE MARCO DE 1928 
ABERTURA Dl ESTACÃO 

: DE PRIMAVERA : 
R. Sá da Bandeira' o.o 12S 
Vem o proprietário desta 

sapataria- catita, convidar V. 
Ex.a a fazer uma visita á 
MONTRA CHIC da mesma, 
onde encontrará exposto cal-
çado de fino gosto, para da-
mas,. cavalheiros, militares, 
cavaleiros, desde o sapato de 
calf de borracha de ceilão, 
(que por muito que se esfalfe, 
não terá ocasião de encontrar 
coisa tão bôa, não só aqui 
em Coimbra, mas até mesmo 
em Lisboa), á bota de Chan-
tilly, ao setinoso sapato, tudo 
vendemos aqui, por preço mui-
to barato. 

Bom calçado para baile, 
praia, passeio, soirèe, calçado 
que fica sempre, como uma 
luva, no pé. 

As botas altas, ideaes, que 
duram anos e anos, vendem-
se néste logar. 

Os senhores oficiais e ca-
cavaleiros paisanos, só veem 
aqui comprar. 

Repito; Calçado fino, para 
menina, menino, dama e ca-
valheiro. Calçado para toda 
a vida, vende por pouco di-
nheiro a 

SAPATARIA AVENIDA, 
agradece a visita de V. Exa. 

O PROPRIETÁRIO. 

Joaquim Peóroso Ae Lima. 

ORE! DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T 0 D 0 5 O S O U T R O S 

H5ECTOS 

NA CASA DE 

JDIÍQ da Dia Pinto li fio 
AVENIDA N A V A R R O 

Bilhetes e fracções d venda 
para os 400 contos 

a 24 de Marco 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

| Envia-se pelo correio á co» 
! brança. 

A' venda em Coimbra na 
i Farmacia Miranda—Praça do 
j Comercio, 'il, e ern Lisboa na 
| Farmacia Cunha, rua da Es* 
j cola Politécnica, 16. t-s 

0 Mm 
Abriu a PENSÃO BOSSI CO 

com serviço de restauram 
tratamento Beirão, vinhos ge-
nuínos da Beira Aita. Bons 
quartos, recebem-se comen-
sais, preços convidativos. 

Avenida Sã da Bandeira, 
21, iunto ao Teatro Avenida. 

Vende A BRAZILEIRA, 
Litro 5$00 e 5$20. X 

Comp. P. íos C a m i o ? de Ferro 
Serviço de contabilidade centrei. 

Oivisio de Material e Tracção 
Aómissão óe Pessoal — sol• 

í óaóores electricos 
1 Admitem-Se nas oficinas, desl» 

Companhia. Para tratar dirigir-se á 
Repartição de Gabim te desta Divisio 
na estação de Santa Apolonia. 

Lisboa, 10 d; Março de 1928. 
, O Director Geral da Companhd* 
: Ferreira i? Maqueta. 
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